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Los presos vuelven 

Nos h a l l a m o s en p l e n a glorif icación 
—no por e s p e r a d a , m e n o s a b s u r d a — d o 
ta individuo® dol C o m i t é d e h u e l g a . E n 
Cartagena »e les p r e p a r ó , c o m o desped i 
da, u n h o m e n a j e p o p u l a r ; m u y d i s t a n 
te del é x i t o e n su r ea l i zac ión , s e g ú n n o -
pioias d e P r e n s a . E n M a d r i d t a m b i é n «e 

* p r o c u r a d o rec ib i r á los c u a t r o a r a n i s -
í f^dos con todos los honores de l t r i u n f o : 

o r a m o s si el pueb lo m a d r i l e ñ o , c o m o 
. ^ c a r t a g e n e r o , ee m o s t r a r á r e m i s o . U n a 

'WBa h a y fuera de d u d a : el empteño d a 
, p a n p a r t e d e l a P r e n s a y d e a l g u n o s po

éticos en n o e s c a t i m a r d i t i r a m b o s , a d h e -
•jones y e n t u s i a s m o s á la c a m p a ñ a glo-
Pflcadora. 

A d v i é r t a s e q u e n o roo» re fe r imos á l a 
fcnnistía m i s m a ; s i no á l a a d u l a c i ó n á 
<* a m n i s t i a d o s ; a d u l a c i ó n m e n o s t o l > 
fable, p o r q u e es i n t e r e s a d a . Pe r iód icos 
9^e. en el p a s a d o Agos to , p e d í a n — e n 
frase v u l g a r — l a s c a b e z a s d e los r evo lu -
BJonarios, a h o r a loe e n s a l z a n y s u b l i m a n . 
Se a f a n a n ot ros e n d e m o s t r a r q u e son 
^ O B , ellos solos, í ju ienes de v e r a s e s t i m a n 
y e n a l t e c e n a los c u a t r o p e r d o n a d o s . U n o s 
y o t ro s b r i n d a n s u s c o l u m n a s , s i n r ega 
t eos , a l a s man i f e s t ac iones d e los h o m 
bres q u e a c a b a n d e s a l i r de l p e n a l de 
C a r t a g e n a : m a n i f e s t a c i o n e s e n toe q u e 
n o h a y n a d a i m p o r t a n t e si n o es el a n u n 
cio de n u e v a s h u e l g a s r evo luc iona r i a? , 
« o o b s t a n t e , esos m i s m o s pe r iód i cos si
guen h a b l a n d o d e l a pacif icación d e los 
espír i tus . ¡ E s t á á la v i s t a ! 

Más dep lo rab le a ú n e s ' e l p r o c e d e r d^ 
a lgunos m i n i s t r o s , y , p a r a q u e o t ros n o 
P ie rdan , n o m b r a r e m o s a l c o n d e d e E o 
tnanones y al m a r q u é s d e A lhucema .* : 
el u n o , en m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s á u n 
diario d e l a m a ñ a n a , y ej o t r 0 ( € f l ¡ n . 
opor tuna y fo rzada conver sac ión c o n los 
per iodis tas , a l e n t r a r a l Conse jo d e 
ayer , se h a n d i s p u t a d o l a p a t e r n i d a d y 
r e sponsab i l idad d e la a m n i s t í a . S i n dis i
m u l o n i r e c a t o h a n m o s t r a d o s u s a fanes 
por recoger a l g u n a s m i g a j a s d e l a p o p u 
la r idad q u e rodee á los caudi l los r evo lu -
táonarioc y q u e és tos q u i e r a n de ja r l e s ! 

N o ins is tamos e n e s to s hechos ' pas% d a r 

| S f ^ á t a l e & m e z q u i n e r í a s ; lo q u e n o a 
M ¿ j * , * f c a s e ñ a l a r e s l a i m p o r t a n c i a posi-

* y a que t f cnen , c o m o s í n t o m a , p a » e l 
Porvenir. M á s a ú n q u é l o s ' p l a n e e disol
ventes d e los d i p u t a d o s soc i a l i s t a s—pron -
*° n a d e a d m i t i r l o s e l C o n g r e s o — , e s a 
G e r e n t e a c t i t u d d e pol í t icos y pe r iód i -
°°a n o s d ice q u e la r evo luc ión s egu i r á s u 
obra e n E s p a ñ a ; n o h a dfc fa l t a r le , e n Z O -
^ a s q u e n o son r e v o l u c i o n a r i a s n i e n al
g u n a s a u t o r i d a d e s , ca lor y e s t í m u l o . 

E s c laro quei el p r i m e r r e c u r s o c o n t r a 
*°& a v a n c e s an t i soc ia les es a p o y a r y for
ta lecer á los . G o b i e r n o s , y ofrecer ca r iño 
V e n t u s i a s m o á los I n s t i t u t o s a r m a d o s 

I
r S » T ^ d f f i r , Í t Í v a . P » e d e n d a r la 

dt^Ua á Ja revo luc ión c u a n d o é s t a p a s a 
' le l a región s e r ena de l a s i d o R S n \ ~ 

¿as enconada d e los h e c h o s . r « o el 
f r . u n f o del soc iabsmo—¿ á q u é n e g a r l o ^ -
S r a r ^ ^ d p n v a c i o n e s ^ u e a p o r t a eon-

W 1 *-?_ Jn p r i m e r a y p r i n c i p a l d e t o d a s 
a a p a r ^ o n , en e s t a l eg i s l a tu r a , d e u n a ; 

m i n o r í a soc ia l i s ta i m p o r t a n t e . S u a c t u a 
ción p a r l a m e n t a r i a c o n f i r m a u n a r e a l i d a d 
de l a po l í t i ca e s p a ñ o l a , y a a c u s a d a e n 
e s t a s c o l u m n a s : la absorc ión de] flepu-
b l i c a n i s m o p o r la a g r u p a c i ó n soc ia l i s ta . 
E s n o t o r i a l a g r a v e d a d d e l h e c h o . P o r q u e 
d e los r e p u b l i c a n o s n a d a h a b í a q u e t e 
m e r , s a l v o u n a q u e o t r a a l g a r a d a ca l l e 
j e r a ; m a s los soc ia l i s t a s p o d r á n ó n o fra
c a s a r e n l a s c a l l e s ; pe ro es pos ib le q u e 
log ren m á s d e u n t r i un fo e n la e l abora 
ción de f u t u r a s l e y e s . N o es a v e n t u r a d o 
a n u n c i a r r e f o r m a s l eg i s l a t ivas d e c a r á c 
t e r soc ia l , p o r q u e h a d e p e s a r l a i n d i s 
cu t ib l e fue rza q u e t i e n e n t r a s sí los d ipu 
t a d o s soc i a l i s t a s y p o r q u e n o pocos e le
m e n t o s l ibe ra les , m o n á r q u i c o s , s e esfor
z a r á n po r c o n q u i s t a r e l a p l a u s o y b e n é 
volo ju ic io d e e s a s i z q u i e r d a s e x t r e m a s , 
c u y o eno jo n o s e a t r e v e n á s o p o r t a r . 

S o b r e e s t o s m á s q u e p r o b a b l e s r u m 
bos d e l a po l í t i ca e s p a ñ o l a d e b e n m e d i 
t a r c u a n t o s t i e n e n u n a pos ic ión que pe r 
de r , p rop ie t a r ios y c a p i t a l i s t a s p a r a h a 
b la r m á s c o n c r e t a m e n t e , p o r q u e c o n t r i 
l a p r o p i e d a d h a n d e ir los t i r o s . Y n o 
se o b s t i n e n e n c ree r q u e c o n t r a esas 
g r a n d e s cor r i en tes soc ia les b a s t a l a G u a r 
dia civi l n i la r e s i s t enc i a i n d i v i d u a l . N o 
n o b a s t a e so , n i s i q u i e r a t e n d r á m i . i i m a 
eficacia e n c i e r to s m o m e n t o s . E s insen
s a t o o p o n e r s e á co r r i en t e s ideo lóg icas 
m u n d i a l e s , y q u i e n q u i e r a er igirse e n va
l l a d a r y o b s t á c u l o h a de ve r se a r ro l l ado , 
ó a l m a r g e n d e los a c o n t e c i m i e n t o s y d e 
s u s fue rzas d i r e c t o r a s y r e g u l a d o r a s . 

L a r e f o r m a soc ia l , l a mod i f i cac ión— 
Dios s a b e h a s t a q u é l í m i t e s — d e ¡ r é g i m e n 
legal d e l a p r o p i e d a d , t é n g a n s e po r se
g u r a s ; y lo q u e i m p o r t a es e n c a u z a r l a , 
e m p u j a r l a p o r c a m i n o s q u e t r a c e l a j u s 
t i c i a , y no l a pas ión n i l a v io lenc ia . P a 
r a l l ega r á e s t e fin, u n solo c a m i n o t ie 
n e n l a s c l a s e s p u d i e n t e s : aux i l i a r dec id i 
d a m e n t e á l a s o b r a s ca tó l ico-socia les . 
Af i rmac ión e s é s t a q u e , po r hoy , n o s r e 
l e v a d e prol i jos r a z o n a m i e n t o s ; p o r q u e 
a f e c t a á u n t e m a p r e d i l e c t o p a r a n o s 
o t r o s y , po r el lo, p l a n t e a d o c o n s u m a fre
c u e n c i a en e s t a s c o l u m n a s . 

N o q u e r e m o s t e r m i n a r e s t a s l í neas s in 
s o m e t e r á los d i p u t a d o s ca tó l icos l a cues 
t i ón d e si acaso s e a s u a c t u a c i ó n d e m a 
s iado po l í t i ca y n a d a ó m u y poco soc ia l . 
Q u e e n l a po l í t i ca n o p r o g r e s a n l a s d e r e c h a s 
y q u e n o c o r r e s p o n d a s u r e p r e s e n t a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a á l a e n o r m e fuerza q u e en 
el p a í s t i e n e n , n o s p a r e c e a lgo e v i d e n t e . 
¿ N o o b e d e c e r á el f e n ó m e n o a l a b a n d o n o 
d e las d o c t r i n a s ca tó l ico-socia les y al o l -
v»do d e l a s a s p i r a c i o n e s de f end ida s p o r 
las m a s a s y po r los h o m b r e s m á s signi
ficados d e l c a m p o soc i a l ? 

P a r a noso t ro s es i n c u e s t i o n a b l e q u e los 
g r a n d e s p a r t i d o ? de l p o r v e n i r — d e u n por-
^tenir q u e e s t á y a á l a p u e r t a — s e r á n los 
p a r t i d o s soc ia l e s , los q u e r e c o j a n y de
fiendan l a s r e iv ind icac iones d e e s a n a t u 
r a l eza . C o n s e c u e n t e s con e s t a convicc ión 
y fieles á n u e s t r a s i d e a s y c o n d u c t a de 
s i e m p r e , j a m á s n o s c a n s a r e m o s d e r epe -
t ' r e s t a s i d e a s h a s t a la m a c h a c o n e r í a , 
h a s t a l l evar las á los ce rebros de c u a n t o s 
n o s leten. 

Ja m i s m a F r a n c i a con el c i e r re h e r m é t i - l 
co d e l a s bolsas e s p a ñ o l a s p a r a t o d o n e 
gocio con el pafe l imí t ro fe . S in e m b a r -
go , la l ey r e s t r i c t iva e s u n h e c h o ; s u in
t e r p r e t a c i ó n l ibera l , u n a con j e tu r a . 

L a p r u d e n c i a o r d e n a , ppr t a n t o , a b s 
t e n e r s e d e negoc ia r c o n F r a n c i a , c o m o 
n o s e a a l contado rabioso, s e g ú n l a fra
s e a m e r i c a n a , con d i n e r o ó su equ iva len 
t e e n m a n o . 

M a s h e a h í p r e c i s a m e n t e l a clave- d e 
l a ley . T o d a o p e r a c i ó n a l c o n t a d o supo
n e u n i n t e r é s m á x i m o igual e n l a s dos 
p a r t e s c o n t r a t a n t e s . S i , por e j e m p l o , al
g ú n r e n t i s t a e s p a ñ o l , m a l in sp i r ado , quie
r e c o m p r a r bonos del Tesoro f r ancés , en
c o n t r a r á , s in d u d a , l as m a y o r e s faci l ida
des p a r a l a t r a n s a c c i ó n po r p a r t e de l Go
b i e r n o i n t e r e s a d o ; s i , p o r el c o n t r a r i o , 
me jo r o r i e n t a d o , el r e n t i s t a p r e t e n d e ad
qu i r i r E x t e r i o r ó va lo res ferroviar ios espa
ño les , de los q u e á F r a n c i a n o conv iene 
a h o r a d e s p r e n d e r s e , t o p a r á c o n u n a oposi
c ión i r r e d u c t i b l e del G o b i e r n o d e a q u e l 
p a í s . E l m i s m o c o n t r a s t e se obse rva ra 
c u a n d o se t r a t e d e l a r roz q u e F r a n c i a ne
ces i t a i m p o r t a r , y de los vinos q u e F r a n 
c i a n o noces i t a n i q u i e r e i m p o r t a r . E l m o 
nopol io d e las c o m p r a s y v e n t a s e n el ex
t r a n j e r o , del comerc io exter ior , de l t ráf ico, 
d e los negoc ios t o d o s i n t e r n a c i o n a l e s , se 
e jerce desde a h o r a d e u n a m a n e r a absolu
t a e n la n a c i ó n f rancesa p o r el Gobie rno , 
c o n la a t r i b u c i ó n , q u e á é s t e le confiere 
la n u e v a l ey , d e i n t e r v e n i r e n t odas las 
t r a n s a c c i o n e s y e n todos los p a g o s q u e 
se r e l a c i o n e n c o n el e x t r a n j e r o . N o h a y 
e n F r a n c i a y a m á s c o m p r a d o r , vendedor 
y p a g a d o r , e n el i n t e r c a m b i o c o n los de
m á s pa íses , q u e q u i e n o b t e n g a ese favor 
especia! í s imo de l G o b i e r n o d e l a l ibera-
l í s i m a n a c i ó n . 

Y p u e s t o s f r e n t e á f r e n t e ese Gobier
n o y el n u e s t r o e n esos t r a t o s comerc ia 
les y financieros, y a s a b e m o s q u i é n l leva 
l a s d e pe rde r . 

N u e s t r a s p r e s u n c i o n e s s o b r e los f ru tos 
q u e h a b r í a de d a r e l C o n v e n i o f fancoes-
pfañol p a r a la e c o n o m í a d e E s p a ñ a v a n 
r e s u l t a n d o d e m a s i a d o p r u d e n t e s , d e m a 
s i ado o p t i m i s t a s . N o son sólo los vi t ivi-
n i c u l t o r e s los q u e se l l a m a n á e n g a ñ o ; 
los e x p o r t a d o r e s , loe n e g o c i a n t e s y,- en 
gene ra l , los c ap i t a l i s t a s q u e t i enen . . » s j 
favor c réd i tos en F r a n c i a , p r i n c i p i a n á 
t e m b l a r . , 

R a m ó n D E O L A S C O A G A 
M a y o , 7. 

K '-La proposición de Asqui 
rechazada 

Se reanudan los preparativos para la Con
ferencia de Estocolmo 

Un éxito de los alemanes en las cercanías de • Albert 

EN FRANCIA.—Gran actividad de artillería entre Ypres y Bailleul. Ataques, con éxito, al Sur del lago de Kerbucb. La? 
tropas rhenanas asaltaron fuertes atrincheramientos al Oeste del arroyo Hover, destrozando un contraataque británico, 
cogiendo 675 prisioneros. En un ataque de Jas tropas australianas,, que iueron rnohazadas, cogen los alemanes varios pri
sioneros (Koenigswusterhausen). Actividad de artillería al Norte y Sur del Avre. En la Cbappelle-Caint-Agnan es recha
zada una patrulla alemana (.París). Contraataques ingleses y franceses rectiücan ¡a línea en Olytte y Voormezele. Ataques 
alemanes en el Kemmel hacen retroceder á los ingleses. Combates locales en Bmquoy, en los que Jos ingleses hacen pri

sioneros (Londres). En Bouzincourt los alemanes penetran en las trincheras francesas (París). 
EL ASUNTO MAURICE.—Asquith pide en el Parlamento que se nombre una Comisión especial para examinar la carta 
de Maurlce, y afirma que no conocía el documento, y que no trata de dar un voto de censura al Gobierno. George pro
nuncia un discurso negando que el general presenciase las deliberaciones de "Versaües, y que fuese en la reunión de este 
Consejo donde se acordé la extensión del frente inglés, pues Haig y Petain lo habían decidido ya. El Consejo del Ejercito 
pide explicaciones á Maurlce (Londres)- La proposición de Asquitb, rechasada por 293 votos contra 106 (Londres). 
EN EL AIRE.—Los ingleses arrojan 400 bombas en las lineas alemanas, y derriban 12 aeroplanos y un globo (Parts). 
La aviación inglesa derriba en el frente italiano 17 aparatos austríacos, y bombardea los depósitos de ¡a retaguardia 
enemiga (Londres). Los belgas incendian dos globos enemigos y derriban un avión (París). El día 15 se inaugurará el 

servicio de correo aéreo entre Washington, Filadeltia y Nueva York (Washington). 
VARIAS.—En la Cámara inglesa se protesta de ¡a actividad que desarrollan los pacifistas en la Gran Bretaña (Londres). 
¡Jan llegado á Estocolmo, para prepara? la reanudación de ¡a Conferencia internacional, dos delegados rusos (Estocolmo). 
La Comisión parlamentaria francesa dictamina que las proposiciones del Emperador Carlos eran inadmisibles (Lon

dres). Se dice que el dia 15 Inglaterra establecerá un campo de minas. 

Léase en terrera plana anuncio de TAi BAN
CO DE BILBAO. 

nico... Y el próximo golpe presumo que ha de 
ir dirigido especialmente contra el frente 'n-
glée... Hay varias- razonas para que piense asi. 
Los alemanes no odian á los franceses; pien-
aan hoy como aquellos prusianos do la época 

, ,-, .. ., i de la revolución, que al finalizar un combate 
A g u a m o , d oído un poquito, un poquito m ^ ^ ^ ^ ^ G e m 6 r 6 n e i f f i y &ywixxM 

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

Intercambio francoespañol 
Bajo el monopolio del Gobierno francés 

17' «.Tou'rna] Officiel» d e l 4 de Abri l < v' A • 
f | i i i r , m » b a p r o m u l g a d o l a ley U 8 r n o j 0

 s °,&* 
1'. 1n a p o r t a c i ó n d e L S f f 3 * S P a f l o l < * 
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d e cap i ta lee» , 
•- " •-. <• S 'v to in t eg ro d e l a l ey ( p ^ -

,;>- -a d e n o m i n a c i ó n ee p o c o ade -
'- . ..! c o n t e n i d o . M á s q u e c o n t r a la 
'*"i- ición ú>: c a p i t a l e s , l a l ey va, diri-
• ' r 3 n t r a t o d o el c o m e r a i o ex te r io r 

' t oda s l a s re lac iones e c o n ó m i c a s 
- r a n c i a y el e x t r a n j e r o . Y «>spe-

'' r " ^ q u e p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a el co-
v ' ' f ) español, p r a c t i c a d o po r los p a r -

' '"'"os. 

' f inanciero b i lba íno cal i f ica á d i c h a 
i " m u r a l l a d e la C h i n a . Y, e n ver-

' V I . por ella ee. aisla t o t a l m e n t e á F r a n 
cia en el o rden dé los negocios E l G o 
b i y n o . y n a d i e m ( i s . q u e 61 G o b i e r n o , po^ 
ttr,i en 1 0 suces ivo c o m e r c i a r , t r a t a r , n*-

IfTocar, R a f e a r ope rac iones m e r c a n t i l e s 

v i s a s ó g i ros y m o n e d a s e x t r a n j e r a s . L o s 
q u e h a n e n v i a d o eu d inero pa 

r a c o m p r a r va lo re s , los q u e son ac reedo-

ASAMBLEA JJÜNICIPALISTA 

Mancomunidad 
de ayuntamientos 

aragoneses 
Nombramiento del Consejo 

permanente 
ZARAGOZA 9.—Los alcaldes y secretarios iif 

la ma3'orla de^ los pueblos de esta provincia, 
congregados en Zaragoza con motivo de la 
Asamblea municipalista, han celebrado nna 
importante reunión en el Palacio Provincial 
para t r a t a r del abusivo reparto de part idas 
fallidas por débitos en contribución. 

Presidió el acto el diputado provincial se
ñor Pin, y asistió, en representación de los 
diputados á Cortes, el que lo es por el distri to 
de Almunia, D. Genaro Poza. 

Las conclusiones aprobadas fueron las si-
gruientes : 

Pr imera. Ver con disgusto la contestación 
dada por el delegado de Hacienda, en la con
sulta formulada por la-¿«Comisión provincial 
en el asunto de las part idas fallidas. 

Segunda. Dai* un amplio voto de confian
za á una ponencia nombrada al efecto, para 
que atienda á la defensa del interés» del con
tribuyente. 

Tercera. Que dicha ponencia se ponga de 
acuerdo con los diputados á Cortes por la pro
vincia de Zaragoza, al objeto de gestionar 
cerca dol ministro de Hacienda la solución del 
asunto que lesiona los intereses municipales 
y produce perturbaciones en la administra
ción por el abusivo reparto que se hace de 
las part idas fallidas.. 

nada más.. . jQué de gritos re de imprecacio
nes contra IOG bárbaros que ¿6 atreven á bom. 
bardesr París desde sue aviones y que á caño
nazos han destrozado' la catedral de Reimsl . . . 
Bien-; pu^8 ahora veamos el reverso de la me
dalla. El general Malleterre, en un banquete 
ofrecido por el Aero Club de Francia ¿ 35 avia
dores que han podido huir de Alemania, tomó 
la palabra, y entro sorbo y sorbo d© Cham
paña, dulcemente, habló así (Le Matin, 7 Ma
yo, colarcmí cuarta) : <¡.El ataque de poblado. 
neg ñus 8e creen seguran debe ¡ser la, vanguar
dia iel avance de nuestras columnas. Tendrá 
para el pueblo alemán una profunda significa
ción. Es preciso que ene ataque sirva para alar. 
mar tas poblaciones enemigas dormidas en • l 
sentimiento de su seguridad. E» preciso que 
nuestros aviadores bombardeen el Rhin, que 
es u-ná aric'ia vital; <jue hayan imposible le', 
explotación de Ion centros mineros rhenanas; 
además del resultado práctico, se conseguirá 
un resultada moral todavía mucho más eficaz » 

Nada do censurable tiene el lenguaje -de eso 
general francés. Como hombre, acaso cuidara 
de no pisar cerca de un hormiguero, por te
mor á aplastar una hormiga; como general, 

esta aldea trazaron con tiza sobre- los muros 
do las casae estas pa labras : «Adiós, bravos 
franceses», correspondiendo así á la cortesía 
de los fusileros de Knobeledorf, qu© al salir 
de Flandes para marchar al Luxemburgo gri
taban á sus enemigos : «Adiós, bravos prusia
nos?,. Una razón. 

Otra. Corroborando lo que ayer decía acer
ca de la poca cordialidad de relaciones qu« 
existe entro franceses é ingleses, un viajero 
llegado recientemente do París, y que alaba 
la serenidad demostrada por Jos primeros al 
sufrir los electos da ios bombardeoa de 'os 

La paz del Derecho 
puede ser inmediata 

Confianza en Wilson 
Bajo el título de «¿Ofensiva de paz?» dic« 

Renaudel en L'Humaniti : i 
tjNo somos nosotros, atacados, invadidos 

los que debemos "pedir" la paz¡ Reconoz
co que la Bélgica violada, la Francia mu
tilada y los aliados que vinieron para d> 
tenderlas y sostener el Derecho ultrajadi 
en ellas no deben pedir gracia. Pero nuis 
tros jefes podrán "decir" á la faz del mun
do sus condiciones de paz; no la reparticiúi 
territorial, que los cerebros de ¡os prcten 
didos hombres de Estado ban soñado abji-
na vez, sino las condiciones de una paz per
manente, basada sobre la justicia en ¡as n.-

ftothas. asegura, en cambio, que de día en ]ac¡oneg internacionales. ¿Plantearán el p 

_-„ ^ , , , ZARAGOZA 9.—So ha celebrado la Asam-
re s p o r r e m e s a s d e m e r c a n c í a s , d e pro-1 b l e a m u n i c i p a l i s t a > p e d i e n d o el alcalde de 
aucfcos ó d e t í t u l o s , ó p o r se rv ic ios pres - Zaragoza, con los dos alcaldes de más edad qoe 
t a d o s , e n e l r a m o d e seguros , fletes, co | asistían. 

Están presentes representantes de casi to
dos los Municipios de .la provincia de Zara
goza y machos de las de Huesca y Teruel, y 
los diputados por Zaragoza D. Mannel Marran
eo y D. Genaro Pozas. 

El alcalde de Zaragoza pronunció un dis
curso de salutación á la Asamblea. 

Se-inició la discusión sobre los presupnestos, 
proponiéndose algunas modificaciones á la le
gislación vigente, que fué propuesta por la 

E l i s i o n e s ; loe q u e t e n g a n q u e c o b r a r c a n -
wdades e n n u m e r a r i o po r c u a l q u i e r con-
c e P t o , ¡ q u é d e d i f i cu l t ades n o t e n d r á n 
q u e v e n c e r p a r a r e c u p e r a r s u s fondos 
P r o p i o s ! 

P o r q u e l a finalidad d e la ley e s éSr.: 
^ t o r p e c e r la sa l ida , de l t e r r i t o r i o f rancés , 

de c a p i t a l e s , d e valoree , d e d i n e r o , d e , 0 

b ienes económicos , d'e c u a l q u i e r c lase , Asamblea. 
s u r n a n d o pjara c a s a y r e s t a n d o p a r a 
fuera . 

E l G o b i e r n o se a p o d e r a d e t o d a s l a s 
llaves, d e l a s f r o n t e r a s y d e l a s c a j a s d e 
c a u d a l e s , y las u t i l i za rá c u á n d o y c ó m o 
lo c o n v e n g a ó l e d é l a g a n a . A s u m e a i 

^áFra 

i ran jeros . L a n a c i ó n n n ° n ? P 3 P x " I u a p o d e r d i c t a t o r i a l , t i r á n i c o , m o n o p o -
bera] , d e m o c r á t i c a ¿ ^ n t o n o m a s i a h- i l ' z ado r s o b r e el c o m e r c i o ex t e r i o r y so-
*•• s e g ú n r e z a n t o d a v X i « *í -f*1**' ' b r e l o s n e g ° ° i o s ° ° n e l « t r a n j e r o . 
fü izados , a p l i c a j ^ ^¿JS;*?."* f o " í V e n í a y a f u n c i o n a n d o , desde h a c e al

g ú n t i e m p o , u n a oficina, l l a m a d a « R e 
pe r to r io d© c a m b i o s » , p o r l a q u e el Go
b ie rno e j e rc í a el «con t ro l» , l a inspecc ión 
d e los p a g o s i n t e r n a c i o n a l e s , d e s u e r t e 
p u e a l g u n o s a c r e e d o r e s e spaño le s sólo 
v e n c i e n d o e n o r m e * d i f i cu l t ades p o d í a n 
c o b r a r e u s c r é d i t o s ; p e r o a h o r a , c o n la 
Queva l ey , la excepc ión se conv ie r t e o 
r « g l a g e n e r a l , y é-st» m u c h o m á s a p r e t a 
d a , m á s s e v e r a , h a s t a t a l p u n t o q u e 
n i n g ú n e s p a ñ o l c o b r a r á s u s h a b e r e s eu 
F r a n c i a s ino e n l a ocas ión , m o d o , fo rma 
y c u a n t í a q u e aque l G o b i e r n o q u i e r a . 

L o s francófilos s e a p r e s u r a r á n á decir
n o s q u e el G o b i e r n o francos p r o c e d e r á se
g u r a m e n t e con g r a n l ibe ra l idad , p o r q u e 
los p r o p i o s i n t e r e s e s de la n a c i ó n vec ina 
así lo a c o n s e j a n , co r r i endo e l r iesgo, d e 
lo c o n t r a r i o , d e q u e r e s u l t e p e r j u d i c a d a 

yo p e r m i s o n a d i e p p d í a « ^ ¿ j « » ° * 
Propio d ine ro , n i c e l e b r a r a c t o * S ¿ & £ 
Ja. v i d a c iv i l y comerc i a l 

d^J?"0' l06 bao<lueros y hombw, 
¡t£T* • ̂  mantÍeDen **"» reía! 
^ o n e e finanaeras con l a vec ina B ^ ú b ü -

^ p a r a d o p u e s - p o ^ r i ^ 
¡ ^ Proh ibe e fec tua r u n a ' +«, .« 

S ^ d e f o ^ o s ó t f t u l o ^ t r d : 

i * * * * * d i r e c t a n i i n d i r e c t e m e n t e , d v 

El diputado Sr. Marracó pronunció un dis
curso, diciendo, que la política de Maura hace 
esperar la reforma de la Administración lo
cal. , • . 

El diputado Sr. Pozas dijo que había visto 
en Madrid los trabajos preparatorios de los 
proyectos de reformas de las Haciendas loca
les á base de la vigorización del Municipio. 

Terminó felicitándose del sano movimiento 
de opinión que entrañaba la Asamblea. 

Se acordó constituir una Mancomunidad d« 
los Ayuntamientos de las tres provincias ara
gonesas, pudiendo agregarse á ella otras pro
vincias que- tengan intereses afines. 

Seguidamente se procedió á nombrar el Con
sejo permanente de la Mancomunidad, formado 
por quince representantes del Ayuntamiento. Se 
acordó agregar al Consejo á los tres alcaldes 
de las capitales, de Aragón. 

Mañana se reunirá la Asamblea para ultimar 
¡a organización de la Mancomunidad. 

• • « • » , -

LA FLOTA TURCA 

EDI « M e d j b i d i e h » 
á flote 

i 

•Poper/rtgh? 

Dkkeksch * 

ypMs\ "'"*-
é&J 

'j» Voormezee/p 

**.Jf+M Kemmel 
J** *J)r<3noufrv 

r*9¡//M/™ 
X . - - r — r = - « ^ r - ' 

^ ¿ £ 4 Am 
J$» ¿G* 

ÑAUEN 9.—El crucero turco «Medgidieh», 
hundido el 3 de Abril de 1915, delante de 
Odessa, á causa de una mina, puesto 4^j}ot« 
más tarde por los rusos y uni3o con él nombr» 

tiene qu 6 pensar en el modo a- alcanzar la 
victoria, y los laureles guerreros los t rae la 
Muerte en sus brazos esquelét'-coe. Supríma
se la guerra como medio brutal de resolver los 
conflictos entre pueblos (agudo ha de ser el 
que atine á suprimir la) ; pero mientras la gue
rra exista huelgan censuras cuando, como es 
natural, se está dispuesto á aplicar al enemigo 
la ley del Talián. 

Y á. tiempo que los franceses continúan la
mentando que la catedral de Reims está en 
ruinas, y que nos hacen saber que los caño
nes alemanes causan víctimas entre los no 
sombatieatee, en un radiograma de Ñauen ase
guran loe alemanes que en. los últimos 81 me
ses de guerra los proyectiles d© los aliados han 
producido' 4.588 bajas en paisanos, mujeres 
y niños franceses ó belge*, y que "las cate
drales de San Quintín y de Laon, aman de 
otra» obras, de arte, han sido destruidas por los 
que lloran las desdichas de Reims.. . ¿Y qué 
¡jemos d e hacer í 'd i rán los aliados, sino t ' r a r 
¡siu duelo, para aplastar el poderío a lemán?. . . 
Ya dijo Suvaroff que la bala es loca... 

Muy bien hablado. Tiren sin piedad ; pero 
callen, por Dios, de una vez y no se empeñen 
en hacernos eroer que de un lado está la bar
barie y de otro la civilización. Que les pregun
ten á las mujeres francesas y niños mutilados 
por las halas de sus compatriotas si éstas, como 
civilizadas, no hacen daño. Los heridos por 
loe proyectiles alemanes habrán recibido re
compensas y podrán < diar á lot causantes J e 
su desgracia. A los mutilado* por los solda
dos do EU patria no les quedan ni esos con
suelos... ¿Qué divago? Ya sé que el lector 
espera que relato una batalla de AusterHtz 
¿ de \V"aterido; poro como no he de inventar
la y hecha no me la dan, referiré sólo qi^o seis 
divisiones francesas y dos inglesas han choca
do contra otras dos alemanas entre La Clytte 
y iWoórrjaezeele (véase el croquis) en un fren
te, por tanto, do unos seis kilómetros, consi
guiendo los alemanes apoderarse de algunas 
posiciones de éjis enemigos y de 675 prisione
ros. No es ésta aún la esperada crfensiva ; pero 
(telegrama .de Londres) «todo pareae indicar 
que los alemanes volverán á emprender muy 
pronto su ofensiva interrumpida...-» N:.> tne 
alarguen un recibito... Lo que m« cuentan 
cuento, y una vez más insisto eu que es ¡n-
útil mirar á otra zona de operaciones que no ; p i í ^ i ? ^ v j , 
%t» la* comprendida entre el mar del Norto y el; j;¡"^ rv-;¿io* 

día se acusan más y más las diferencias que 
separan á franceses é ingleses. Divido y ven
cerás... Si el cañón rompe el lazo de unión, 
no se uolverá á anudar. H e ahí el p°r,-ll5¿ el 
objetivo principal es Amiéns.. . (Bn ei valle 
del Avre, que, como se sabe, está al Sur de 
dicha población, el cañoneo es intenso.) 

Tercera razón. Lloyd George nos quiso asus. 
tar con los millones de irlandeses que esta
ban cruzando el canal (unos cuatro millones 
de habitantes tiene Irlanda) y con los que, 
montando en cólera, venían de América... La 
realidad ha dejado en berlina al ministro -n-
glés y tambaleándose su prestigio... El general 
Maurice ha asestado un rudo golpe al pedestal 
que sostiene á Lloyd George, puesto que. . . 
¿lo digo? con palabras más ó menos lindas, 
ha dicho que es© político mentía al asegurar 
que en 1918 tenía el Ejército británico más 
fuerzas en Occidente que en 1917, lanzando 
á más otros dos mentís á modo de golpes ae 
ariete contra la figura quo so tambaleaba. 

Si Llcyd George cayera (él y Clemenceau 
son acaso los ejes de la guerra en Occidente), 
s© habría dado un paso gigantesco hacia i» 
paz. Un nuevo retroceso del Ejército inglés 
puede hacer que ese político, que ha perdido 
el equilibrio arrastrado por las hipérboles que 
han salido de su boca (¡ pesaban tanto los mi
llones do hombres que escupió'.), dé con sue 
costillas en el suelo. 

Cuarta razón. Ya no se trata de la guerra 
de trincheras, sino de la lucha á campo abier
to. ¿Por qué no atacar á los ingleses, legos-
en la guerra maniobrera?. . . Con esto y con que 
á Hindenburg le dé por atacar á los fran
ceses imo he lucido!. . . N o ; no me dejará 
mal. . . 1 Mi general, que aquí tiran con bala 
rasa! 

En Palestina loe turcos siguen cantando 
victoria; pero no puedo decirle al lector por 
dónde andan, porque no encuentro los nom
bres que c i tan ; nombres quo el que quiera 
perder la vista buscándolos sobre un mapa 
puede ver en el telegrama oficial alemán. 

E n I tal ia ha habido gran actividad de la ar-
tíllería en el valle del Piave y combate» de 
exploradores en la zona rfkrat&ñosa; pero s | 
el periódico del Ejército francés L'Argus ie 
U Moselle decía hace 126 años : 

Mema ante los Parlamentos, hablando á luí 
pueblos, á los pueblos amigos y á los puo-
blos enemigos? ¿Son capaces de definir, 1¡ 
poner en condiciones "prácticas", los gran
des principios del Derecho que pretendor 
defender en la guerra? 

Las condiciones de Alemania y Austri-
son imprecisas. ¿Pero por qué no las obli
gáis i precisar? ¿Dejaréis todavía ¿los Go
biernos enemigos acusaros de hacer al mun
do batirse por e¡,j¡ faja de terreno que bor
dea el Rhin, ó diréis que esa cuestión te
rritorial o económica, por muy simbóli'í 
que sea, es muy pequeña al lado de la suer
te y del porvenir de las futuras genera
ciones? 

Si Alemania hace una nueva "ofensiva d« 
paz", pedimos i nuestros gobernantes no *e 
dejen sorprender por ella, como se han Re
jado, ¡desgraciadamente!, sorprender en 
otros terrenos. Pedimos que hablan un len
guaje tal que los imperialistas no pued.ir, 
sustraerse á la respuesta clara. Pero para 
esto es preciso d e s t e r r a r todos ios prejui
cios. 

Los representantes de la gran democra
cia americana ban llegado á Francia. Co
nozco su veneración por el hombre que ri
ge los destinos de los Estados Unidos, y 
deJ cual liemos celebrado "siempre los so
cialistas" su admirable actividad. No pue
do saludarles mejor que deseando ardiente
mente que ese hombre de Estado ayude á 
los nuestros á encontrar palabras y gestos 
que, sin agravar el terrible conflicto, den á 
los pueblos adversarios la sensación de que 
la paz por la violencia no está próxima, 
pero que la paz del Derecho puede ser 
inmediata.» 

«Touts les mois son bom pour la gloire, 
et les lauriers sont toujours verts*. 

y en armonía con esos versos, todos creía
mos que en las guerras modernas el invierno 
no sería capaz de detener á los guerreros; 
la realidad ha venido á demostrarnos que 
estábamos en un error. En todos los teatros 
de operaciones la guerra se ha acuirueado, 
amedrentada por la nieve. Y hace poooa días 
nevaba en I tal ia. . . 

Como Dios no lo remedie, veo á loa austría
cos d o n í e estuvieron en 1796... Con alargar 
la mano casi podremos tocar sus cañonee. 

Armando GUERRA 
_ _ • • « • • : : 

LA AVIACIÓN 

Servicio de correos 
en Norteamérica 

El día 15 se inaugura 

(SBHVICIO SADIOIELEOBAFK») 

WASHINGTON 9,-~Amíncia la Dirección da 
Comunioa*áones niw t i día 15 do Mayo so inaugu
rará el servicio do corroo;: UÍ'-CC¿ en Washington, 

Nueva Yn.-],. 
so dedicírú. por ahora, únicamente 

de «Prnth» á su flota, acaha á > ser 'agrbgcá" ¡ ° i s o< ***** c o n 1* imaginación asomar una: ¿ ^ c s r t a 6 , y j» feribucun en las ciudades 
de nuevo á la fiota turca su r ta ' en el puerto I t romba por otro sector. Los^ cañones pesados m t o m e d i a s so Wajlejancto caer J a b e a s , para 
de Sebastopol. ' ban matado la maniobra al estilo napoloo- lo cual ol aparato amenguará su rdareha. 

En teroera p lana : 

DE ENSEÑANZA 

El "Ateneo del Magisterio' 

SITUACIÓN INTERIOR 

Surge otra huelga en Tariasa 
2 * Villagarcia y Palencia «u6e el precio i 

v de la carne. 

' CSlTrCAS TEATRAL» 1 
En el €Cómieo*. 

<Sa Alteza baila vals> j 
opereta en tres actos, música de Leo * 
Aseljer, adaptada á la escena española \ 

por el Sr. González del Castillo. | 
por Hita»! no.iL4.-4i I 

DEPORTE, 

La <Real Unión* 
vence al * Fortuna* 

Carreras de caballos en Barcelona. i 

En coarta plana : 
NOTAS POLÍTICA' 

Proyecto de ley sobre 
defensa nacioual, aprobado 
Se refiere á Id nacionalización de indux- • 
tria», y será presentado en breva á las 

Cortas. 

En quinta plana : 

.á TRAVÉS DB-ESPAÑA 1 

VALENCIA 
En sexta plana : 

LA FIESTA NACIONAL 

Gravísima cogida de "Pinturas" en Madrid 
«Fortuno» corta una oreja en Lorca, l 

y zAngeletcs en Badajoz. f 
por RELANCi 

no.iL4.-4i


MADRiD.—Afio VIII.-~Núm.2.668 (2) 

Los alemanes atacan 

Eli. DEBATS Viernes 10 de Mayo áe 1918 

La gran ofensiva 

en el arco de Ypres 

PROPAGANDA PACIFISTA 

Avanzan entre Kemmel y Woormezele, pero los ingleses 
consiguen restablecer las líneas.-En Albert, los germanos 
progresan en un frente de 150 yardas.-¿Mackenson en el 

fronte británico? 
A y\, EBEKTE 

Los aiemane3 cogen 
075 prisioneros 

..OtlXIGSWUiUERHAUSEN 9 (3 t j -
, : re YR¿S y BA1LLEUL hubo durante el 

''•„,i,\ AJUYIDAD ele artillería. Ata-
i.'t l-irulrs propio-, lanzados si Sur del 

:::•-. o ae ülhUEBUSCH tuvieron PLENO 
il.iJTO. Trapas rhcnanas y do Badea ASAL-
"i.'J.iJN, ct; una altura de dos kilómetros, 
••:- ¡incas enemigas FUERTEMENTE atna-
,t>, radas ¿ situadas en la orilla oriental ncl 

¥ rovo tí i t'.over. En esta operación se cn-
<v.;-¿,--aro¡; co¡:> un ataque francoinglés, ÜES-
Í;G,A,Í:<:••!U(J SUS tuerzas. 

i.. Apqm enemigo LOGRO ENTERO ÉXI
TO -.nucamente á ambos lados de ¡a carrete-
ca Ri'yiNGHELSr-KEMMEL. Dicho ataq-ie 
futí RLCdAZADO por nosotros, asi como va-
i o - contraataques enemigos dirigios con
tra rup.vírs& posiciones nuevamente ocupi-
da:. Hicimos 015 PRISIONEROS, proceden
te:- áe seis divisiones francesas 'y de dos 
i?;,.v¿'U., á las cuales infligimos sangriea-
"w l :ó?.v 

ii.mrij.-o COGIMOS PRISIONEROS al des-
minar ¿taque ingleses en la orilla Sur dot 
LV-*, c»rca de BUCKUOY y a¡ Sur de AL-
Btn í. 

A raíz del ataque nocturno diño sin éxi
to por tropas australianas en la carretera 
de CCKúlE-BRAY, quedaron en nuestras 
manos 4p PRISIQNEROE, entre ellos cuatro 
«Leíales. 

Aumentó ¡a actividad del luego al Norte 
de! arroyo de Luce y en la orilla occidental 
del Avie. 

En los demás puntos del trente se regis
traron en varios sectores avances explora
dores, coa éxito para nuestras armas. 

Actividad en el Avre 
PARÍS (Torre Bitfel) 9 (3 t.y-Intensa 

trfir-úad de artillería en ambo* bandos, al 
Norte y aj Sur del AVRE. rué rechazada 
una paírii/f» alemana que intentó acercarse 
á las lineas francesas en la región de LA 
CHA PBLhE-SAl N T-AIGNAN T. 

En los demás punios del freaie, mia aue-
VÚ que señalar. 

• * * 
PAfílH B.—Partt efitial hclge.—Tjas dos ar. 

tiílerias tola mentaron una « t ' í m w actividad. 
» » • 

PARÍS (Teñe EiffeT) 9—Ofirial once norhe. 
Soria ijut, señalar, excepto una morcada activi. 
dnd ufe embas artiUertae en eí frente Aittet-
Maxt-diditr. 

Las, líneas inglesas 
retroceden 

LONDRES 8 . -0/ ietol ingUs.^AYER TAR
DE CONTRAATAQUES realizado» CON ÉXI
TO por tropas BRITÁNICA- Y FRANCESAS 
en el vector• dt LA CLYTTK Y WOORMEZE-
IB, RECHAZARON AL ENEMIGO de LA 
PARTE de U linea DEL rRBNTE, del OVE 
SE HABU APODERADO por la mañana. 
RESTABLECIENDO nuesirms POSICIONES 
'primitivas. Cogimos tarios prisionero). 

Esta mañana. «I enemiga VOLVIÓ A ATA- — 
CAB al NORTB 4*1 monte KMMEL. CONSI- A s q U i ' t i l p i d e l i n a C O m Í 8 Í Ó I l e S -
ÜU1KND0 luwr retreeeéer algo NUESTRA ^ , ^L v n t n H P PñTi-
L1NEA en un «unte, dmde aún CONTINUA, p e c i d L . - l N O GS U U V O I O Q.Ü C 6 Ü -

á la lucha durante la ofensiva alemana 80 di
visiones. Por cOLisigmente, lug'.alerra y Fran
cia han tenido que hacer entrar cu coi a bato 
OJI total, lír¿ divisiones, en im sector de! fren
te impuesto por el alto mando-militar alemán. 
No van incluidas en osto las tropa* belgas, 
portuguesas y americanas. 

Ataques de sondeo.-Pe
l ig rosa si tuación en 

Ypres 
PARÍS 9.—La tranquilidad que desde haoo 

varios días se venía observando en el con
junto de! frente, terminó hoy en Klandes. 

Después de- violento bombardeo preparato
rio, ¡a Infantería alemana atacó á primera 
hora de ¡a mañana cutre Bailleul é Ypres, en 
un frente de seis kilómetros, que desde la 
C'lytto ae dirige al pueblo do Woormezelle, 
ambos puntos tan fuertemente disputados eu 
\a¿ últimas accionen ofensivas enemigas en egte 
eectoi. 

B\ frente de ataque desde La Clytte a 
Woormezelle está formado, de Occidente á 
Oriento, por la eítnmid.ul meridional del sa
liente de Ypres, de! que Woormcii'llo sólo dis
ta tres kilómetros por el Sur. I.a Clytte cons
tituye la bisagra de este frente con la Huea 
orientada de Norte 4 Sur que bordea los mon
te» flamencos. 

La línea de La Clytte á Woormezelle do
mina la llanura que va á Poperinghe, diez ki
lómetros al Oeste ríe Ypres. Si el enemigo !1F-
gase á romper esta linea, desbordando n?í 
Ypres por el Sur. la evacuación de las ruinas 
gloriosas de la antigua ciudad flamenca, sería 
delicada, mientras que en el esUtdo acítfal de 
la línea de combate, no presenta la evacuación 
dificultad alguna. 

El mando ha previsto ya todas las eventua
lidades, y la decisión que tome será la máí 
adecuada á los intnre?.;?. de nuestra defensa. 

&e comprende, de todos modos, la Impacien
cia qua tenían los alemanes en saber cuál es la 
fuerza de resistencia de log aliados en esa zona 
sensible. Por ello, sus golpes de sonda de hoy. 
La experiencia debe haberles demostrado que 
la vigilancia de las tropos francoimgleaas no po
día B C borlada. 

A pesar del vigor de su asalto, nuestra línea, 
en efecto, no fué rota, y el enemigo sólo logró 
abordarla en algunos puntos entre La Clytte y 
Woormezelle, donde se sigue luchando. 

Hasta ahora la operación sigue prestando ca-
| raptores de acción local ; pero por la misma po
ca extensión d«I frente de ataque, pudiera cons-

I fituír una nueva faee de la ofensiva alemana. 
¡ En el Somme, la actividad combatiente se ha 
¡ limitado, con.o de costumbre, á cañoneo por 

ambas partes, á orillas del Avre. 

Mackensen al frente 
occidental 

PAKIS 0.—A he. Journal le dicen del fren
te británico que se sabe por buen conducto 
que Mackensen ha aceptado la zona de man-

I do que hasta ahora tuvo á su oa.rgo el Príncipe 
I Ruperto de Baviera. 

! «8i M-ickensen—añado dicho periódico—to-
• ma mando 'en dicho Ejército, pod-.xmos espe-
' rar esfuerzos violentos para buscar el punto 
débil y después, contra este punto, una riada 
dei todas las fuerzas de q u i dispone. 

Tal es el método de Mackensen, y el que 
ha empleado efi las victorias que ha obte
nido.» 

Comentarios de la Pren
sa francesa 

PARÍS 9.-^Los periódicos comentan largamen
te la operación de ayer, conviniendo en que, dada 
su extensión reducida, se'trata da un ataque mo
ramente local. 

f^tudi&n los eríticos militares si. dada la nueva 
wctica enemiga, no se prono el Mando con'rar.o 
que ese ataque sea á modo do levantamiento del 
nuevo telón para la nueva ofensiva, en caso de 
que el ataque hubiera sido coronado por el éxito. 

Todos convienen en quei ei factor esencial, quo 
sería la sorpresa, faltará al enemigo; habiendo 
domostrado, por otra parto, las tropas aliadas 
confianza y valor abnegados, y siendo firme su 
decisión de rochai ,%r al enemigo, mientras se to
man nuevas disposiciones para el empleo intensi
vo dei arma temible que constituye la aviación de 
bombardeo. 

El tMatin» dioe que todos los informes coinci
den en que es inminente una gran ofensiva que 
ha do igualar en violencia al empuje del 21 de 
Marzo. Se han comprobado, en efocto, 4 retaguar
dia do las líneas alemanas grandes concentracio
nes de tropas y artillería, y numerosos «tanques» 
para hacer un nuovo intento á fondo. 

Gran actividad 
en Inglaterra 

Censuras al Gobierno por 
consentir la campana 

LONDRES 9 . -Lord Denbigh Hamo la aten
ción del Oipbierno sobre la actividad de los pa
cifistas en ía Gran Bretaña, y declaró que la ig
norancia del público itspeto á los finéis de gue 
rra alemanes era explotada ;<">r diferentes or
ganizaciones fiacifiL-ta.-, y que. en i-u con;.eeuei'-
<;ia, precisa e.omb;'ir á los alemanes t i r i o en 
Inglaterra como en,los campos de batalla. Pi
dió al Gobierno qiie demuestre la misma ener
gía que los Gobiernos de Francia y de los Es
tados Uñidos. 

Contestando el Sr. Beeaverbrook. ministro de 
Información, manifestó que, eu efecto, la ofen
siva alemana de propaganda pacifista había ad
quirido grand's. proporciones en estos últimos 
días que el Gobierno se cree obligado, por tan
to, á poner remedio á semejante estado de co
sas, y que el problema de la actividad p&<HíÍFtn 
está sometido actualmente á la Junta de finos 
de guerra. 

* • • 
EST0C0LM0 9—nan llegado fi esta ciudad 

los dos socialistas rusos Sres. RiiEsanoff y Sujom 
lin con el propósito do reanudar ios trabajos in-

! temimpidos de la Conferencia de Esioi-oliuo, pro 
liminares de la futura Conferencia gfuerul de la 
paz. 
_ « . » • » • 

E N EL MAR 

En torno de la paj» 

Rumania entregará 
sus armas a los Centrales 

Hasta la ratificación del Tratado no se evacuará 
territorio.—|La cruz de Hierro para Hertling 

El asunto Maurice 

George obtiene 293 votos 
contra 106 

Maurice no presenció las sesiones del 
Consejo de Ver salles 

Haig y Petain acordaron la extensión del frente inglés 

Crucero auxiliar 
hundido 

F.N EL PARLAMENTO 

14 LUCHA. 
Dot divúiontt alemanas tomaran parte m 

el ataque deayer mofi-ana-. Nuestra Artillería 
i Infantería les infligió grandes pérdidas du
rante #1 atufltt* v fl subsiguiente contraata
que. 

Ayer hubo COMBATES LOCALES en BVC-
QV0Y. Ourante las euaUs COGIMOS SO PRI
SIONEROS. 

Durante la noehe realizamos OTRO AVAN
CE entre ti SOMME y EL ANCRE. Mejora
mos nuestras posición»» *n dieho sector é HI
CIMOS varios PRISIONEROS. 

RECHAZAMOS tarúis incursiones enemi
gas en los alrededores dt LBNS MEHRIS. 

Oran ACTIVIDAD de ARTILLERÍA ene
miga en el SECTOR DE ALBERT. 

Avance alemán en Al
bert 

PARÍS ».—Porte oficial tnglés.—Esla malto
na, al terminar la batalla en el sector de 
LA CLYTTE A IVORMEZEELE, quedaron 
completamente RESTABLECIDAS todas las 
POSICIONES FRANCESAS E INGLESAS. 

En Iris cercanías de ALBERT Y B0VZIN-

sura 
LONDRES S.—En la Cámara de los Comu

nes, Mr. Asquitb propuso el nombramiento 
de un Comité elegido entre los miembros 
de las Cámaras en vez de un Tribunal de 
dos i ucees, como propuso en un principio 
Mr. Bonara Law, para investigar las aser
ciones contenidas en ¡a carta que dirigió al 
«Times» el general Maurice, y que están en 
contraposición con las declaraciones hechw 
por Mr. Lloyd George y Bonard Law en la 
Cámara de los Comunes en lo referente á 
la cueatión de retuerzos. ^ 

Mistvr Asquitb mu mi esto que la moción 
había sido absurdamente considerada co
mo un ^oto de censura al Gobierno; pero 
que si encontrase de su deber el censurar 
al Gobierno, cree que tendrá el valor de ha-
corio de una manera directa é Inequívoca; 
al propio tiempo cree que no es necesario 

i m conveniente el estar investigando cojis-
l tautevieuto en la conducta de las sucesivas 
¡ i j iü i de ¡a guerra, acerca do las cuales se 

, , . . . . ., couove ya más de lo suticiente, ün Tribu-
C.?™7.',*"!?}* £. U™^Uvidad-m?}>,*eenA nal de jueces no tendría ningún poder ataques durante /A» primeras horas de la tnrt 
tuada dé su artillería, inieí¿ el enemigo (in* 
liana-

EN BOVRINCOVRT te ESTRELLO EL 
ATAQU0 entmigo «níe lo» disparo* rfs nuestra 
infantería y di nuestra* ametralladoras, sin gue 
lograse Uegwr é «tttttre» trincharas; pero (¡N . colegas tenían conocimiento 
ALBEBT, Uta TM0P4S BNVMIGA8, ú j>rt*r| car ta *ei genera l Maurice. 
de habar sufrid» Km{ftUntat pérdida», LOGRA. \ 
RON PENBfltAR BN NUESTRAS Posi. 
(JIONKS avtnui&lS em una extensión de 150 
YARDAS-

Apar fu dt la reciproca actividad de la artille
ría en faf tfife.rtntti* sectores del frente británi
co, no ha oetlrriAo nada mencienabt*. 
nESAKfiOl.LO OE LA OFENSIVA 

Inglaterra lia empleado 
ochenta divisiones 

ÑAUEN <L—El corresponsal del Servicio 
TrMoceáoion escribe daade el frente oocideo-
ta' : 

«El alcance de los éxitos ftlemane» es fi*v-
bl i por d hecho de que, en loe campos d e ba
talla del Somme y de Flandes, ee vio obliga
do el general Fctch á utilizar la mayor parte 
ndfsus» reserva* en aooorro d e los derrotados ín-
-»]ese&. 

Hasta ahora van "lanzadas 4 la lucha 44 di-
visiü'ies de Infantería, entre ellas doa por se-
gundíi vez, y adet»a« cinco divisiones de Ca
ballería ; ee decir, en tota!, 82 divisiones fran 
cesa», como eowseeueocia de ̂ e derrotas ¡n-
gksaa. Cada ana de estas divisiones ha sufri
do las más s a n g r e r t a s perdidas, tanto duran
te la ofeusiva alemana como en contraataques 
posterior-». Tx> muy urgente quo era la ayuda 
f anec¿a psra los ingleses se desprende del he-
eho de que, del total de las fi°< divisiones in-
;̂ í>*%» de Infantería, en Franela han «ido uti-
:ií-ui«* ya 91, s'.vimas d s ella* hasta tres ve-
oes. 

En total, resulta qne Inglaterra ha lanzado 

coactivo á no ser que se votase por el Par
lamento una ¡ny especial, y cree que es ma-
jor adoptar el u^vtodo acostumbrado de 
nombrar un Comité compuesto por miem
bros de Id Cámara. Ni el ni ninguno de sus 

previo de la 

George contenta á Maurice 
El primer ministro, al contestar, rechazó 

fas decuracio'nus- del general Maurice, le
yendo úa tos y ciíras ae documentos proce-
duiítos dei director del Departamouto de 
operaciones militares en apoyo de sus pro
pias manitestaciones que había contradicho 
vi general Maurice. La manifestación ¿e 
que tres divisiones británicas se hallaban 
presentes en Egipto se hizo en un Consejo 
al que asistió el general Maurice, y éste no 
hizo entonces ninguna observación. Hubie 
ra sido de la incumbencia del general Mau-
dice el informar al Gobierno de que en el 
Parlamento se había he-oho una equivoca
ción acerca de ese hecho importante; pero 
nunca oyó ni una palabra de eso, hasta <jue 
ieyó la carta en la Prensa. Un Tribunal lu-
dicial era mejor para examinar los hechos, 
pues daría una decisión inmediata. 

Las cifras que dio el primer ministro 
acerca de los efectivos del ejercito que esta 
combatiendo fueron tomadas de los infor
mes oficiales del Ministerio de la Guerra, é 
investigaciones subsiguientes han probado 
que dichas cifras eran exactas. Con relación 
á la extensión del frente, manifestó el pri
mer ministro que el general Maurice se ha
lló en" Versalles; pero no en la Cámara de 
sesiones del Consejo. Dicha extensión fué un 
hecho consumado antes da tener lugar c-l 

nuevo responsable de la conducta de la 
guerra. 

Asquith, derrotado 
LONDRES 9.-En la Cámara de los Co

munes fué rechazada la proposición As
quitb, por 293 votos contra 106. El resul
tado fué acogido con prolongadas ovaciones-

Nacionalistas y liberales con 
el Gobierno 

LONDRES 9.—El Comité He guerra del partido 
nacionalista, en reunión celebrada anoche, decidió 
que su partido sostenga al Gobierno en el debate 
motivado por la carta del general Maurice. 

El Gamite de guerra liberal ha adoptado nna 
decisión semejante. 

Los laboristas han acordado mantener ana ac
titud de reserva hasta ver el giro de esta cuestión. 

Los diputados nacionalistas^lrlandesos no to
marán parte en la discusión por encontrarse en 
Irlanda. 

OTRAS NOTICIAS 

Pidiendo explicaciones 
LONDRES 9.—El Consejo del Ejéroito ha en

viado una carta al general Maurice pidiéndole ex-
plioaoiones por su acto. 

«Maurice es un fracasado» 
L0NDBE& 0—El ministro del Trabajo, sir 

Roberto, se ha ocupado eu un banquete de la 
oisis abierta por la <bomba Maurice». 

Ha dicho que los ingleses son ciudadanos de 
un gran país, estando en estos momentos orgullo-
eos del papel de Inglaterra en la guerra, diapues 
tos & mantener la unidad nacional hasta la victo
ria difinitiva, y 6 no tolerar que intrigas de per
sonas fracasadas pongan obstáculos a l Gobierno. 

'•• ' - • . » . » . _ 

DE PALESTINA 

Otro avance turco 
Ocupan la altura de Esch-

Xhert-Roin 

VIENTA 9.—Comunicado turco.—Frente de 
Pales t ina: En la orilla occidental del Jordán 
se registré gran actividad de artillería y de 
patrullas. Apresamos una ametralladora. 

Destacamentos exploradores enemigos que 
avanzaban contra Tell-el-Msetem fueron ahu
yentados. 

Nuestras fuerzas del Jordán ocuparon la 
al tura cerca de Esoh-Xhert-Roin. Un desta
camento enemigo que avanzaba á ambos lados 
del Mnllaha fué detenido bajo la acción de 
nuestro fuego. 

En la orilla oriental del Jordán hubo muy 
poca actividad entre los combatientes. Al Es
te de Tenidesse el enemigo reforzó sus atrin
cheramientos. 

Sin novedad en los demás frentes de los 
sectores. 

* * * 
CONSTANTINOPLA 9.—Fuego limitado de ar 

tillaría, por ambas partee, y gran actividad de 
patrultts on la orilla oriental del Jordán. 

En Einsinja fue derribado, envuello on llamas, 
na globo cautivo. Nuestros aviadores atacaron dos-

¿Nuevp campo de minas inglés? 

ÑAUEN 0.—Comunicado oficial.—Un cru
cero submarino aloman, al mando del capitán 
de corbeta Eckeimann, regresado recien teman, 
te do la zona prohibida, alrededor de las Azo
res, hundió allí nueve valiosos vapores y *ie-
te veleros de 30.747 toneladas de registro bru
to, así como al barco de guerra auxiliar ita
liano «Sterope», de 9.500 toneladas de registro 
bruto. 

Entre los barcos echados 4 pique figuraban 
los vapores italianos armados «Tea» (ó.39o), 
«Antioso Accamo» (4.439), «Prometo» ( 4 . 1 5 ' J ; , 
los veleros ingleses «Cocil Shave», «Forgina», 
«Vatauga» y «Erances», nal como la barca 
portuguesa «Lusitania» (."2'»). 

Fueron cogidos dos cañones de 7,5 centíme
tros. Los cargamentos hundidos se componían 
por lo que se pudo comprobar, de 9.700 tone
ladas de cereales, 7.500 de harina, 5.000 de 
arroz, 6.000 de alambre de metal amarillo, 
11.000 de nafta, 700 de algodón, 450 de sal, 
200 do pieles curtidas y 450 de maderas ; 4 Í 
toneladas de metal amariüo fueron llévalas 
por el submarino para la economía de guerra 
alemana. 

• • • 
LONDRES 9—El Almirantazgo comunica qne 

en 1." de Mayo un dragajiiinu« tropezó oon una 
mina y se hundió. Tres oficialog^r 28 hombres, in
cluyendo la tripulación mercantil, murieren. 

» * » 
CÁDIZ 8.—Ha regresado de Tarifa el cón

sul francés, adonde fué á visitar el lugar on 
que se fué á pique \n goleta franoesa «Ele
gante», de 90 toneladas. Iba tripulada por 
ocho hambres y se dirigía 4 Oran con boco
yes de vino. El barco está totalmente perdido. 
Se construyó en Marsella en Febrero de este 
año y realizaba su primer viaje. 

l í an llegado siete de sus tripulantes. El 
capitán se ha quedado en Tarifa para t ra tar 
de salvar par te del cargamento. 

» * » 
LONDRES 9.—Están siendo muy comenta

das las noticias de que el Almirantazgo hace 
público que desde el 15 del corriente queda
rá establecida una nueva zona de peligro en 
el mar del Norte. 

Dice «Daily Telegraph» que es evidente que 
la nueva zona esté constituida por un campo 
de. 'minas, el más basto establecido jamás, 
pues abarca una superficie de más de mil ki
lómetros cuadrados. 

«Esta formidable barrara—añade—, qne ha 
costado más de un arlo de trabajo, da j a r á so
lamente una estrecha desembocadura entre las 
costas noruegas y británicas.» 

El crítico naval del" «Bufly Telegraph» su
pone que la nueva zona de peligro está cons
tituida por minas, porque las redas de alam
bre Hieron un resultado francamente malo. 

Agrega que el número de minas debe ser 
inmenso, porque la decisión de obstruir la 
desembocadura del mar del Norte se tomó ha
ce un año, cuando Jajlicoe estaba al frente de 
Almirantazgo. 

A este proyecto debió referirse Jellicoe, 
cuando declaré que para el mes de Agosto 
préi imo, lo más tarde, podría considerarse 
anulada la acción de los submarinos. 

Se ha trabajado activamente en ult imar es
tos proyectos, con la esperanza de que se per
turbará los planes alemanes, que se disponían 
á intensificar más que nunca la actividad sub
marina en el Atlántico, donde se ha concen
trado, por la defección de Rusia y el aparta
miento, de Rumania, la ar ter ia de las comu
nicaciones de los aliados. 

• . « . » • 
EL ASUNTO CZERNIN 

I de una altura ds 400 matros ím aciwtonanvento 
Consejo, y ee verificó d¿ acuerdo entre Hai] • ^ f .a b a , l e ( í í . <,n ¿ y m l l 9 M jOTUán, ^ a B ! a n a 0 | 
y PeiaíB. , | bombas sen éxito. En \e* restantes frentes no hay 

Si /a moción se volase, Asquith sería de nada digno de mención. . ' 

Las proposiciones 
del Emperador 

no eran admisibles 
Dictamen de la Comisión 

francesa 
LONDRES 9.—Un telegrama de Par í s dice 

que la Comisión del Congreso de los Diputa
dos (sección de Negocios Extranjeros) ha da
do su dictamen tocante á las cartas del Em
perador Carlos. Ha dado á conocer su dicta
men, diciendo que, teniendo en cuenta rodo lo 
que se deduce de los documentos y de las con
versaciones iniciadas y seguidas por Austria-
Hungría en el afio 1917 y 1918, salta á la vista 
que dichas negociaciones jamás ofrecieron 
oportunidad para concluir la -pás en condicio
nes aceptables á Francia y £ sus aliados. 

* * # 

PARÍS 9.-~Comentando el fallo de la Comisión 
parlamentaria, acerca del asunto Czernin Clemen-
ceau y la carta del Emperador, escribe el cHom-
me Libre»: 

«No representaba, en efecto, la carta ninguna 
posibilidad de paz, y es muy justo el razonamien
to de que en Austria sólo hay dos partee: los 
magyares, belicosos y siervos de Alemania, de un 
lado, y do otro, los eslavos, eslovacos y tchecos, 
oprimidos y de los que prescindió hasta hoy. El 
Emperador está prisionero de los primeros, y sólo 
éstos son, desde 1914, los verdaderos Jlieifét del 
Poder y del Ejército.» 

^PñüJFTFiXlicriT^ 
Etptclflco d«l taludUms, Poderoso febrífugo 

(quinina, s-sínico, azul de met.). ' 
Fiebres iutotmitcni.-*, tei¡.¡a!-i-, onnrtnnas, eua- ' 

dros palúdicos, doro-niic-micos, etc. ' 
Inyecciones y gotas (J. HOHR, CÁDIZ). • 

Bases del Tratado 
¡ BERNA 9.—Diccr, de Bucarost que f] Tra. 
j tado de ¡f\z B© compone de ocho capítulos. 

El Ejército rumano será desmovilizado, y 
las armas y municiones -• rán coloradas tnt}o 
el mando de las fuerza., .i 111.1 o H . para ser guar
dadas por ollas. 

Rumania restituye á Bulgaria r-1 terr 'torio 
búlgaro cedido á Rumania en 1913, con rec
tificación de frontera en favor de Bulgaria. 

La frontera rumana seguirá c-i Danubu. 
Kuruauia cede á la ('u;.druj>le la parto de Do-

brudja situada entre el vértice del ae ' ta a «t 
Danubio y el mar Negro. 

Ni 4 las regiones cedidas por l'íumsnia ni H 
los Esradof; que se convierten en sus posee
dores les iucumKe ningún camhio de ningu
na eluso por el hecho de su di pendencia an
terior do estas regiones deíRumania. 

El territorio rumano ocupado s< rá evacua
do en focha que se fijará más tarde. La ocu
pación subsistirá hasta la ratificación do la 
paz. 

Los ferrocarriles, (Jórreos y Telégrafos que
dan, hasta nueva orden, bajo la inspección 
de las autoridades militares alemanas. 

Los gastos del ejército de ocupación serán 
á costa de Rumania. 

* * * 
AMSTERDAM 9.—Los periódicos alemanes 

comunican de Bucarest que la Reina María ha 
declarado públicamente que no reconocerá ja
más la paz con Alemania, y preferiría abdicar 
antes que reinar en un país sometido á la domi
nación alemana. 

Lo6 periódicos añaden que ésta es también la 
opinión de los hijos de la Reina. 

Regresa Burian 
BUCAREST 9.—Terminada la firma del Tra-

tado de paz, el ministro de Negocios Extran
jeros, Burián, salió por la tarde con la Eelega 
ción de paz austrohúngara para Viena. 
EN ALEMANIA 

El Canciller, condecorado 
ÑAUEN 9.—El emperador alemán hizo el 

día 8 de Mayo, por la mafiana, una prolon
gada visita al canciller imperial conde ds 

Hertling, entregándole personalmente la 
cruz de Hierro de primera clase, con ocasión 
de la pazz con Rumania. 
EN UKftANlA 

i alemana en la libertacion de la cnpj'al fil* 
; desa. El presidente comunico .al i'.ismo tieBf 
'que '•) Gobierno finlandés, '-ouv.' prueba &** 
rior de la profunda gratitud por la partiap 
ción de la ilota alemuna eu la obra d« líber* 

j clon, confería ai contraalmirante Meurer la cr"̂  
finlandesa de la lib'Tiad, de primita -lase 

Se votará la república 
ESTOCOLMO 9 , -Los ultime;; informes_r> 

cibidos referentes al l'onveuio de las autoría* 
des suecas-alemanas y finii.nd-'sar-, rcterenj** 
la dosmoviliza.-ión de las fortüb-.i••¡••HÍC¡ de " 

1 Lias Aland, conn-i.en en un pa rv u:',.-i.-ií so8* 
I en el que se asegura que empezaián inniedi»* 
i mentó las negociaciones referee! es a es-'o asi)11* 
I El Landtag finlandés fe ri-ur.ir,í •! 2-J de M* 
¡yo. El diario »fic!f:ingin 'Sanomat-!. erga.no* 
¡los jóvenes finl¡nide:i*.--. publica un informo** 
; Consejo central del p., rt-id-. d' lor. jóvenes W 

¡rindcscí-, reunido, en 29 de Abril, y en C 
reunión >a dis'-uti.' la futura < on.*'* tu ción 
Finlandia, sin que ninguno de los miembro* ' 
mostrase part-darto de la forma monárquica,!1* 
lo que se cree que la mayoría del Landtag * 
tara una eonstitui-ión republicana, que ha í* 

' propuesta por el prof-fir 8r. Stablberg. 
j EN INGLATERRA . 

i No se rechaza ninguna prop^ 
i PÍCIÓ n 

LONDRES 9.--Lord 'Cuvzon. hablando en , 
Cámara de lo? Lores, y contestando á 1*. 

i Landesdowne, declaró ser desprovisto de 'O0**! 
mentó la declaiiacióu que cualquier proP"*' 
ción de paz haya sido rechazada, cuando i** 
tal proposición ni siquiera había sido hedj* 

Desde el principio de la guerra los ali»° 
declararon siempre que si se presentaba ** 
posibilidad de terminar honrosamente y ®7 
buen éxito-la guerra, por iuodio de uegoei»*? 
nes, se tomarían en cuerda las medidas >r 
dadoras , siempre que los aliados pudiese* 
al fondo del tenor de dichas negociación»* 

Tales ocasiones se han presentado, y w* 
desvirtuaron fué únicamente porque se *¡p" 
graron, debido á los que fueron sus i^¡¡ 
dores 6 también porque eran desi'rovlstol 
sinceridad 6 revestidos de un carácter, no ÍJ* 
mitiendo á los aliados entrar á examina*^ 
dejando á salvo su horror y su dignidad. 

Hoy en día es absolutamente imposibl* 
ner en cuenta las bases propuestas par» 
paz. 

Delimitación de fronteras 
KOENIOVVL'STERHAÜSEN 9 . — Teatro 

oriental .—Eu Ukrania principiarán en breve 
las negociaciones reforeníes al establecimienco 
de una línea do demarcación. 

EN FINLANDIA 

Se reanuda la navegación 
ÑAUEN 9.—A Luebeck (Alemania) llegó el 

día 8 el primer vapor mercante de Finlandia 
(matrícula de Abo), llamado nGodetrader»., con 
objeto de tomar cargamento. Con esto ha que
dado inaugurado el servicio marítimo directo 
con Finlandia. Los muelles y depósitos hablan 
sido engalanados por este motivo. 

Fin de las operaciones militares 
PARÍS 9.—Do Eolaingford dice que las opera

ciones militares han terminado en Finlandia. 
El botín hecho en Viborg ha sido enormo, ha

biéndose cogido material de guerra, cuyo valor 
asciende á dos mi. millones. 

' La gratitud finlandesa 
ÑAUEN 9.—El presidente del Senado finlan

dés, Svinhuíud, dirigió al contraalmirante Meu. 
rer en Helaingforo un telegrama agradeciéndo
le la participación de la expedición auxiliar 

DE MESOPí OTAífíJ 

Los turcos 
se apoderan de 

Yaawadi-AdiaS 
VIENA 9.—Nuestras tropas se 

apoder»»*J 
en un rápido avance, de una fuerte poswj 
al Suroeste de la desembocadura del Ya»»*»» 
Adiod, y cogieron numerosas municione*, 
veres y material . 

Al Este del Jordán rechazamos patrulla**. 
Los grandes acantonamientos alrededor 

Je r lnp io fueron durante la madrugada »***̂  
dos, boh éxito, -por nuestro* aviadgjpps^o-^ » 

D E HUNOBJ 

También se anexionará 
la Dalmacia 

Amatordam 9;—Según iuforrnacJon»'' 
Austria, el nombramiento de Wedkerle **! 
primer ministro será seguido do aotoe s*J*J 
clónales. Hungr ía so incorporará no *" j 
mente Bosnia y Herzegovina, sino tarnbie* ^ 
Dalmacia, á fin de que este país sosteng* 
política polaca austríaca. 

DE PORTUGAL 

Proclamación 
del Presidente de 

la República 
Fracasa un complot contra el 

Gobierno 
LISBOA 9.—Con toda solemnidad se ha cele

brado hoy la proclamación do Sidonio Paes, co
mo Presidente de la República portuguesa. Las 
calles de la población ofrecían el aspecto de los 
grandes días de fiesta. Todos loe edifiolos públicos 
y particulares estaban engalanados, y numeroso 
público llenaba las calles para vitorear 4 fridonio 
Paes, que llegó al Ayuntamiento, á las dos de la 
tarde, seguido de su Estado Mayor. 

Se da lectura del acta que proclama á Sidonio 
Pace Presidente de la República, y después, on 
medio de una gran expectación, lee éste un men
saje patriótico en el que promete gobernar oon 
tolerancia política y reliosa. Dice que, siendo 
el pueblo quien le ha elevado á la más alta ma
gistratura da la nación, actuará siempre de acuer
do con la soberana manifestación de la voluntad, 
nacional, y que únicamente ante eTJa se inclinará; 
añade que será necesario que le amulen para qne 
haga lo contrario. 

Al «aliar dei Ayuntamiento esperábala inmenso 
gentío deseoso de mostrar al Presidente su en
tusiasmo. Tomó éste un coche y se dirigió haoia 
la plaza de Restauradores, donde monté en un 
caballo para pasar revista á las tropas, que des
filaron por la avenida: Durante todo el trayecto 
fué muy aclamado por el público que invadía las 
calles. 

« • • 
LISBOA 9.—E1 nuevo Presidente de la Repú

blica portuguesa, Sidonio Paes, ha utilizado la pre
rrogativa que, como jefe del Estado, se le con
fiere, ha concedido una amplísima amnistía coa 
motivo de su praolamaolén. 

# -•:• * 

LISBOA 9.—Como «ataba anunoiado, se cele
bró el Consejo de Minú*ros en el palacio de Be
lén, bajo la presidencia de tadonio Paes. 

La reunión duró hasta la madrugada. Se cam
biaron impresiones aceros de la constitución del 
nuevo Gabinete, y todos los ministros pusieron sus 
carteras á disposición del Presidente. 

• • « 
LISBOA 9 La Policía de Oporto h a he-

oho fracasar, descubriéndolo, un complot re
volucionario t ramado contra el Gobierno. 

Se practicaron numerosísimas detenciones, 
y la Policía se apoderó do 68 bombas. 

Una voz descubierto el plan fraguado por 
los revolucionarios, comenzaron las detencio
nes. 

Los detenidos fueron conducidos a la cárcel, 
decretándose su incomunicación. 

Se ha comprobado que los revolucionarios 
son elementos no afeoto» al Gobierno, que pre
paraban el movimiento para el dfa en que se 
celebraron las elecciones presidenciales. 

Fracasada aquella inteotons, esperaban po
der dar el golpo ayer, aprovechando la procla
mación de D. Sidonio Paos. 

LO D E L «BONNET 

El viernes terminará j 
la prueba testíu0! 

Declaraciones favorables á Ir 
dau, Leymarie y Jouols 

PARÍS 9.—Al reanudarse la audietool* ' 
proceso del «Bonnct Rouge», el dlreoh* °ÍLj 
Agencia flavas, Sr. Barbier, haoo un* &**. 
sa conmovedora de Leymarie , d© quien •* **̂  
go personal. i 

Baumier, jofe de la oficina de Asiatefloi» F 
blica, hablando de Joucla, ¿ice que tuvx>™ 
renunciar á sus servicios, por InsufioionoJ*^ 

Moxence Rholdes, publicista, dioe qne 
4 Landau por hombre honrado. E ldireoW 
Seguridad general, Sr. Hudalo, e s el 
de la restitución del cheque, se negó ¿ 
le, y tomó nota , previniendo 4 loa a< 
eu serviodo que había reahaeado el cfaeqv**, 

Leymarie interviene, diciendo que habi» 
de buena fe, 7 recordando haber dicho • 
délo, que es de la misma opinión, que 1* . 
ponsabilidad incumbía al coronel Goubek 

E l coronel Voyer lee la carta del trwMf^^ 
son», quien eetá enfermo y «e e x o u » • * " 
der venir á declarar an t e eí Coneejo. 

E l defensor de Duv&l presonta lee e c n ^ j 
nes pidiendo al Coneejo la oita de Hudeto^J 
no ee ha presentado en el plazo previsto p * 
ley. E l comisario del Gobierno no M *JJ 
á las conclusiones del Consejo, qué, ¿**M 
de deliberar, acoge; las conclusiones de i* < 
fenea. ~A 

El teniente Mornet lee una carta de" * ^ 
lick diciendo que madame Ahmerd no W^ | 
sentido aún venir á París. Faralick pide ** j 
cibo sueorito por madame Ahmerd, el <*** | 
sido fotografiado para enviársele i o*** sido fotografiad! 
flora. 

Se cree que la audición d é testigo» 
nara el viernes, 

• * ' • • * 

DB ABTV 

Un triunfo de los 
mineros católii 

Consiguen un aumento de *' 
pesetas diarias ^ 

OVIEDO 9 . - L a dirección de la Sooi*1*^ g¡ 
llera Española recibió *on telegrama d«' ¿0 
rencia, anunciándole que se há acordaga--^ 
ceder, por l a peíícTSn formulada ' por ^i/flt 
dación católica de obreros mineros d* 4 
rias, el aumento diario de 2,17 P68®***,/- 9 
dos lo» jornales á par t i r de la liquidae» 
mes de Abril. . ^ 

Este acuerdo ha .producido gran enW* ^ 
y satisfacción en el coto minero de Al' ,t V 
siderá&dola como un triunfo legítimo 
Acolen Social Católica. 

ii.mrij.-o
erga.no*
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De Enseñanza 
DE BARCELONA 

' I tí Ateneo del Magisíeriol^/'-f'4" 
La Directiva de! ateneo del. Magisterio nos 

"-c^a ¡a publicación del 6¡guiento Manifiesto, 
• ¡"> que accedamos con mucho gusto : 

•'En .jl curso de conferencias pedagógico-
'oc'JÉ.r;' °}J^° recientemente en el Centro da 
"•••;r*;.a Social. =e ba d .mostrado quo, efíct} 
-'-' i i •jrgar.izs.vión de las Escuelas Normales, 

«--": q¡:¿ Ai- ello !e i-ulpc a ¡os profesores, es 
la formación iu te i -dual y pedagó-

ü .ít 
• •''1'iíi'-.?,a : y «¡-- h a p 

::r,.'p r.t-, Y citando casos prácticos, 
.--•;•••: fr i to y fervoroso puede ser un 
c '"Aiv;. -ta pu i.Ios descreídos ó en-
• :< *)';•'ir\s y relajados. 

•en 

la .'•¡dad de que se con- i 
1 v-e corrí . • bra do acción social católica 

•'• '\Trw'ón de buenos n'se¿-tros ; la {acuidad 
• ..i - i--i.ia de Centres encaminados á esta 

•"''''••:. '."•i puedan amoldarse, on su instala-
:• --st•i'iimiento, á los recursos con que 

' "''i .i'.-e ; 43 exciVi A que a1 j una persona ó 
"•- •'•_-d ;-¿:ai de prestigio acometiese la ern-

;"!.,:> -y; Madrid, haciendo un llamamiento á 
'.i .uridad de los catolices; y se ofreció, en 
i '-r ibro te ha E'cueta Española, revitta pe-
'•'ilógica organizadora del curso de conferen-
"!!• i . "Titribuir con 500 pesetas á la sus-
jr ;: . ' ' ,<- que se abriere para la fundación de 
'al centro. 

Las entidades- eatólicosociales existentes 
creyeron, sin duda, que acometer esta em
presa no estaba dentro de SILS límites do ao-
ciór. : que más bien debía eer obra en la que 
varias participasen, y nombraron representan
tes qu¡v constituyeran una J u n t a encargada 
de llevar la idea á la práctica. i 

El Centro de Defensa Social nombró á don 
Migue! Vegas; la Asociación de Padres de fa
milia, á D. Eduardo J u s u é ; la Asociación Ca
tólico-Nacional de Propagandistas, á D . Jo
sé í l e i r á s ; La Escuela Española, á D. Manuel 
Fwnández Navamuel ; y de entidades que 
sostien-jn escuelas de instrucción primaria, 
La Preserveración de la F e , á la señorita Luz 
Casanova; las Escuelas del Ave María, á don 
Jos* Luis Oriol, y la» Escuelas Mauristas, a 
D - José Portilla. 

Esperamos que sigan sumándose otras Aso
ciaciones. 

Eut-iudió ebta Jun ta que su primer deber 
era visitar al Prelado diocesano, exponerle el 
proyecto y rogarle qub io bendijese, si mere
cía su aprobación. Así se hizo, y de los labios 
de! bondadosísimo señor Obispo escuchó la 
Jun ta , no sólo que concedía la bendición so
licitada, sino también frases de aliento, sa

la >te¡s del Magisterio y nula! pientísimos consejos, el ofrecimiento de m 
obado tain- ¡ valiosísimo apoyo y el deseo de contribuir 4 

la suscripción que había de abrirse. El nom
bre ilustre del Excmo. Sr. D. Prudencio Me
ló será-el primero que figure en la lista de 
donantes. 

¿Qué proyectamos? Coadyuvar á la forma
ción religiosa, intelectual y pedagógica de los 
•jstudiautes normalistas ' y de los maestros, 
fundando para ello un Centro que se denomi
nara Ateneo del Magisterio. 

Esperamos encontrar para esta labor cola
boradores dminented que trabajen gratis, co
mo los hubo en Granada cuando se fundó el 
Seminario de Maestros. 

¿En qué medida efectuaremos el proyec
to? En la de los donativos que ¡recibamos. Es 
taremos en una bohardilla ó én un palacio i 
nuestra biblioteca tendrá cinco volúmenes ó 
cincuenta mil ; nuestros museos, gabinetes y 
laboratorios serán una maravilla ó que larán 
sólo en el deseo; y, finalmente, tendremos ó 
no capilla para nuestros necesarios y especia. 
les actos del culto, según las limosnas que se 
nos don. (Estas pueden entregarse en el Cen
tro de Defensa Social, Principe, 12 ; en el <•&• 
fó de, la Montana, Alcalá, 2, y en las adminis
traciones de loa periódicos católicos.) 

Ya lo sabéis, madrileños : vuestro Obispo 
os cmsefia, con la predicación del ejemplo, que 

Situación interior 

debéis coadyuvar á esta empresa dando cada I 
uno según vuestra posibilidad, y tened la se
guridad de que Dios premiará vuestra coopera
ción en esta obra de formar maestros educa
dores que, llevando la ciencia en .-J cerebro 
y el amor en el corazón, sean misioneros de 
Cristo Redentor. 

Por la Jun ta organizadora, Miguel Vegas, 
presidente ; Jone Meirás Otero, s e c r e t a r i o 

CiU'l'iUAo TEATRALES 
EN E L «CÓMICO» 

"Su Alteza baila vals" 
opereta en tres actos, música de Leo Ascher, adaptada á la 

escena española por el Sr. González del Castillo 

.Amores felice* y a m o r » desgraciado*, pe- I nes imprescindible», ha pulido, ha refinado 
honestos | tanto el desenvolvimiento y el dibujo de loa 

caracteres, que donde otros escriben un vode. 
«o unos y otros espiritualistas y 
oosíütuyen el fondo sentimental de la opereta 
vo ' r Mids. anoche en el -ro «Cómico». La 
> ,a María halla en su camino á un hom-
Ú . Í . -i un artista, al que trata un instante y 
del cual, sin embargo, se enamoro. Bien es 
wrdad que las floree, las luces y loe aroma* 
de! jardín, las músicas de los sínganos, el 
misiono de la noche, y aun la inocente tra
za de aventura á que es debido el encuentro 
sy..dan tanto, tanto, predisponen de tal mo
do á la ternura, que el joven, dichosamente 
favorecido con la inclinación de Su Alteza, si 
es diü'-reto, ha de atribuir muy poco á au va
ler, á sus dotes personales, d inesperado 
triunfo. De todas suerte», la Princesa Marta 
está para" casaras, y anH(|ue ha de ser con un 
Príncipe al quo no conoce, se recobra pronto ; y 
no solamente no falta ni aun coquetea, aino 
que alza al galán dándole un oargo en Corte 
que dista tanto de Vieua como la de. Sueoia. 
; Ah! , su sacrificio no estriba en esta renun
cia ; consiste en el rendimiento ante la razón 
d<i estado que 1» obliga á matrimoniar sin 
amor, sin estima, ain confianza ni afecto. ¡ H e 
ahí la aridez que marchita la risa >en los la
bios de la Alteza que, porqu sola sabia reír 
era llamada la «Prinoesita Traíala» 1 

La hija del bibliotecario vienes ea más afor
tunada en sus amores. Adora á un muchacho 
pobre. Su padre quiere unirla á un anciano 
tan ridículo como opulento. Mas el notable 
compositor Piperün protege á lo* enamorados, 
proporciona al novio «á dinero que necesita, 
y e¡ episodio concluye... en una d© las pa
rroquias de Viena. Hay , sin género d e duda, 
un hada que oonstítuye el deui éx machina 
de las operetas, y merced á cuyo influjo 
se explican cosas inexplicables. Pues esa ha
da, cuando dice : «A llover dichas voy», es in
agotable. No se contenta con casar á los tór
tolos ; primero lo* ha ennoblecido y colocado 
en el palacio de la Princesa María, de la «Prin
cesita Traía la» . Ni ha permitido tampoco que 
Piperün se quede soltero. La prima da la hi 
ja del bibliotecario lo ama, y o t ^ m a t r l m o _ 
nio pareció, al genio benéfico, indicadísimo. 

Imagínense los lectores i U trama resu
mida y á los episodios señalados desarrollan 
dose en las orillas del Danubio azul v df a " 

, nos si habrá ó no habrá situaciones musical 
ir-., ambiente opereteeeo, atmosfera lírica 

El Sr. González del Castillo rinde, es olerl 
*°> inevitable pleitesía al convencionalismo d« 
's opereta; mas descartadas estas conoeelo-

vil bufo, sin sentido común, ó inmoral es
cabroso, él ha compuesto una alta comedia, 
lógioa, fina, interesante, al ternativamente apa
sionada ó graciosa y sdn linaje de tropiezo 
moral. 

La música, de a s c h e r , ea... agradabilísima, 
muy melódica, muy fácil, muy variada, sufi
cientemente armónica y de una orquestación 
estimable, en particular por lo que se refiero 
al uso do los violines y del metal (de !as 
trompas). 

En el pr imer acto sobresalen un ¿&o (de 
tenor y tiple), una canción de tiple y un cuar
teto cómico. Mas los números de más fuerza 
son, indudablemente, el de la salida de la 
princesa y la canción de la alondra, en el se
gundo acto, y la elegía de la princesita, tam
bién, en el tercero. 

La presentación fué muy decorosamente 
artística, y la interpretación merece el cali
ficativo de primorosa. 

La S-ta. Loneto Prado y <?1 Sr. Chicote de
rrocharon el talento, la maestría y la gracia 
que les conservan el favor de un público in
mutablemente devoto tantos años. La seño
rita Castftllo, tiple del teatro de Apolo, don
de ha triunfado definitivamente en óperas mu
sicalmente de tan peligrosas dificultades como 
Maruxa y El señor Pandolfo, obtuvo anoche 
nueva viuloria pereonalisima. La tesitura de 
su particella e« elevadisima, y en los n á m e . 
ros no escasean los escollos. Cantólos con ab
soluto dominio, con pasión y gusto depura-

general 
Descontento en Villanueva 

y GtíLtrú 

BARCELONA 9.—A bordo del vapor «Jai
me I» ha llegado á este puerto, á las cinco 
en punto de la mañana, el nuevo capitán ge
ne-ral de Cataluña, Sr. García Monacho, que, 
como se sabe, ka cesado en igual cargo en las 
islas Baleares. 

Como el Sr. García Menacho lo había así 
manifestado, no se le dispensaron honores mi
litares ni acudieron á recibirle los jefes y ofi
ciales da la guarnición. 

Únicamente lo hicieron el gobernador mi
litar,, general La F u a u t e ; el ' jefe del Estado 
Mayor de la Capitanía, Sr. Roures, y el co
mandante general de Artillería, Sr. Salavers. 

A las nueve recibió en Capitanía las visitas 
del gobernador, Sr. González Rothwoe, y dol 
inspector general de Seguridad, Sr. García Vi
var. 

El Sr. García Menacho so hizo cargo inme
diatamente del despacho oficial. 

— A las once y media se ha celebrado un 
mitin de afirmación anarquista en Sana, on 
el «cine» Gayarre, no habiendo ocurrido inci
dentes. 

Según informes oficiales, el mitin no pudo 
celebrarse hasta esa hora, no obstante haber
se anunciado para las siete de la mañana, de
bido á falta de público. 

Los oradores atacaron á la burguesía, en 
los acostumbrados términos. 

— Comunican de Villanueva y Geltrú que 
reina allí mucha excitación con motivo dol 
embargo á que la Diputación provincial ha 
sometido al Ayuntamiento en lo referente á 
sus ingresos. 

De este modo, la Corporación provincial 
quiero cobrarse los grandes atrasos que el 
Ayuntamiento t iene en los pagos del contin
gente provincial. 

— Con asistencia de las autoridades lócalos 
y del Obispo de. la diócesis, ee ha verificado 
esta mañana la botadura d© un pailebote en 
los astilleros de Minguell, de esta plaza. 

La embarcación está construida toda ella 
en España, salvo el motor, que es americano. 
Registra 165 toneladas. 

— Por orden del gobernador ha sido sus
pendida la conferencia que en la Agrupación 
Socialista iba á dar Valentín Torras acerca del 
t ema «Mi cautiverio en Alemania». 

— Organizada por 21 Sociedades obreras 
del distrito «óptimo, se celebrará el domingo 
una manifestación pública para pedir al alcal. 
de la construcción de una escuela, en condi
ciones debidas de higiene y estética, en la ba
rriada de Sana. 

— El joven Miguel Guiráu, autor de la 
estafa de medio millón á la casa Ballestoros, 
ha sido procesado y condenado en Francia por 
tentativa de corrupción á funcionario público. 

Miguel, al pasar la frontera, fué detenido 
por sospechoso de espionaje, y entonces trató 
de sobornar á. la Policía, ofreciéndoles una 
cantidad á cambio de la libertad, siendo debí, 
do á ello el proceeamiwto. 

Ha sido condenado á tres meee» de cárcel 
y 100 francos de multa. Cumplida la pena, 
6er£ devuelto á España. 

Surge otra huelga 
DE BILBAO 

En Villagarcía y Palencia sube el precio de la carne 

EL TRABAJO 

Huelga suspendida 
BILBAO 9.—Los ferroviarios de Bilbao á 

Portugalete han retirado el anuncio de huel
ga, dando ésta por solucionada, con la fór
mula propuesta por el ingeniero d» de fe
rrocarriles conde de Castell Blanco, y admi
tida por la Compañía. 

lina huelgas mejoran 
CORDÜBX 9.—Después de las ultimas con

ferencias celebradas entre el gobernador y loa 
obreros de las minas de «Espiel», parece que 
el conflicto "na entrad» 'en vías de arreglo. 

En VuTáñueva de Córdoba y Espejo las 
huelgas do obreros deí campo tienen tenaau-
cia á mejorar. 

A la huelga 
VITORIA 9.—Por no haber accedido los 

patronos á las peticiones que se los habían 
elevado". Tos obreros del gremio de la madera 
han decidido ir mañana á la huelga. 

Solución transitoria 
BILBAO 9.—El gobernador civil se ha re

unido con los panaderos para examinar las 
masas elaboradas con la har ina ensayada ayer. 
Se ha demostrado que es panifi'cable; pero 
da al pan un color bastante moreno, y se te
me quo el público lo acoja con escrúpulo. 

Si lo acoge bien, el conflicto se ha solucio
nado basta que llegue harina de la Argentina. 

Pidiendo ocupación 
ALMERÍA 9.—Una Comisión de albañiles 

ha interesado del alcalde que acometa ocras 
municipales que remedien la aftict'va situa
ción acltual. 

El gobernador expuso á los comisionados la 
impo»¡DÍl i<iad en que se hallaba de acceder, 
por impedírselo la penuria de la Caja munici
pal. 

Hacia un arbitraje 
ALMERTA" 9.—Be ha aplazado para el do

mingo la reunión de la Jun t a de Reformas 
Sociales, que estaba citada para hoy con mo-
tóvo de la hu»lga de zapateros. 

Parece que la Jun t a propondrá un arbitraje. 

Mineros en huelga 
OVIEDO 9.—La huelga de la mina «Sotón» 

se ha solucionado, admitiéndose á los que fue
ron despedidos en Agosto. 

Los de la mina tMaría Luisa» se han de
clarado on huelga por solidaridad, pues quieren 
que sean admitidos todos loa huelguistas des
pedidos, incluso los seleccionados de Agosto; 
que se les abonen los jornales perdidos y que 
se mantenga la jornada reglamentaria . 

EL PAN 

Choca un bote 
con una mina 

Se reunió la Jun t a naranjera para la dis
tribución de la cabida. 

La situación en Barcelona 
, Otra huelga en Tarrasa 

BARCELONA 9.—En la calle de San Pablo, 
donde tiene establecido su domicilio social, han 
celebrado un mitin los individuos pertenecien
tes al Sindicato de elaborar maderas. 

Presidió el acto el obrero Vidal, quien leyó 
las adhesiones recibidas de le: diversos talleres 
aeoc'ado». 

Después trató de la organización de los Sin
dicatos de oficios, ponderando las ventajas que 
ello trae á los obreros en su lucha contra el ca
pital. 

Propuso seguidamente que todos los obreros 
se asocien, exigiendo esta condición á los com
pañeros de trabajo. Fijó en 20 céntimos ¡a cuota 
con que deberán contribuir para el sostenimien
to de la entidad social, y, finalmente, d''<¡. 
el boicot, á varias casas de Tarrasa. 

— Los obreros da dos fábricas de géneros de 
punto de Tarrasa se han doclarado en huelga 
por negarles los patronos las pequeñas mejoras 
que aquéllos tenían solicitadas. 

Eran éstas dos céntimos y medio más d» jor
nal por cada docena de calcetines fabricados. 

Los huelguistas son jóvenes da doce ó quines 
años de edad y en número de 50. 

A causa de ello, y por falta de matorial, hnel. 
gan forzosamente 30 hombres, y de no solucio-
narsj pronto el conflicto, el paro »e extende, 
unos 300. 

— El Sindicato Obrero de joyería y plate
r ía ha celebrado un mitin, en el que se atacó 
duramente á los patronos que no acceden á 
conceder la jornada de ocho horas. 

El sábado se reunirán los obreros para to
mar acuerdos definitivos. 

— El vapor «Barcelona» ha trafdo á esta 
plaza 6.900 balas de algodón y 8.000 sacos de 
azúcar. 

Los tres hombres que lo tripu
laban perecieron ahogados 

BILBAO 9.—El alcalde de Plencia ha te< 
lefoneado al gobernador que, á las nueve -J| 
media de esta mañana, un bote de aquella, 
matricula chocó con una mina, á una milla, 
próximamente, de la costa. 

Perecieron loe tres hombr:e que tripulaban 
la pequeña embarcación. Eran padre y dos 
hijos, de frece y diez y seis años loe últi
mos. 

— A las cinco do ebta tarde se ha caído 4 
la ría, frente al muelle do Olaviaga, un joven 
como de unos diez y ocho años. 1' 

Cuantos trabajos se hicieron para extraerlo 
con vida fueron inútiles. 

El cadáver no ha podido ser identificado. 

LA ESPAÑA 
TRÁGICA 

(Edlclontt Rafael Salvador Films.) 
os la película que con más aceptación ha acogido 
ol público. 

Todos los días, tardo y noche, en el ODEON. 

Notas musicales 

El argumento tan español y las fotografías do 

LA ESPAÑA TRÁGICA 
(Ediciones Rafael Salvador Films.) 

hacen llenar en todas las secciones el amplio 
ODEON. Ea la única ocasión que tiene el pú
blico de ver las faenas de «Maohaquito», 

LA D E F E N S A SOCIAL 

Importante Asamblea 
en Barcelona 

BARCELONA 9.—En el Centro de Defensa 
Social se ha celebrado esta mañana la sesión 
de la Asamblea regional de Centros de Defensa 
Social. Previamente, los asambleístas oyeron 
misa en la parroquia de la Concepción, dando 
después principio á BUS tareas en el salón del 
Centro con la discusión de los dos primero» 

. J - L- i - , T W / ; i ^ , ^ . * I temas, v acordando que cada entidad repre-
dfermo, teniendo que bisarlos. ^ í ^ r n e n ^ I . ^ ^ ^ a d e ^ j o s , 
" • e n c a r n a r í a más acabadamente la figura de ¡ . f *__ i , i „ e.— . . - : - i o í 

La mayor prueba dol 
película 

éxito de la grandiosa 

La España Trágica 
(Ediciones Rafael Salvador Films.) 

lo demuestra contar por llenos cuantas represen
taciones lleva en el teatro ODEON. 

Una institución 
benéfica 

la princesita vienesa. Requiere distinción, fra
gilidad , hermosura recatada y soñadora y cier. 
to vislumbre de Ingénita majestuosidad... do-, 
tes que individúan el arte de la Srta. Cas-
trillo y aun su carácter. 

La Srta. Clemente, muy aplaudida también, 
demostró poseer condiciones de* cantante y 
actriz que la auguran un porvenir halagador. 
Hubo da repetir dos números. La Sra. Fran
cos, muy acertada en su papel de baronesa 
y camarera mayor. E l barítono, Sr. Aguirre; 
el tenor,- cuyo nombre ignoro; los Sres. Cas
tro y Manco y toda la compañía, laboraron 
con acierto. 

E l éxito decidióse desde las primeras esce
nas , y las ovaciones se suced'eron sin inte
rrupción, acentuándose al final de loe actos. 

R. R. 

para la mayor eficacia de los fines social^8 

que so persiguen : crear Centro» de Defensa 
Social en las poblaciones más importantes de 
Cataluña y fundnr en los grandes centros de 
población agrícola escuelas para la enseñanza 
y difusión de estas ma te r i a s . , 

La sesión finalizó enviando los reunidos un 
telegrama de adhesión al Pontífice, felicitán
dole á la vez por sus humanitarios trabaje ' 
ea favor de la paz. 

A continuación marcharon los delegados 
regionales al -palacio episcopal, para ofrecer 
sus respetos al Prelado diocesano, Sr. Roig. 

Luego almorzaron fraternalmente los asaji-
bleístas en el restaurant Martín, regresando 
luego al local social, celebrando la segunda 
sesión. 

Después dié un concierto el coro de la Aso
ciación. 

^ ^ ^ n ^ ' i f e a ' ^ a f ^ * ^ ^ ^ * ^ ^ W*»»**•*•««»«"*• W i . / ^ ^ ^ * » » * " " ^ * " " ' * " * « i * — » * » » ' 

Banco de Bilbao 
FUNDADO ETST BILBAO EN 1 8 5 ? 

S U C U R S A L E S V I T O R I A 
Estación, nUmero 18 

P A R Í S 
27, Rué Vlvlenne (Place de laBourse) 

LONDRES 
5, Blshopsgate, 5 

CAPITAL.. . . Ptas. 30.000.000 
RESERVAS ". ' • 15.000.000 
BALANCE...!". ' . . . . . ' » 1.518.558.653,91 

Cotización" de las acciones: 500 por 100 
PRINCIPALES OPERACIONES EN ESPAÑA Y FRANCIA 

Cuentas corrientes, consignaciones, impo
siciones en libretas y á vencimiento fijo, 
con intereses de 1 por 100, 2 por 100 2 1/2 
por 100, 3 por 100 y 3 1/2 por 100. 

Giros, cartas de crédito, órdenes telegrá
ficas sobre todos los países del mundo. ' 

Letras á negociación, Descuentos, Prés
tamos, Créditos en cuenta corriente sobra 
valores y personales. 

Aceptaciones, domiciliaciones y créditos 
en Bilbao, -Madrid, París , Londres, New-
ic rk , etc . , para el comercio de importación. 

Descuento y negociación de Letras docu
mentarlas ó wwpirs por operaciones de co-
rue¡rcio de exportación. 

Préstamos sobre mercancías en depósito, 
en tránsito, en importación y en exportación. 

Operaciones en las Bolsas de Bilbao, Pa
rís, Londres, Madrid (franco de comisión 
las cuatro), Barcelona y New-York. 

Negociación de francos, libras, dólares, 
seguro de cambio extranjero, imposiciones 
y cuentas corrientes en monedas extranje
ras, con abono de intereses. 

Cambio de monedas y billetes extranjeros. 
Depósitos de valorea en Bilbao, Madrid, 

París, Londres y Vitoria, libres de dere
chos de custodia. 

Cupones , amortizaciones , conversiones, 
canje», renovaciones de hojas de cupones, 
empréstitos, suscripciones, etc . , sin comisión. 

Alquiler de cajas de seguridad para t í tu
los, documentos y objetos preciosos. 

EUNT L O I V D R H 3 S 
El üanco de Bilbao, en Londres, único 

Banco español que- opera en Inglaterra, se 
propone ante todo fomentar el comercio an-
glo-español, dedicándole toda su atención y, 
efectuando los servicios de aceptaciones, do
miciliaciones , créditos comerciales , cobros 
y pagos sobre mercancías, en condiciones 
muy económicas. Las operaciones de canvj 
3Í0. Bolsa, deposito da títulos, cupones, así > 
como todas las de Banca en general, tor-
man parte importante de la actividad de 
1» nueva Sucursal. Los tipos de interés que 
ee abonan en cuenta corriente é imposi
ciones son elevados. De todas las opera
ciones remitirá el London Branch condi
ciones á petición. 

Harinas al precio d© tasa 
BILBAO 8.—La Jun ta de Subsistencias se 

ha reuuido con los representantes de los pa
naderos para t r a t a r de la cuestión del pan. 

El gobernador ofreció & los panaderos dos 
muestras de harina, que puede adquirirse al 
precio de tasa. 

Los panaderos prometieron hacer pruebas, 
y caso que el resultado de éstas sea satisfac
torio, desisitirán de elevar el precio del pan. 

No hay leña para los hornos 
VILLAGARCÍA 9.—Los panaderos ven acer

carse üíTgravísimo conflicto, porque loe aldea
nos se niegan á traer al mercado la leña que 
se necesita para alimentar los hornos, salvo 
á precios verdaderamente exorbitantes. 

Por otra parte, se anuncia también la su
bida del precio del saco de harina de CasfUa. 

Escasez de harina 
ALMERÍA 9.—Continúa la preocupación por 

la escasez de harina. 
El gobernador de Jaén ha telegrafiado des

mintiendo que él se oponga á la salida da 
harina para .Almería, motivando el retraso 
de la mercancía la falta de material ferro-
VISTIÓ. 

Se gestiona que la Compañía Andaluces fa

cilite vagones. 
E l gobernador ha ordenado al alcalde de 

Vélez Rubio que impida la salida de las exis
tencias que solicitaba el gobernador de Mur
cia ante la escasez reinante en la provmcia. 

É l gobernador ba dictado una circular ex
citando al público á que denuncie las ocul
taciones de subsistencias, especialmente de 
cebada y trigo. 

LAS SUBSISTENCIAS 

Todo se encarece 
VILLAGARCÍA 9.—Los tablajero» amena

zan con cerrar los establecimientos si no ae 
lee consiente la subida de 50 céntimos" en el 
precio del kilo de c a r a o ; pues aducen que uo 
pueden vender al precio actual, porque la ex
portación encarece el ganado todos los días. 

Hay que añadir 4 esto la escandalosa expor
tación de huevos que se viene llevando á cabo, 
pues en ocho días ae llevan exportados más 
de 100.000, lo cual hace que se vendan en la 
plaza loa que quedan á precio» muy altos. 

También ee 'Hevan las patata» y toda claae 
de legumbres. 

Subo el precio de la carne 
PALENCIA 9. Continúa en aumento la «s*. 

reetía de la» subsistencia». Los tablajeros han 
comenzado 4 vender hoy la carne con 80 cén
timos de aumento en kilo. 

Contra el encarecimiento del arroz 
VALENCIA 8.—El gobernador ha recibi-

4o un telegrama del marqués de Alhucema» 
en que traslada la queja del alcalde ds Ma
drid por ' el alza que ha experimentado el 
arroz valenciano. 

El gobernador reunió al Comité arrocero, 
dando cuenta del telegrama recibido. Los 
arroceros nada contestaron hasta saber el 
acuerdo de sus compañeros, pero indicaron 
que, por no haberse tasado el arroz con cas
cara, se espera que entre tanto tenga alza, 
por cuya razón los elaboradores no pueden 
conceder rebaja alguna al precio de 71 pe
setas los 100 kilos. 

—Han sido denunciados y multados 22 co
merciantes por vender & precios superiores á 
la tasa. 

• • • 
VALENCIA 8.—El gobernador ha dicho 

que el vapor «Félix Pizcueta» ha sido re
quisado para el transporte de frutas á In
glaterra. 

En el vecino pueblo de Las Rozas so fundó 
haco poco más de un nño una Asociación de 
Montepío para socorrer á los enfermos y des
validos de aquel vecindario. 

Dios ha, bendecido la Institución, porque 
merced á la caridad de los vecinos pud'entes 
y de algunas altas personalidades, se ha lo
grado que la Asociación alcance vida próspe
ra, en bien do los necesitados. 

El pasado domingo se celebró una fiesta i 
ligiosa en honor de su patrona, la Virgen de 
Retamar, á cuya solemnidad contribuyó la 
magnífica capilla de San Francisco ol Gran
de, dirigida por el ilustre maestro Busca. 

Una distinguida señorita de la colonia, Lui
sa Bu¡3sen, cantó magistralmente algunos pre
cios motetes, y el virtuoso párroco, D. Fer
nando FernSrtdez, predicó un elocuente ser
món. 

Una hermosa fiesta, en fin, digna de la Aso
ciación que la celebraba, y de la que fué al
ma la familia del Sr. Menéndoz de Vigo, que 
puso todo su entusiasmo en la realización del 
propósito. 

Concierto Segovia 

Como esperábamos, el recital de guitarr* 
que ayer tarda tuvo lugar en la sala del Gen* 
servatorio constituyó un éxito rotundo. 

Segovia ha sabido crearse en Madrid u n * 
masa de admiradores tan numerosa como ea* 
tusiasta, que bigue á todas parte» al formida
ble artista, heredero indiscutible de Tarraga» 

En manos de Segovia, la guitarra—es© ins
trumento tan nuestro, tan castizamente espa
ñol—se ennoblece y dignifica de tai modo 
que los recitales Segovia pueden perfectamen
te ser comparados, en punto á importancia a*. 
tstioa, con los de cualquier virtuoso del vio-
lín ó ded piano. 

Nosotros la oímos decir á Segovia, bao* 
tiempo, que él, y los que como él se dedic*B 
á dar conciertos de guitarra, ejeroen un apo». 
tolado : y ee cierto. 

Los numerosos recitales que ha celebrado' 
en toda España, y las creaciones que fcin oe-
sar le han acompañado, demuestran plen*. 
mente que la guitarra, tan prostituida, t ad 
aplebeyada, sirve para algo más que para ras» 
gueadoe flamencos, distracción de ocio» o*r-
gueados flamencos, distracción de ocios bar
beriles y acompañamiento de cuchipandas 
rondallescas. 

En la tarde de ayer los aplausos estalla-i 
ron, estruendosos, al final d e todos los núme> 
ros del programa; y fué preciso que Segovi» 
ejecutase, como propina, algunos más, entra 
ellos una canción popular catalana, t rans
cripta por Llore t : una «tarantela», y «Gra
nada», de ATbéniz. 

La últ ima parte del concierto estaba do* 
dicada por entero á la música española, espe> 
ciaJmente á la «Suite Iberia», de Albóni í ; jj 
nosotros, al leer en e] prospecto que tocaría 
Segovia «Granada», «Cádiz», «Sevilla», «As
turias». . . pensábamos que eso, más que pro
grama de un concierto, parece una guía fe
rroviaria... 

Y perdónesenos el chistecito, aun cuando hi 
amnistía no debe de aplicarse á delitos da 
esta clase... 

c. 

Conservas ULECIA Logroño es el mejor y más sencillo extintor de Incen
dios. Paseo de Rocoletos, núm. 5. MADRID. 

D E P O R T E S 

LA "REAL UNIÓN" VENCE 
AL "FORTUNA" 

CARRERAS DE CABALLOS EN BARCELONA 
«Real Unión» 4 gx>a!s 
«Real Club Fortuna». 1 goal 
El partido jugado ayer tuvo el mismo re

sultado favorable para ol Irún y por el mis
mo número de tantos quo el del pasado mar
tes. Sin embargo, el match resultó mucho 
mejor que aquél, sobre todo en su primera 
mitad. 

Los gallegos empezaron jugando con gran 
empuje ; como que tienen una estupenda lí
nea de medios, y llegaron no BÓIO á dominar, 
sino tambiéa á acorralar á los iruneses, que 
se desconcertaron no poco ante el ímpetu ue 
sus rivales. Pero estaban allí Bené y Carras
co, y poco á poco so fué despejando la situa
ción, hasta que hacia la mitad del primer 
tiempo una arrancada de tos iruneses, ó, me-
por dicho, un fallo del goalkeeper gallego hizo 
que Angoso marcase el primer tanto para la 
«Real Unión», y reaccionaron entonces io» 
iruneses y desarrollaron un excelente juego, 
en consonancia con el que veriía realizanao 
el «Fortuna». 

Durante largo rato pelearon bravamente anv 
boa equipos, iniciándose un ligero dominio 
de los iruneses, no obstante la inmejorable 
labor de loa medios de Vigo. 

Empujados per Bené, Angoso, Patricio y 
Legar rota, atacan repetidamente la meta del 
«Fortuna», consiguiendo Patricio, al rematar 
un pase d d extremo izquierda, meter por se
gunda vez el balón en la rexl. 

Se desalientan los gallegos y el dominio de 
la «Real Unión» se acen túa ; pero termina el 
primer tiempo ain que corra de nuevo el mar . 
cador. 

E n la segunda mitad del partido el juego 
se hace indist intamente en ambos campos, 
dando lugar á que se luzca extraordinaria
mente Carrasco, quo tuvo ayer una de sus 
mejores tardos. 

Un golpe de "castigo tirado por Pet i t original ' ¡ " ¿ ' 08 
una pequeña melée ante la mete gallega,- t ona l . ! R . ^ . j 1 4 0 0 m e t x 0 8 e n u n m i n u t o v e ! n t a 

nando con un goal, que es el tercero de 1» j s e g l x r s d o - y tres quintos. 
t a r<*e- ,. , , , Snqunáa.—Premio I . Bosch; lo ganó el Cft-

Al poco tiempo^ Angoso, rematando un pase b a U o - < A d e l v ¡ d e l u é s d e VaMeras. 
cruzado de Patricio, so apunta el cuarto tanto T e r c e m _ _ G a n a r o n p r

H
e m i o s .Manigero», d«A 

mente Bené Peti t y Carrasco, que jugaron 
como puedan hacerlo los mejores. Estuvieron 
incansables y dieron el triunfo á 6u equipo. 
Después merecen mención Legarreia y Emery. 
Los demás no pasaron de regulares en el con. 
junto del partido, aunque hubo momentos en 
que todos ellos lo hicieron muy bien. 

Al «Fortuna» lo salvó su línea de medios, 
qu« es una de las mejores que hemos visto, 
sobre todo el contro. Sin la labor de Abad, 
Torres y Herminio, el Irún hubiera acorra
lado desde el principio á los de Vigo y al 
match hubiese sido un desastre. Siguen des
pués los defensas, que lucharon bastante bien. 

Los delanteros eon bastante inferiores, sin
gularmente los extremos de la línea. Son muy 
codiciosos, pero poco decididos, y no dominan 
bastante el balón. 

El portero tampoco se lució. El refere», se
ñor Peris , acertado. 

• • • 

Representaban al «Fortuna» Emilio Ruis, 
Juan Clemente, José Fernández, Abad, Torres, 
Herminio , Cambón, Alvares, Pérez, Domín
guez y B a m á n ; y á la «Real Unión», Mugu-
ruza, Múgica, Carrasco, Eguiazábal, Reñ í , 
Emery , Aeoeta, Amánt?gui, Pater'eio, IjOga-
rreta y Angoso. 

( S I E V I O I O TSLHTONIOO) 

MURCIA 9.—En el campo de la T o n » i* 
la Marquesa han jugado un match de joot-baTX 
los equipos «Sagunto», de Valencia, y «Mur
cia Foot-ball Club». Venció el último, por 
tres goal» contra dos. 

Carreras de caballos 
BARCELONA 9.—Con gran animación 8* 

han celebrado en el hipódromo las carreras 
de caballos. 

Primera.—Ganó el primer premio (Mont-
juich), «Pagorine», de D. Basilio A vial.* 2.000 

para su equipo. 
Crécenseí los gallegos y atacan con mucho 

empuje, consiguiendo dominar largo rato á sus 
contrarios y marcar, de un shoot de Domín
guez, un goal, el único que 60 apuntó ayer .el 
«Fortuna». 

• » • 
De la «Real Unión» sobresalieron notable-

conde de !a Moza, y «Radamés», del marqués 
do Villatnojor. 

Guaría.—La ganó el caballo «Dragón», dej 
ms,rqués de Viilamejor. 

Quinta.—C«rr?ra militar con vallas. 
Resultó tr iunfante «F.tion», de la FjScuel» 

Militar do Equitación. ' 
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La. familiai real r^T^r^l^TT/^ A Notaa políticas Consejo de IVIiniatroa SoCÍ0(Ía,(ÍGS Í 

Entierro de la ' D E SOCIEDAD Proyecto de ley sobre ^ conferencias 
r-?~r "•'• , T- , • . ^ P A R A H O Y 

_ _ , ^^ M • A m I lili • -m ^' ^^'Obisno de I alrricia t jT- i 1- i 

I n f a n t l t a P i l a r £Ht'££''''"'"'" nacional, aprobado ¿ürirL-:tí.Mi»tií¿* 
„ Fif-itas aplazadas. ^ ^ Circulo de Nuestra Señora del Carr,icir 

A r r ' 1 T 1 I r 1 , i I^' h-inq.íete y recepoion que iban á te.er !u i S c r C Í l e r e á l l l i a C Í O n a l i z a c i Ó n d c Í n c l ü ^ t r Í l S . V S C r á (Puente da Vallecas).—A las ocho y media do 

A.ver fué inhumado el cadáver en el rtant^ónir'''^""^"':''^"^''"^'""^"'^\T t'\ ̂ '''^'"^'^'^ ^̂̂  ^̂ '̂'-̂ '̂̂ ••̂ Y í iî ^̂ ^̂ ^̂ '̂  ha tarde, D. Eduardo seigas. 
rx_yci luc u m u m d u u ci cduavci cii ci pdiiicuu | h,.. ,,.̂ .p,.̂ ,̂̂ ^̂ ^ presentado en breve á las Cortes ! ômat ¿. Maestras 1A ¡as .¡.t̂  ,i. b 

d e l llSCOrial l Rcc^aone, académicas. > ! tarde, T). Amallo Gimsno, « E l í i b r o y !i -y.-• 1 
I Kl domingo 2 de Junio tendrá lugar en !a! H N L A P R E S I D E N C I A , Concejo reink'frrn.-en au PiK-sto a] catedrático moría en Podagogia». 

- r - n . • n „ « ^ j u n i-, i. ' j | Arademia de la Historia !.i recepción del na ' - 1 — ^—^ ' d o la Univcvíidsd Central T>. Julián Bev,te¡ro. FaouUad de Mcdiciva fPsranin!o} - ;-"f-io i ' 
E l e n t i e r r o i l T Z , T ' ' ̂ f ^ ' ^ ^ ' ^ ° ° ^ ° ' ' ^ ' ' ^l'^'* ^ h u é , de san Juan de Piedras Albas, al cp= ' A o ̂  Í - ^ I ̂  rJ « . ^ I « U 4 - . ^ « « ' So h,xu npnj.ado diversos expedientes de in . U n honor del que fuá .atodráti.-o . i í Te-,r,:.,-

Ay.r . por la tarde. .oc . leh: .6 el entierro do Í ^ L ^ n r Í a T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , , , ¡ 0 0 1 ^ 8 6 0 Q G m H S t f O S i <'"^*t ^ ' n ' " ^ - ^ - ' ' - » " ^ - - * " - ^ - < ^ ^ ^«^^^^^ K . e. , . , . : . . . 
f M ¿ t e PÜar "-^^ "« '^ ' ' 'Vara t^o" P l " " ° ' ° y sorviaurubre. i En el próximo otoño se verificaran las d - } ^ " ^ ' tes MimUerios.» figuran los nombres de loa Srr-^ T - . . - , 
" " " * * ••^""- üelanro de la. carroza mortuoria, que era i ilustre procer m?ranés de Cerralbo en las Acá-. ». 1 , ^ <. ... i : n., n ^ n , r,- UV 

Mucho ant^s de la hovac;..ada, ios alrededo- arrastrada por seie oaballos castaflo;, gua rneJ demras W ^ « o r a 7 r Bellas Â ^̂ ^̂ ^ ^ ' ' ' ^ e n k o d a j g ] ^ E L C O N G R E S O ¡""^T % %lf?"'^ P.g«, Marque . , f,..> 
res átí. Palacio del Inlant.^, D Fernando «̂ e Uidos de blanco, iba un laudó oargado de x)- nando. , Poco desp.-és da las, d^ez quedó rpunido en j — • i ""^^'l» *"• ^ ' ^ f ° l ' Juarros, García Sel . . 
btUaban ocupados por un público numeroso. I roñas. Anirermrin.i [^ Presido.cin. ,'t { oa-v^¡o d- -i .¡•¡«tros. L O S 8 í r r a r Í O ? . i -""osa ' . a ^ " i ' . í lanjón y Cort<.,'ío. 

A la«_ tres menos veint*. llegaron al Palaoio! A loe lados de la carroza marchaban cuatro; , Mañaaa «« cuir.plo .1 ^gundo de la muerte do i j , ; , p .^Kk-nto maiuüs tó que liabía muchos ' i..,.„ i„,,i^ .„ ,o-'^^.-Ai -n e( Con.-.re.o lo» ! , f"'""''̂ ''.! "(fcwioMíjica.-A las d r t a ele M 
SuB Majes tad^ , acompañadas de la duquesa; acontaros de Espinosa, otros tantos gentiles-i ^ " « " " ' « " d " ^̂ f*""'* Pilar Cobo de Ouzman. ; ̂ ^^,^^^, ,^ ,^^^^ .̂^ _̂ ^̂  ,^,^, ,̂ ^̂ ^̂ . ,̂ ^ . . v - ; ,-*n,Ht- la ponc-n-ia i ' "^ extraordinaria. 
Í r l ^ t t ¿ " " P ~ - - - - «M ^ - b r . . de casa y boca, con hachones encen-1 / ^ Z Z Z ! ^ 1 i l í ^ ^ r ^ ' " " ^ ' ' " ' " , ̂  tenniunria h . . a L b¿ra do eosUnnore. : ülV Í ^ ; ? d l - l . ' F : : ; : U : Í O I : : . I n ^ í a ^ í ^ a ^ ^ " ...^ 

Z l l l n t ' r .„laHn,n.ent<. c u a n t a " ' " " '^"'^«"'•"^'^ ^« ̂ « '"P^ ^ '̂̂  Í^^« J<»' Reitérame, la "xnresión r n n . , t r o .enUrnicn- I - « ^^-^^tros d . ^. .r ir .a v Hacienda d-je-' , e la c - ^ « d - ; . . ' G f a n d e S A m a C e R O S 
Fueron legan.K piiulatmamente cuanto» carrera ^ o á sn madre, dofín María Primo de Rncn . « - . qu^ darían eumita da a ganos expedieu-: ,- . : V J i a í I U C G ) A M Í Í l c l C e n f c b 

hífcían de formar la com;l va. .y un poco des- Las c i n t . , ia, llevaban sei, gentileahom-! y Aria, de Quíroí,, ; aMielo, el capitán ,,r-ír;.̂ r.'.1 kvj. -f̂ '̂  e n s e i i a i i Z d - - , d» , 
|Wés d» la hora oficial marcr.-,,a para el acto, bies de oan,* ;, boca. , marquen de KM^-III : y líü, dofia Doiorcp-, es- • l-'l Diin-giro de la OoteiuBción «o mostró vt-: T,,>, ..iipui.:,.i.-i. Sro.. ilo«elló y USpe?. Monís F ^ > " ^ S S l E . R * | / \ 
b s tres, fué sacado el tíretr-í á hombros i&t Detrás del tarro mortuorio ¡ba 1» presiden-; posa de D. Juan Loyp-orri. , piícito coa lo» reporteros, evoí'ando—con mo- ' F,« proponen nrovocar un debate sobre cueetio-, n n A n r n * T I \ / l l Í Í T - T T • r «̂. 
IM Sres. Escart ín, proí<«Dr de ¡os Infantes ; , eia del duelo, constituida por el marquás do ! ^ ' . 7 ' ' " ' ! tivo de c->=tar ya en Uhcrtad o! Comité de hucl-i nc-, relacionadas con la ensefianM. I U U U r t n A I IVA J L a U m Ó l l " 
« n a n d a n t e Puhdo .i u.;u6 de la -Victoria y Ua Torreeiila, un ddegado del ministro de Ora J H ^ n f r ^ ' a d o á M , , ; , ; ^ ^ P n n v n n i A P n n F r ' A - c i ' l ' '̂ "«'™»« novedades para trajee de señora i 
Pwiter, i ecre tano del Infante Pon Fernán- L i a v Justicia, el príncipe Pío de S«!)ovn, 4 1 ^"bsfti ía D. v - t u r a d« I b a r r , . r;:^t-;r, ,::n. ^^ ,^,.:f-„,,5 j , ; , , , , . , , , ,,,¡ ,̂ ,f,, ,j„, (•,. i,¡̂ >j.no • l-^' L O m e n i O COIl l < r a , . u l d caballero. -
io , y colocado en un cccht-cf;tufa, que era el | Sr. hóp^z Ballesteros y el comandanta Pnüdo. " - ' " « " ' ^ (María Soria no y RnrrocU.AIdamari _̂, ̂  j . ^ _ . ̂ _̂ _̂ ^̂  ; ^ ^̂  . , ^̂  _̂ ^̂ ^̂  actividad ' l x« dipul.,.1 .'Í .i C o i t c Sres. :':u¡ucta y Gar. ; . ARENAL, 18 Í 
mismo que condujo <•! cadáver de la l n i a n t a | En Ift'Caea dol Príncipe esperaban tamb'én : •'' ''™'''"'''' '"í" ' ^'•""•'- ^ ^n î ^ .^d.-icción del p io 'ec ío do" Amnistía, y cía Bcrlai^gp, lin-i sa^nciado at presidenta dri i , ,.,,,„„, t 
ttuia, Teresa, y que al efecto había sido t»- el administrador de! Real Patrimonio, los «.- ' R , , , , . , ; , J „ ^_,^, f...,.,̂  „ j , , ^ ^ , ^^J^ C<í' *! conítituírf.o est.9 tiobicrriO ^^edi qiie «e c<.u. i Congreso «u piop^sito de interpelar al Gobier- I _ m e í o r l f * r h f t H « w n -»-S i 
piasdo de blanco. tos funcionario* de la Casa I k a l , el personal I mez Arambnro y beF.a "<.spo»a,'y'l). Fr':.!i.,Í!co signara en el programa^ no acerca do la aplicación del Convenio .-̂ o- " « O A K J ^ " ' ^ vaK^J. ; 

S a l i d a d e P a l a c i o ^^ oficinas del Patrimonio y una Comisión ! Arambnrn Inda V 'n fiiya. ' Ct-nio ee ve, iüs Gcbifirnos cumplen lo que mcroiül con Francia y do las dificultades con C n A i S u J A EL* H E N A R 1 
La carroza iba tirad" por seis caballo» í e l *̂ *̂  Ayuntamiento. " ' ,,, ,,>--,;., ,:^ ,,,g,,^ , ofrocen. Aquál fuá el de !a biaccridad cJecto- que so tropieza en el vecino país, con grav» Alcalá. 40, y Ballesta, 7. T«iéU. a.lSJ - ?.'.;.«, ( 

Btemo' color, guiados' por lo» corresix>ndien. E n t r e g a y r e C O n O C i m i e i l t O d c i ; Para el jo.eo .•..og,ad,> M K.tad.. j profe- ^/!, y J - f • V^rq'.e aquél no tuvo tiempo, el daño pa-ra nuestra riqueza rinícola. . ^ • . . . ^ . . , ^ . . . „ , . _ . , . , ™ . . . . „ . j 
El orden de la comitiva era el s iguiente : r a m e n t o - O f l c i o d<^ A H O - P I A S V ^ ° ' ' "^"'^^ Setelo que actu,alnente desevapo- Los demás mmmix-a no u nerón nada de .n- ^ ^ , ; j ; ^ ^ ' '^^^^ - ^ ' ¡ ü u t t l L L n I H l l l ' 

dariiM,. y timbales de ReaJes Caballerizas, ^ ^ ™ ® " ^ ° - ' ^ " * ^ l * ^ , 9 ® ^ ' ^ g ^ ^ ^ S y f''"'^/^^^^ . ,. ' . P R O V I N C I A S ^ f i ü I - Í J i * 1* H l U H | | i k I '' 
, , " , , . 1 1 TI 1 /I c ! P n a l i r \ te del Consejo de Ministros, ha suio pedida til Rr Caabó no afuste ñor encontrarsa en- • . , . 1 1 . . 

« T r i a r e * de las mismas y de la Real Casa, , ® ^ ? ® " ^ , , , Por sus padrea, dofia Eli .a y D. Ped^o, abo- {^^„ ^ L o S a m i l Í B t Í a d O S : ^ ^ ~ ^ - ^ •"" '„..^-='^^~~^t 
««« de la real capilla, furrier, capeUanes d« El féretro en hombros de ios monteros de ^^^o fiscal del Supremo, la mano de la beilí- *^™"- ^ d l l l U l b U i a u U D . ^ t ^ ^ Ü T ^ I I I ^ - H á S l ^ ? " 
atar , múfticcs y cantores, capellanes de honor, J-spmosa, fué bajado de la carroza fúnebre y ^ i ^ ^ señorita Enriqueta Groiidona, hija -Jel j A l a S a l i d a CARTAGENA 0.—Durante la mañana vi-, r g ' i P f 4 S t e l i f l | l i 3 S 9 M B P ' 
3omÍ9Íones de gentileshombres de casa y bo- trasladado al pórtico del pant3Ón de los Reyes, ingeniero jubilado D. Fmilio j - perteiiecien-^ . , ,. + • - i r nieron comisiones obreras de La Unión para í < w H r f I P O P S I I Í B Í ^ B M P C I I ' ' 
)», Comisión de mayordomos de semana a© ^^ donde recibioron el cadáver de la Infanta te á distinguida familia toledana. . , "* . " " V ^ f ^ . ™ ' " " t o s temuno el '-°n'«-1 gj^i^jj^^. ^ i^g amnistiados. tM f^lrrWn^im^^&^t^Mv i| 
?U M a j ^ t a d . Comisión de gentileshombres de el R«ct0T de los Agustinos y dos Padres da Entre los futuros esposos se cambiaron va- ¡*̂ '̂ f " '""' '*' '?«• ^a°'J'"'?*f^" 7 «8^^^^ No se ha celebrado banquete. - | p m | I ¡ É I , 0 l i H P ^ f e f ^ P i ' 
iSnaara con ejercicio y ecrvidumbre, batidores, ^^ Comunidad revestidos con capas pluviales. 1 liosos presentes La boda se celebrará en el i «í^l ̂ «^^10 ¿a ministros ha examinado la j ^^^^ ̂ ^ personas acompufiaron al Comité P f S W i 1^===^ I H I T H i l 1^^ 
sorreo de las Railes Caballerizas, coche-«stu. Colocado el ataúd sobre un tümulo, fuá aquél | mes próximo. propucswJ formulada por su presidente, dcL ^^ ̂ ^t^^]¿^^ donde al arroncar el tren se J | M . ^ ^ i i Í n n l l W i l i S i iS 
'a ; á sus costados, cuatro gentileshombres da descubierto, quedando i la vista el cadáver pa. j t i A b a t e F A R I A proyecto da ley de t a s t s para el ordenamiento ! ^,^^^_^ ^.^^^ ^̂  Cotaúé, á Pablo Iglesias y al " í̂ ¡ | g M t t | e ^ I ^ 1 « I J I I J ^ i | 
¡asa y boca, con hachas, un caballerizo de « proceder al reconocimiento antes de que la • — < .Y ^^ nacionahzación do .as industrias ff^ «»-; ' .. ¡ ¡j ̂ ^̂  ' J W Í ^ ^ ^ ^ Í ^ Í f c 5 y ^ ^ S ^ Í 
«ampo, jefe de Escolta y cuatro monterx>s de Comunidad se hiciera cargo de él. EN TETÜAN j cesiía la aeíensa nacional. Quedó aprobado y ^ 1 »' , . . ^ ^ ^ ^ n T l H ^ ^ S B ^ L U | | J , 
iámara ; Reales Guardias Alabarderos, Escolta ETdelepaSo del ministro de Gracia y J u s - T T - p Q o i í " í r r i l V l A l l ^ f í / » | - ^ ' ""''''^ " '"'* ^ ' ° ' ' * ' ' ®" " ° * "̂  í BILBAO 9.--A las nuevo de e«ta mañana 2 < Í ¿ ^ K . ^ 2 Í É H H i l ^ ^ 
Beíl, jefe fiuperior do Palacio. proonpeUán ma- cía tomó juramento á I03 monteros do Espi- U 1 1 I t J f e L l V c l l U t v í l t J l l L / U i cas scsi-üca.^ han llegado, procedentes do Santol5a. los tree „ ^ i i „ , J . _ ̂ , - ^ „ • " • " ' ^ ' • • • " • " " «sss» 
For del Heino. e t c . : cocho do resjicto do nf>3a, haciéndoles la pregunta de r igor : ; P.- a^uerco con ia propuesta a l t e r a d a _ de!; ^ , ^ ^ ^ ^ ^ j ^ _ ^ ^̂ ^̂^ , ^ ^^^^^^^ ¿,,1 p , ^ „ j ^ Agos- F A B R I C A C I Ó N d e t o d a C l a s e d 8 ] 
Rea1f« Caballcrii'as. - cocho de l'arts. ,̂ Juráis quo el cuerpo que contiene Ja pro-! i.a .) ureMÍ-c! Maurista de Tetu.án oip;atii-i ^ «^iiseio da l-.sfdo y di 1 íLois teno do Uaoien. t .̂̂  Ortega, ,\nguiano v Torréns, que estaban m u e b l e » , á p r e c l O S S i n C O m p S t e n c i a ^ 

ÍA presidencia del 'duel.o la constituían : la! *=nt,o caja os el de Su Alteza la Serenísima | zó una tecorrada, con el fin de allegar medios i da, el Gooionio hn cetimado que no proccas ^^ ̂ ^ ^ ^ ^ j ^^^ Vvw. F l a Z S t 0 . 6 1 A . H Q ' P I 1 O ^ 
•>rim«ra, el marqués da la Torrecilla, el prin- Soücra Infanta Doña Pilar, el mismo que os para ersostenimiento de las escuelas que esta | prcscnt-.r á k s Cortes el proyecto de ley re- ^ ^ ^^ estaeirn de Carranza fueron recibí- .,™,,,.,,™.,..M„.«.,.,.,r™,.,.,.,„.«„.„,,.,,S„7^^^ ^ ^ , '• 
!ipe Pío de Sabova. el Pr. Pastor, el coman- f'JÓ entregado para su custodia on Madrid? entidad ha fundado en aqueUa barriada, y en . lativo al créd.t.^ contra !a langosta ya que _a8 ^^^ socialistas de -Cilbao, que habían ido T I D D ü P I l D Ü I íníAC! i U P D V tVnVl I 
k n t r renersl d. "Alab^idcros, Rr. Huer tas , y - S i io es, y lo juramoe-contes ta ron los las que reciben esmorada mstrncción más de disposiciones adoptadas en r.f.o. anteriores v,e- ^^^^:^.^^^¿^_^ p ^ , ¡^ Casa del Pueblo. L lDRl l l I l lA í l L L l b i U o A l l l i l l M n ü L ' j ' 

r>ato. gen<*ral Mnrina, Obispos de Madrid y Agustinos, pronunciando las siguentes pala- ^^^^^^ ^^^^ " las Coipoiaciones y pa i t . cua ie s á quienes mas ^_^J^ ^̂  oompaüero Mauro Bajatiorra diri- ••.—• » — " ^ ...,.»,.,„,..„„ .,.,,„.,„, 

lo Hudad L^nl. prrsidenío del Congreso, se- b r a s : , „ ^ „ ^ „ Presidieron las beUIsim.s y gentiles sefiorí- ™ 7 ' ^ ^ * ^ / " ' ^ ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O ( ^ I V / I O I O r ^ ' 
•,or Vii!an,uva. - R e v e r e n d o Padre.Re<;tor y reverendos Pa. t „ ^-uisa Eivero, Venanoia de Frutos, Caye- ™ ̂ ^ ̂ «"S<«'-^' ^f^'^^^ «"̂  P " ' ^ " ^^^'°° f^'J^^ mostras'm correctos y no profirie- ^ - ' V ^ l V | P ^ t - < Q J i 

Mandaba -! Mgimn"to de Alabarderos qne dres aquí presentes : Reconozca vuestra pater. (ana Martín, Aurora do' la Torre y Pascuala 'os recurso», que la propia ley sena a. ^^^ gritos para no dar lugar 4 !a interven- Toda clase de alhajas finas con brillantes dia-
laha ew'olta al cadávor el oíicinl mayor del nidad el cuerpo de Su Alteza Real la Serení- Jiubio, afesoradas por el prim»r teniente a!- So ha ncordndo l.-v presontac!<5n ,4 las Lortos; - s 1,'fn^rzi nvblica mantee y perlas, antigüedadea. abanicos enc.-i-
"uerpo Sr. MarinA. sima Señora Infanta Doña Püar , que, conforme oalde, D. Valentín Serrano. de un proyeolo de ley relativo á rondioiones i "f'jí '^. nber tado. fueron fiacados en hom- J*»' **'*"• ' ' " ' ' « ' • ' Porcolana", tabla., 'piador-, 

Tos -.entürshomhres que iban al Jado de ' a al estilo y á la orden de Su Majertad el Rey Lidiáronse cuatro hermosos becerro» del de apti tud de los artistas laureados, para des- | ^ ^ s tres UVL UU.I« i^ • gramófono», diseo», escopetas, armas, máquinas 
* t „ f ^ ; r a n 1o<, S rw. V t<^rca, Hur tado . Qa- (que Dios guarde), que oe ha sido dado, os marqués de Llén, bravísimos y nobles. Uno empeñar la Dirección do BeUas Artes. j bros y llevadas f̂ . '̂ ^ ™ ° / ™ d« eBcribir, máquinas fotográfica., pri.máti-o^, 
ZHI Cuenca -̂ !o^ ma^.^rdomn, de « m a n a voy á entregar para que lo tengáis á vuestra á« «"o« t«™« ""<^o ^^•'•~'- recargando, y fini- A propuesta del ministro de Instrucción °ú-1 Pueblo, donde se le« obl gó áT»ablar. bicicletas, papeleta, del Monte, esta- car. ,.^- : 
^ Ll:v^;.JtZ.:Z^Z:l^^:^ ^di.yclJi.. ' ' quitó do, jumentos. y j , / e o m o con.secuencia de la ley de Am ¡ Luego os rnan.£. . tantcs .e disolvieron pa- p ^ ^ ^ ^ ^ 
' , , ,' , ' . • ., , . ,,, r • , \ TI iy : 1 A l - 1 Los cuatro espadas: Miguel Bivero, J^lejan-[ • , Ti,,Ki;,.T^n h.ov en 1« '<Gaceta'» acordó ff C'^ncnmente. proiimo a Uran Vía. 
',»dW,r de ia ínfantita hasta líl L^consL 'os El l ' "o r y los Agiistmos se acercaron al ¿^^ Vernández. Lorenzo de la Torre v Manuel " " ^ ' * P^blxada h .y en 1,., , a«-orao . ^ ^ ^ ^__^ ».,„..„„.,.,„,™. , .,., 
leflores marqués de la Frontera , barón de Co. ataúd y después da observar el cadáver ex- Martín, muy artistas y valientes, sobre todo =============================^^ • _ . . _ . 
radoTig», D . Francisco T r a v e s e d o j o l marqués o lamaroa : el tercero, que puso nn estupendo par d« fren- ACCIDENTE MINERO 1 D E ALMERÍA. • S . N ^ J V ^ , ^ ^ ¡ M L ^ 
le Zugasti. -—Lo reconocemos. te, y dio buenos pases natnrales y trinche- • j ,. , •• •' ^ t ^ ^ ^ ^ V k ^ K ^ C ^ 
• Fn el ac'nipnñaniientn fir-uraban iodo el Go- E inmediatamente se hizo cargo la Comu- r a s ; e¡ cuarto intentó el paso de rodi:ias con (71 1 J / - r ^ ] / - . ^ - í ^ ' I I TI n A T 5 í l r i V O m i " ^ - ^ / v S l ^ C p V ^ I 
-.iermx con K sr*a ex-eopción del Sr. CsCTt»; rr^dad de k.p. restos moríalos d é l a Infantifa. | mucha sereaid^vi. Todos pincharon en tn.'o !o O C n U n Q e U U d g d i e i l a *-'-*-» U A J X l d i t l V V/ . S m m f l S í t ^ i s u k v S á j 
•apitán gem-rai de la región. ¡^(ÍMniadorrs mi . Después do, esta conmovedora ceremonia el alto. | »*-» r » - » * - í / í y - i r v í i / ^ ' R Ü Ü S M ! ^ ' ^ ' ' » ^ . . ^ * ^ 
itsr y civil, presidentes del Tribunal Supre- féretro fué trasladado al templo, en cuya navo Antonio Fernández excelentísimo «tañera TT^ ̂ K « „ „ r . TVMiQT.fr^ v n t v n l l P r i . ^ 1 I l l a l l l C O l l l l U Z T ^ K í í x • 1 
no, Audiencia, Diputación provincia!, Comi- central se había levantado un túmulo, eobr» el d e . hizo luego, con Venancio Toreo y B u l e U n O D r e r O m U G r i O y O U U U O r i l ü . P H - J ^ n " •** 
lione. del regimiento de Lanceros del Prínoi- cual fué colocado. glo Ramos, la Pantomima de enfermo ¿ g r a V O A J Í f i o m n a r f n H A , i n f i r o iVMl.Knerta»Barcetonn 
>e del c«a l7s coronel el Infante Don Fernán. El Padre Rector entonó el Oficio d^ Ange- , ^ i tm incidente turbó la alegría de la fies- ^ ^ ̂  J ^ l ñ O m U e r t O d e U n t l F O - - • • • • — . • . - ; ; • • " • '• - . - • - • 
*^'"*;' '^ , ' , , . . , . T, , , : , 1 i • .j , , j • , j.< ta, tan bien organizada. Al final, en el Círcu- ^ 3lgu« l« susrte fawereeUndo i I» Adm6n, de Lot«- i 
l o : de los Ministonos, Ordeños militares, les, terminado ^ cual «e condujo el cadáver ¡^ Manrista. se verificó ¡a rifa de un valioso BILBAO S.-Hoy se ha i.eni3o noticia de nn rlat, núm. 3». d. E. MfnBU.r-Pis . d.l Ang^l, 9-
;uorpo colegiado de la Nobleza, grandes de al pudridero de Infantes, donde ha de perma- regalo, saliendo premiado el número 25. ,,k>sprcndimicnto do tierra en la galería «Lérida*, A L M E R Í A 9. — E n Huércal Overa , e! • i..™,.....,.....«1., r™,.,r.,.,.,...„.„.„.,,.,,...• - j 
ispafta y de otra* mucha» Corporaonn-ís asi nacer los diez años que marca la ley. • • • •» • j e la mina «Arnobol>. en término de San Salva- joven Miguel Pa r ra , que examinaba una ¿ • ' • ' ^ ^ • • " • • • ' " • • • ^ • " Í ^ Ü Ü Í Í " " " " » " » » » » » ' ¡ 
^ o militares. El féretro fué bajado á hombros de los p»- ' K T / ^ T I / ^ I A C ? ' ^ dor dd Valla. ¡%tola, hirió al niño de ocho años Anto- M , , f i n i / i k * * ! M C / M - « ^ « , J « T • 
^ ' i m o s á los señores conde de Revillagigedo, lafreneroe, y el nicho en que se colocó está so- 1 ^ I J I I \ > I A \ ¿ J Trabajaban on ol lugar en que ocurrió el a/v ^jg j^^ i ^ Ur ibe . I V I U l l U c d U d l V r G i n a n u G í - - f 
narquée do Teverga, Mena, Llanos y Torri- bre el en que so hallan los restos de la Infan- _ _ _ _ r ciricnio los mineros Emilio Villanaeva, do cinciien j ^ , ^ Benemérita d-'^uvo á aquél ' I - A T T n ^ o i p s a iv.Ttr^ * ^ . *' 
,lia. c«nde d d Moral de Calatrava duque da ta María Teresa. enfermedades se pudieran evitar ^ ̂ ^ ^ 1 ^ ^ J ^ T ' ^ ^ J ^ ' l ^ ^ t Z ' ""l ̂ " b e m a d o r ha d o n a L 200 pese t . s ^ ^ ^ ^ « ^ « « S ^ ^ E C A N I C O ^ j 
^rión, conde de Casal, embajador de Amtria . Durante el acto del entierro los reines guar- ^ ^ ^ ,„^ ¿^ j ^ ^^^^ ^^ eternizaría la humani- i , e n i r T r a v L " ' manicomio. » = I 
n ^ q u é a de Velilla do Ebro, generales Luque días alabarderos hicieron las descargas de or- ¿^¿ g j ,Licor del Polo, es á la dentadura lo ZZ-^!,,Z'r...,,,.- .,. „™.„,..„.,.,. ^^^ = '̂* 1"<= ^" ^''^•*° entregó á cada en- A j u s t e > : p O P J a : - : C a l d e r e f í a f f 
r Aznar, duque de Sanlofia y marqués de Atar, denanza. q„s la vacuna á la viruela. Luego el que sufre ' ' ' n ' r ' u s V k ' ' ' Ó V s T Í V ' T ' T D r P ! rf^^ fermo una peseta, v diez pesetas á cada | . « _ . . . - • | | 
e , grande»; d.̂  España que irán baste E l EB- Por último, todos loe asistentes firmaron an d« la boca ea un abandonado. r > t u l t Í H - u ! A I l u A - A l l l i l ! i I u M J empleado. " I P O n O l e l O f i d e h i « P P O y b P O D « * I 
(oriaJ; marqués do Amposta, marqués de Por- acta, que fu"5 refrendada p<jr e l delegado del i Poderoso disolvento del ácido úrico. ¡ . , . ,; .„,. . . . . . . .r. , . . , . . , . , , . . „ . ..,.,....,.„,...,..„.„„.„. i " " 1 
»go, duque de Bivona, Santa María de P&. ministro de Gracia y Justicia, como notario Kn el Instituto Ortopédico del doctor Hur- CIATICARINA Garda Suárez. Es medicación ra- •m—i 1 nnnuMi—nm•• m miiiii» ••iiiwiini.imi, ' ConStrUCOiÓn y reparación dfi buques i 
•«3e«, gsneral Ochando, marqués del RisoaL mayor del Reino. tado, montado como los mejores de Europa, se i cjonal y eficaz, mejora 1 los tres díae, curación ^ % % á l # A I "^ i£? B3t I i Inspeoclonei y rMOnoollíllínto» dt Matíftat «a»al 'f 
iiique de la Unión de Cuba, duque de Santa " * * "S"« tratando las desviaciones de la espalda eegura. C. Recoletos, 2, y íarraaciaa. V i n V l í # % b i i £ • f l [ 11 _ , . , -.ío X Í H / S O O 
FJena, conde de Toreno, n-arqués de Villa- E l vecindario da El Escorialee asoció al due- y las enfermedades de los huesos, músculos y | _, „ „ „ e . , „ + « „ O ^ K f» U II i I C O n S t r U C C i O n e S m e t a j i c a s 
arágima, Cierva, condes .V Santa Engracia. 1<3' «'""templando el paso de la fúnebre comi- articulaciones. Duque de Alba, 16. | 0 3 8 ^ 6 O e n O P a S y 0 3 0 3 1 1 6 ^ 8 ¡ I e n g e n e r a l , 

Waceda y f^ , ipe rund . ,Fer .ánd . . Moreno. S4n. uva d e ^ d e ^ ^ ^ ^ ^^^^^^^ e ;« ¡ . c« í . . - -G¡ ; ; r . e curan fácilmente^ , „ C „ ^ i A M A Z 0 K A 8 , U m F O H M E S S P O R T ! A ^ l ^ - Í ^ r a n d i o ( B i l b a o V j 

Í ^ i m r : r e , : ™ , : " " " ^^"""^ " • " p r . í ; t i ó ! r ? Í ; o l T a l m S v a ' d e s t r a " l é ^ <:\ T:^,:!::¡T''''''T''^ ?'' ' '"'"^r«-' ^ ' Í ^ ^ S ' - - ̂ • ^ ^ - • I ' ^ ^ - - ^ • A L C A t , A . 3 8 . - M A B B m i T o l ó f o n O 3 . 3 1 1 
.tiKiraos iKi nj,<>,(i,i!. r j , j - í . • í / -n 1. j . ' s"'' «raves enfernicdafiss crónicas. Pnnces.-i, 58.: , ,„„ ,1 „; . „ . ; _____ i 1» ,„ „ 

,, - , _ . las ventanas del edificio que fué Escuela de m- i . ^ . . ? , . ' cuando lefl dan el pui-i^Rnto , LMMMIIIIIIWIIIIIWIIIIHHIIIIWI IMBII •••iiiiiiii IHIIMII! « '•• i w m a — i ^ — — ^ ^ — ^ — — « » 
Lü c-imitiVH, recornú ;as calies Mayor, Bai- . r • j . • 1. f ». ^t- ; 1°*titulo. T->ÜC.,-»-V- \ , J ,„ j „ „„ . I , K I „ ' i 

, - —. . •' gcnieroQ. Imnr<>sionó vanas placas fotogi-áti-: i j B E S O x -̂ '>' es oe ugmd.ible. • >_i i» _-ii —riiiiriiu.-ii.r i. ~in • -i ' en —• 1 -iLiifi-n.n.—«o. iw..fiiijrij ii-«)i f»i ix»n»^-»»iiO»j<»u">. ri 
r-n y paseo de hn;\ Vicente. ^ • i 1 V'HÍ O . W 1 1 ^ ^ 

'En la Estación del Norte ° Én u piaz* de k Lonja formaban ios aium.'j C o n s e P V a S Trev i j aHO \ ' "' '' ' ^ H l f — J x / i z - N i i A i v i - r - r — 
Al negar A !» c t a c i ó n . cuatro paíafrenero» nc-s de> !a Escuela de Carabineros. ; l ' i íLMFI! V MATÍCA i " 3 P \ Ñ 0 L V * Ü l l l f" I V I í " 1 I I ÍJí I \ l I f" 

lajaron el íérc*rc, condii lénd éo íiRsta el íur- l ío han venido ni el conde do Roraanones 1 ' . _ _ _ _ _ . ¡ „.,..,...1.... , •".. .......^.......,...,.,....„i,,. j Kf • L _ l » _ V I V - . ^ I l _ , A ^ I N I L _ . , 
ón. el cual r ;a iapir.ido do blanco y cubierto „ ; Pi nbispo de Sión. i Hace t r « arto, publicamos en este periódico! L . Í | L H ^ ' R l ^ l i l ' 1 1 .rf"«-k í 
,«, flores y de nun-.-rusas cxxonas. que habían ; L'. .oheroador, qne vi.:..>-n automóvil, Uegó | el giguienf^ suelto : i 1 i ^ ^ n < f F H Í T P F P P n p P j ^ < . i I . E S U f l I n f f e n Í 0 S O a p a - A ^ _ ' ' 
ida conducid.^ en .IOS coches. una hora antes eme el tren especial. ! I M P O R T \ N T R •. el \ E:.DAJh BAhuERE, DE 1ARI3 f̂  v - i y d i W , j » ^ . ^ 

Penetraron en -- .ur^éa CUCIM .\labarde-Í ' • • • • , p , „ a • „ , , , b^., ^ „ " ^^c' -i.-rado del Dios braguero de éx-to nnir,:lial, clástico esps-; F a t O q U G I D i p e d l F a lO jCSt ^ / Jm X j) 
OS, que darán guardia al cadáver, y cuatro : !leitera.m.>. nu.. . tro iná^ . -mt i tó pésame A'a j ^ ^.,^,^ -^^^^ ,^ , .^^^ ^ ^^^^„^ j ei , l *m ' ^ ^ ^ . ' ^ ' ; ^ ^ ' ' ¿ : ^ ^ ^ , ^ ^ \ j ^ o b e a A U S t o d l a C a P - / ^ k ^ . ^ l A ^ ^ l 
sonteros do r.sp.iiosa. 1 Famdia lloal, muy espccialmonto á Su VltA- d:„,. ,,„„ „,„.„tf, ,,e„ ' , |Li hacen f^ilta. -,c • ' ' ^ * - ^<'--^"'** PJ'̂ '̂ '̂ - « ' " - ' " « I - ^^^i^' \ i KW Mk ^^^J^TJT *' 

El zaguanete ao A'al.^rder.., -o m.adaba el j . a Real .1 In fañ t , Don Fernando, padre 1 . Í ^ / ^ J ' ^ L ^ t ™ ^^-a-^ l Í * ^ d í e ^ ' a Gi l 1 1 0 0 d e GSOS / <3m^^^^^ít 
•fioial mayor Sr. Iñigo, que tami ion iría ha«. i la Iniaiitiin di lunta, y 4 la augusta abuela, ¡ ^^ „¡g.; " ' , " ,̂ l o m A n t n h l p í i H A C S P U Í Imué^ ^^W 

• B IEsco r i a l . Su Majestad la R..ina Doña María Cristina, i ^^^^.^^¡^ ,y , . , , , , : , .^ .„ , , , „ ^ , , , ^„„,,, „ / I . J a i I l G n i a D i G b _ Q e . S C U l AMBm ^ 

I I claro palatino iba pr-^idido por e! Obis. I • • • ^ de :via.dnd, en la CaUd.v..'- " ' p ! k p í i n ? i ' 1 R » i i r P « i P ' l í SSl? ' ! ' , ' ^ O S q U O S U f r i n i O S &! / If K 
K»̂ 4o 8ión,, de pomifioa!. ra i ra„dc«e luego de g A l f r r ? . r m - R 9. ^ - L a popular pescador, j i,.a o U . á que se icfcria, r . ed ian t . la b^^- C U b b d U O u n g l j ! B í i y ^ H I H U > , j b n i a p d p i l l l t r O I l Ó ' J A 
if(tonMr un respondo en la tfitacion. y después Paulita ha mandado decir una misa de gloria 1 ¿¡^¡rt,, d^i Prelado y la piwy^eción de Dios • '•^*" rc!a-!-naüc3 cor. la industria- ; I ua^ai u o VIXL \.XK.LL W y-j " " « ^ i ^ 
t/l pwr«r el convoy. en sufragio de la Infanti ta Pilar. ^ uaeió y ii» orecido. 'y lioy "iüvitaincs ú iniss- ¡nútil oTreccrse sin este requi:í!ta I t p a i l V Í a . 

A E l Escorial marcharon eij el tren e! pá- *-»•< ; , , ,̂  i.'-.-'or.'í, á. que visit ii .1 ni.'-v S-V í> Matth'.. Giuber. Bilbao. I 
roco de la capilla real, R. P . Luis Calpona; REPARTO D E PREMIOS 1 ,.„,ta;c,,e'li,"p8ra recoser y euHcña'r . i i . t in . ' s ! ' ' Ú P r C C i o : 5 p e S C t a S . y p o r 0 , 7 0 m á S S C r C i T r l i tC 
uatro oapeUanes do honor y dos de a l t a r ; el j C»-iV»-r»! £SQ H n c s "fioios á los «golfov.o, en !a segundad de quo , . M o e r t i f í c a d o C O l l l a S Í n e t r i l C C Í O n e « 
a a ^ u é s de la Torrecilla, á cuyo cargo iba el LlOS e m p l e a Ü O S , , , ^ , „ , ^ ,,, J , , , , , ; „npo. t«ñ, . ; . a , •„ , J , , , , -^¡¡oioi^^ri^S--;-—^^^ ^ g C O r r e ^ O O ^ ^ l ^ i f ^ ^ ^ ^ 
adávar de la Infanti ta , y ¡08 que ya _dejam«» f i f i f V ^ r r O C a r r í l e S y al mismo lieinpo invitamos á ^ . . suHutN,- P A N DE LUJO V l E i l A S O L y i C O r r e S p O t i a i e i l t e S . 
ítadoe, á más de varios jefes y ofic a es del V A ü XV^X X v / v / w x 4. X A ^ O ^ , reuniendo ¡as condieionr.i Coníltoría. ür,.lelerla v n,i;n!.r., V M • . n • I J ^ O O R/l J ; J 
e n d e n t ó del Príncipe, redactoros palatinos ^ver por la m a ^ I ^ T i ; el amplio local de ¿ « - ^ o L s I n L á " - ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í $ L A S I I I P a l a C I O S . P r e C l a C l O S , 2 3 . " M a d r i d 

otros distinguidas personaíidadcí. Ayer, por la mañana, en e* amplio local a e 1 u.„Tifisft pmnrps» '^"y"' ^'^ ®*'' Clareo». Z6, y Posta», 4 '*-' ' 
Como delegado del notario ma,yor del Reino, cst» Asociación, se verificó la distribución de tan aermosa empreba..^^^ , ^ _. , , ,^ . -^ . ,,. ^. .p^^--, ,-„n,L.^un.M.r-,Ay-r._,rnv-r--, ' ,r--^^^ • - . > .> . - .>w^.*>^-»>.^ .>^<w.w- ,www «^^ ,«>. . .<« ^•>^.<v..>y»-.«.wv*»* 1 

«© e« el ministro de Gracia y Jusíicia. mar- premios de los alumnos de los distintoa romo» , - " ^ « v - — — • ^ -« ^ ^ . ^ . • 

En el Escorial S,ltr¿ttrSr^»í=2 JSK̂-t,XÍT,"'o1Ŝ^̂^̂^̂^ l Í A i \ U U iJ-üi V iZíV>íjfi. I ü t 
fBE « Ü E S T B O EiVVMDO) el año aoadérmco. Habló luego el p r ^ i d e n t e . „„ í^ta! d^n laee . r ^ n r ' F n a n A N Ó N n ' i n " r R ^ r n i T O ' I 

e«timulando * los jóvenes premiados á oegulr s*,, nuierín ha sido sentidíñraii, porqae el íeñcr i b ü O í r . U A U AINUÍMIiViA Uiz. OKi~UI i W a 
j l e g a e l c a d á v e r d e l a I n l a n t l - trabsiando y á ios otros á adquirir una digna GaMoia p;'.^-eúh% d» grandes y generales BÍmpatía* j n O \ / l ir '^TT íí~\ Q O T ^ T A l - P I A 7 A P T R P I I I A R ^ D I F Í C Í O P R O P I E D A D D E L B A N C O ^ 1 

a.-Las autoridades en la esta- emulación. \f¡¿gigii^^i¡¿¡i^^ ' UUMRvlLlu bU«^tr\L- rL, \ / .a v..irvv^uL/\t\, ..uin ^ ,-j 
ión.-Traslado del féretro á la pZ::XJ7^L''ZfJ\L°V^mÜ^ T^TESTADOSampAilEri CAPITAL 15.000.000,00 PESETAS 

C a s a d e l P r í n c i p e pronunciando luego elocuente discurso, en el Y D E B I L I D A D I P i E ' ^ E R V A S 5 . 6 5 0 . 0 0 0 , 0 0 — | 
ESCORIAL 9. — A las cinco y raed-a ha 9"» « M " ^ <=o" eariñosas frasea la labor da la £1 distinguido Médico Mayor do Sa- I ^-RAT A ^ T P ' ' ' / * ' 3 7 0 3 1 8 . 1 5 8 , 8 7 — ~ \ 

Bgodb e l tren conduciondo lo . restos m o r t ^ Directiva y el entu^siasmo de éste por «isefiar n id« i Militar Dr. Emilio ^.respo. .lí- I ÜAljAüi^rj ' ' ' '^\ Wc.-rv^ E T O - r A n í n - r > i n / l l D M - r r » ' ' 
« de la Infanti te Pilar á «etos jóvenes, futuros obreros y empleados, ce lo siguimite : i O P E R A C I O N E S Q U S R E A L I Z A E S T E E S T A B L E C I M I E N T O ,; 
E«parífcan eu la t ^^o ión las autoridaden y i lo» verdadero, derroteros d*! ciudadano digno. .Cumpliendo con un dobor I , i I PnamFMTFS' i lí ViSta IntfiféS ÜS 1 BOf ÍGft ' IMPOSÍCiONES á 90 dlaS, InfeiéS Üfi 2 2/2 pOf 100 
onaMones de loe centros y entidades lóca la , La eoneurroncia, en su mayoría padres y justicia, y sm otra idea que rendir i ! CUENTAS GOaSeTES. 0 13 ÍSW, 1016165 UB I pOI Utf , . . , ' . . . - inn i 
i Clwo y numeroso púbHco. hermanos da lo» alumnos, aplaudió con en tu- cuite á la verdad, me complazco B | „ „ á B íiiaS „ 2 pOf 100 .. > BU «Wi ii 88 4 pOf lOU I 
Tropos 'del ,4.rma de Infantería cubrían la »ia*mo- i en manifestar que en el preparado l i i^^^MT^t^ , ncgoeiícón d'» efectos sobre Depósitos en custodia. Alquüer da Caja» lo» amortizado». Pago da Dividendos pa- ' 

irrer» d««de la esfaoión hasta la plazoleta de ; ' , Qi'iJWMtv'nvp ' «VINO ON A», del doctor Arl í t ígui , H{ Espsit., y sobre ¡.1 extrunjero. do sfRuridad. Seguro» de c..4nibio. Pr^a- SITO» por onent* de clientes. • 
Coa» 3ei Pr ln" ' ) e ' "•'^•-^^^'^^^'•''''i ho er.coi,itr«do uu poderofco auxi- mi Giros <inb¡o pla^au ds nlguE» injportancia turiio-i y créditos .'ou garantía de fon- I 

ú t r iste comii iy; ^ organizó <m i . estación T ^ -fi o c ^ t a d O l a ü O O S Í a ^ I '^-Tr'''^ T Tr-'f í ' " i C^^a.",.^^', biüete. extranjero». c:^r^r'':Zd ¡:'^:^ ^ ' ¡ ^ . r ^ C A J A D E A H O R R O » i 
I la iMUiMIt* fo rmo: L i d . U t J & t c i U t ^ I c t p U O ^ l C t | percudas de wi«g la , debilidad g ^ | barias d , ^ ' e d i t o C . . n t a í corriente. í en l a . Bol .a . de Bilbao, Madrid. B a r c - I N T E R É S 3 , 2 5 P O R 1 0 0 ! 
Gi»B(ííwi 7 lobreguarda» dea P»trimoni<3. que I • • M nerai, falla de ap-jtilo y pertmaoM m imuoiicionoí » la vista. Imposiciones á loo». Parí», Loudre» y Bruselas. n 4 i ni\srv^ ntn xirn AYA Í 

iris» lo r—vita fcnpleedoo de C»b*ef¡z»« SAHTÍ!fT?l!lR 9 . - - C Ü : I ateneístas preparaa m «ieviwiooao térnacat , qus ooo con- H rs.^ meíei j anuales. Cobro y norocsaoione» de cujone. y títm- ' «Jmcín» Control : BAJNUU ÜK V I ¿ ' . . A I » - ^ . 
del P r t r t e o n i o ' A y u n t e m i í n t o , con el admi- lina .oTe^nne fie^fa de l:i p«* ía , en la que i seouen:-in inmci ia ta do ios est.vlos M AUVNCIAS M." ' Puedsn W e r s e j f P^'- l^»^». í° jJV*;^» r ? ^ . ^^ i^^ '^ í^^ , 
iKi iwit imoai" . jyuupwiij.'cu.Aj, û J V, . . , , , j , .-. i ,„-,..\„ íM .„-;v,oK» H ' * \ iiT'1-"hí pfc.% T.'^rmT T'f íf^n i'r'linle« Dnrnrcj-n Klanchove qti9 en cea qn:era de las Agencia», desde UNA a 10.000 ^^•"•„ 
istrador patrimor, «1 y ol alcalde. Cruz da )a , tomaran m . ^ t o d ^ !o. lUcratos mon.ai5c»es , | g ^ P ^ k - | ^ | , ,-:.!eitio Guci í i Ja? 'Mar : ;u i i : ; , i^mdl^ca, ^¡¡¡S- o í ^ ^ ^ , ' Los r . i n t ^ ^ o s ŝe efectúan tambrén en la Oficina Central y ^ ^ 
ial oapilla, custoriíada por dos fiuirLiis a::i-, -- Ln f-.-.tíif«^ t.anqeuto ec ha reun.do ..I g J>R. t-MiLlo CKESPO. M | (, , .JÍ ,J„^ Plencia, SoL-iorrostr» -Trucios Valmaseda Villaro. Vi- 1 las Agencia!, avisa.ndo con cuatro días de anticjpaciáu en la pri 
irdewo y aooinp4 |a ia por dos fumelcs. Mú. 'Colegio d:;T5(fctorc« y Licenciados en Cienc'as H Madrid, Diciembre do 19U.» g j * ¡larcayo, Vilia^ana d) -Mena y 'Miranda da Kbro- ' i ni«ra, y con ocho días en.' las i í fundas. ^ 
eo« V oaatoros. Cs9«il&ne(l de altar y cape-: y Letras. , ^•iBMiMMHWIBriMBMBlIlBMWMIlllllhBiHIM' i i i .—HIMII» i n • — . ^ J l 
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u 

Gran Hotel Cuatro Naciones 
E N E L P U N T O M A S M O D E R N O Y C É N T R I C O D E LA C A P I T A L 

€diftdo construido para hotel de primer ordsn, comedores 
¡/departamentos especiosos en planta baja, gabinetes de 
lectura, teléfono, baños, etc.—intérprete d todos los frenes 

• 'í?!!S58SI*«!S*8"?S%?«*i*' 

(Jalk áz jauría, 6 VALENCIA 
?£?3!2?2?2S2t£?252;2S-.?S¥2¥2!5í2?;?5!2?S?2???2? ,2?£'?5!2?2?????S!??2?í?¥?!S 5 » 5 í o é « « 5 4 ñ * s » c » 5 * 5 s%;¡ «•~aóá''iaó¿rao< S8S8SÍS«?S.8SSÍSS?SSS!SS5SSS!8 

EDMUNDO BEUTEL 

PENSIÓN DES
DE 7 PESETAS 

J> la exposición lanzada al comercio 
español P°r «Unión Gremial», nos com
placemos en reproducir los siguiente* pá
rrafos : 

«Cuando la UNION G R E M I A L se d 
rigió el pasado año á todos los comf>r-j|? 
¡'jantes é industriales financiándolos s u i 5 í 
propósito de establecer en esta ciudad ¡gj 
la celebración anual de unr, g n n Fe r . a - ; | | 
Muestrario, aunque bien impuesta eBta,|f 
entidad t b sus deberes aj níentarlo, po-;jg 
día trasmitir no más oue su* anhelos, ¡ | | 
que, si fundados en profundas conviccio-i «S8?íS8ní8?8̂ SSSS!8S8!8S!!í5888?8S8S8S8?SS?MSSS8íí8SS«8í8J?S888S888KaS8»R!85í88S8S8?í58!SI«i!8;8K?8?8!, 
nes, solamente habían de infundir hola j B B a i a a i a m m l l l a a a a a ( a l l l l a , l u l i l l a a i a a t n a l l a i a a a a a M I N a l i m u i u i n n n i u H i n 
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A L M A C É N D E F E R R E T E R Í A 
T E R I A D E C O C I N A 

Y B A -

cPascual y Scnis, 19 >: falencia 
VALENCIA.—Caza de volát i les en l a hermosa Albufera va lenc iana 

Gran Farmacia Laboratorio i 
DE 

S. VILLARROYA 
Mar , 38 , y C o m e d i a s , 2 

Esta antigua y acreditada Farmacia, 
que fué fundada en oi arto T?36 por el 
iloctoí (latvia Marín, pasando después 
á su hijo político, doctor J . García Bo
yo, ha visto premiados RUS producto» 
en varias Exposiciones y poseo el títu
lo do proveedor do la Real ' 'asa. 

Recientemente, y por haberse retira
do del ejercicio dé la profesión el doctor 
(jarcia Royo, adquirió la propiedad el 
joven y culto farmacéutico D. S. Vi-

ar ro ra Marqués, quien, siguiendo 1» 
tradición de la ( a sa en la escrúpulos* 
preparación de fórmulas y empleo d» 
los más pnros medicamentos, goza de 
gran confiania entre su numerosa 
clientela, que ve aumentar progresiva
mente en los tres años que lleva al fren
te de dicha Farmacia. 

Q E E E E E I H I l E E Q C D a 

Sa do ras e s p e r a n z a s . 
Hoy que l l a m a m o s n u e v a m e n t e á t o 

dos los .-demento^ p r o d u c t o r e s , lo hace 
rnos va s m b a l b u c í os y con In A r m e r a 
ir>rop:a de qu ien p u e d o m o s t r a r tangibles . 
rnaJ idades . 

Dec íamo . ' . o í ] - r-i b 'en los r v a n d e s in-
tpr-'-pe-i de \<>- )~<i>'W"-;• dep^ndr-n pr inci
p a l m e n t e r{e •••; pot.^n_oia.idad e c o n ó m i c a , 
y é s t a de s-u? rc«l:r>f p r o d u c t o r e s iju« r a 
dican r>av- ia lment t - en el desaiTollo de 
h I n d u s t r i a v del ("omercio, !a vida m n . 
dertiM, í m p ' i;ia el esfuerzo c o k r ' i \ n . en-
caminándolo per orientnc :ones práctv 
cas. 

Ya «i? celebró en Valencia ¡a primera 
Feria-Muestrari,-, de España, y sus exce
lentes y prácticos resultados, hiciaron 
mposible para siempre toda vacilación, 

Aquel esfuerzo colectivo, fué reaÜza-
f ] ° . y la brillantez cor. que tuvo lugar el 
rasado mercado de muestras, asegura el 
pxito de los sucesivos, en que, aprove-l 
chando las enseñanzas de la experiencia,! 
podrá atenderse á su perfeccionamiento 
progresivo. 

UNION G R E M I A L , que no hubiera 
pretendido organizar la Feria-Muestrario: 
del pasado año sin tener propósito firmí-j 
simo dfe que se estableciera con periódica- ¡ 
dad inquebrantable, se impuso el deber j 
de procurarlo asi, y á, ello se apresta con! 
afán, teniendo á honor el dedicar á es ta j 
obra todo su esfuerzo. ' j 

Con tutelar solicitud, como la de quien i 
labora en ejecutar preciada joya que h a ' 
ría depositar en el tesoro que todos debe-i 
mos ofrendar á nuestra madre Patria se ' 
ocupa afanosa en procurar para, este fin¡ 
todr.t los medio? que sirvan á consolidar* 
ía vida de este mercado di: muestras , : 
que, ÚBÍÍSO en £¡apañ», tiende al mayor 
desarrollo del intwKSMnbio mundial , ace
lerando el crecimiento de la producción 

"que ee mente segura de riqueza. 
Para esto, cuida con tiempo de procu

ra* amplios locales á ios concurrentes ; y 
por si los existentes no fueran bastantes, 
construye elegantes pabellones, qute si-
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ALFREDO CALDERÓN, N.° 13, VALENCIA o BARCELONA o MADRID o MALAGA o ALICANTE ! 
P R I M E R A S M A T E R I A S P A R A A B O N O i 

S a l * » » d e p o t a s a A S u l f a t o d a a m o n i a c o . 
S u p e r r o s f a t o d«s © « I Z A M l t r a t o e l e s o s a -
_ s * o o r i a e X r - i o m s » » A P A . •» « t ra to e l e <= a l • 
S u l f a t o s d e h l e r r o /"tCEMTV F a r t l l l « » d o r r a d i a c t i v o . 

Abc»o 0rSani=o_compl.t0 A ^ A **"££ ̂ SS^^JT I 
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• - A Z O P O T A " « M U «iaisTAO* _ _ 
S u l f a t o d e c o b r e , A z u f r e p r e c i p i t a d o , A z u f r a f l o r , P y r a l i o n 

I n f o r m a c i ó n g r a t u i t a « o b r e e l e m p l e o r a c i o n a l d e a b o n o s :-: 

Diploma de honor con medalla do oro 
En la Exposición regionai-valenciana 

J. Sugranes 
J o y e r í a , p l a t e r í a , o r f e b r e r í a , o b j e t o s d e a r t e |) 

J*-»wN»N<»^S»*.^s<*w*VA>S^ 
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SACOS DE TODAS CLASES Y DIMENSIONES 

P. PUIG MUÑOZ 
Tiene el gusto de ofrecer su nueva fábri

ca y despacho, camino de Tránsitos, cruce 
Jesús, "Chalet Trinidad". 

TELÉFON01.067 VALENCIA 
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! SIEMPRE VENCEN í 
í bt VIHTA f« TODftS US CAPCUBiaS 3ti MUNDOÍ 

es n a negocio de empresa. L a organiía 
UNION G R E M I A L , que es una entidad 
de carácter otíciaí reconocida por el Es
tado, é integrada po? mües de contribu
yentes valencianos; y al imponerse la 
misión de laborar en esta causa, cumple 
á los imea de su constitución, que la im
ponen el deber de fomentar la produc
ción y defender ios intereses industriales 
y mercantiles. 

Sin otra finalidad que la de dedicar to
do su esfuerzo al cultivo de tan altas as
piraciones, se honrará siempre poniéndo
lo al servicio de la producción en gene

r a r á en lugares inmediatos y " ' n r d r i m ^ l r a 1 ' e n «"roP"11»611*0 d e 6 U d e b e r ? p a r a 

entre ni ; ha introducido reformas e r H a 1 m a ^ o r g l o"' f t d e ' * ¡ ? ^ t r i a - > 

^ l a m e n t a c i ó n que tiendan á proporcio-! ' ¿ T Ti * ' " l ' 1 ~ 1 

nar todo género de facilidades; h a dividí-1 D e c á l O ^ O Út l a m a d r e 
do el trabajo de organización en d i s t i r J 
tap secciones que tienen fines especiales 
encammadas al mejor servicio V utilj 
dad de los productores q u e ( 3 n v í e I 1 ' 

e T r / * , * f . " e ™ P I * ^ P ^ r t a á r e c o g e 
y a n t a s md.cacaones m U d i r i j f t I 1 ) ^ 

proposito de allanar las dificultades que 
puedan presentarse. 

Del 10 al 31 d e Mayo tuvo lugar en 
\ alenwa la Feria-Muestrario de 1917 « 
<*v laamismaB Hachas y cen igual exao' 
fctud ee inaugurará y clausurará la del 
presente año. 

Muy en breve, M publicará un libtt, 
^uía que M remitirá á cuantos lo soHci-
*&, en el que encontrarán los producto
res y comerciantes, todos I o < . ¿ ^ ^ 
tes que puedan serles útiles « ^ e n _ 

Gomo á as clases productoras n o s ^ 
Rimos y ellas ya conocer ' 

otras Naciones 
. ao h 

tendernos ahora en proclamar las 
lencias y los beneficios e s t r a o r d m S a 
qil? reporta la concurrencia á estos m 
eados de muestras , cuya celeb«ueion «ir 
v e á facilitar las transacciones e n _ " 
porciones no alcanzadas hasta hoy p o « 
medio alguno. p 

r W / eÍm y a ° ° B o c e n Ja objetividad 
de estas ferias, que en otras N • 
años ha que se celebran, no hvtaotá^. 

P R I M E R O . Darás de mamar 4 tu 
hijo. Si no tiene» bastante l«chte, l lama 
en tu auxilio al biberón, cuidando que la 
loche sea buena y esterilizada. 

SEGUNDO. Darás de mamar á tu 
hijo cada dos horas, hasta los tres meses, 
y después cada tres ó más . 

T E R C E R O . Entre mamada y ma
mada el nifio no tomará ningún otro ali
mento. 

CUARTO. Baña al niño y limpíalo 
¡bien todos los días, y le evitarás muchas 
I enfermedades. 
¡ QUINTO. No darás á tu hijo ali
mento sólido antes dte los cinco meses, y 
entonces heoho con leche, nunca con cal
do de carne. 

SEXTO. Cada biberón debe ser usa
do uña sola vez. Inmediatamente que 
mame; el niño, hay que hervirlo muy 
bien, lo mismo que la tetina. 

SÉPTIMO. La diarrea es la peor en-
fürmeoad oiel niño. E n cuanto aparezca 
iponlo á dieta a-hsoluta y consulta ense
guida con el médico, pues ai principio 
es fácil contenerla; después corres mu
cho peligro de qilídarte sin hijo. 

OCTAVO. Los mayores enemigos de 
los niños menores de cuatro años son : el 
vino, el café, la carne y las frutas. Prí
vales de ellos y tendrás muchas probabi-1 
lidades de conservar á tu hijo. No ]o ha-| 
gas,-y cuenta por seguro que pagarás con' 
lágrimas tu desobediencia á este leal 
conáoja. 

NOVENO. E l niño necesita tanto co
mo el comer, respirar aire puro. Sácalo 
de pa^co !o más que el tiempo y tus ocu
paciones ij; io permitan, y ventila bien 
su habitación. 

DÉCIMO. Vacúnalo tan p r o n t o 
cumpla tres meses ; pero si hubiera epi
demia de viruela, hazlo en seguida, aun
que tenga menos edad. 

Para evitar al niño ln diarrea, le darás 
un Papel Yhomar todos los días, en 
agua ó leche muy azucarada. . 

Puntos <Jc venta : F. Gayoso, F . Casas, 
Martín y D u ' á » , Pérez Martín y Compa
ñía, Madrid.—Sala y Segalá, Barcelona. 
Teodoro César y Centro Farmacéutico, 
Bilbao.—Farmacia E l Globo, Sevilla.— 
G. Contal y (-"ompaflífi, B - Abaseal y 
Compañía y A. Gamir, Valencia. 
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¿lina publicación instructiva, amena, interesante y económica? 

ESPAÑA AVÍCOLA 
R e v i s t a q u i n c e n a l i l u s t r a d a , d e A v i c u l t u 
r a , C o l o m b o f i l i a , C u n i c u l t u r a y a n e x o s 

Director: 0, RAMÓN J. CRESPO: Apartado, W 

LA CONSERVERA LEVANTINA 
Sociedad Anónima 

BENIFAYÓ (Valencia) 

Elaboración de toda clase de conservas vegetales 
y mermeladas 

PRODUCCIÓN DIARIA: 15 .000 BOTES 

^P^arTTrTr^yHp^pi^pi^p^^^^^p«^i^^P^Ly^p^p^t^^Lr^Lr^P^F«^p«^B««««^^««^p«^p«T|p *jliJ'^^*-Pf(W^'^P'^—^JIIJ*Hi' 
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VALENCIA • 
«ESPASA AVÍCOLA» gonra30EO33Ge^^ 

es necesaria al Agricul
tor, Propietario r u r a l . 
Hacendado y á toda per-
ona que, por lucro ó por 

deporte, quiera criar con 
éxito aves de todas clases 
En el primer año de vida 
ha publicado 206 artícu
los4, originales de los más 
prestigiosos avicultores @ 
españoles, y 718 graba 

9 dos altamente instructi
vos. 

Pida usted un número de gratis 

Compre usted un Molino do Viento 

"ALBERTO ESCOBAR" 
de fabricación española 

Pozos artesianos - Patente 56.049 
Pídanse catálogos 
que se remites 

gratuitamente 

Gran Premio: Exposición de Milán 
Gran Premio: Concurso Nacional 

de Barcelona 

Tañeres: ALBERTO ESCOBAR $ 5 * 5 4 | 
Valencia 

Bombas de todos sistemas, 
Pararrayos, Norias 

Apartado 152 

a 

Teléfono 1.142 

u p n n B a o n i D o a p o n n n n a a t¡ 

AI-MACEN ES CAMPOY 
í'La Isla de Cuba" 

C a l i * d « S a n V l o 4 » n t « * 1 y 3 , c h a f l é n + \m p í a * » deja Reina, 5, 

aaoDMBiaaaDDD aaiDiOialoa'aanDaaaDnaaaD oaa an a o p mofla a n o aa au a o » • n o oooa DO O a a a a a u i 

L u e g o p o d r á s u s c r i b i r s e s i l e a g r a d a : 

Aparco Correos 155,-Sr. Director de "España AvIcolaWALENCIA 

«P 

:-: Fábrica de Tejidos de Seda y Ornamentos:-: f 
^j¿^ Calles d e Luis Vives, 6, e n 

Justo Burillo 
y C o m p a ñ í a 

7 y . V A L E N C I A 

Ventas al par mayor i detall da Pañueles da Mul ta, ber i l io* j l i to i , Fábrica da bordadas 
mecánicas. Grandes surtidos de artículos en tedas tas seccional. Socolen da sastrería á le nít ida 

biñTnm p niD D o p a n o Q n n n D a D q p p o a n a o q a a o o n o p a o a n n n o n o o na n u t» o i> * 

H 

Talleres exclusivos de 
bordados en oro, sedas y 
figura de Iglesia, para 
Temos, Casullas, Palios, 

I Mantos, Túnicas, Estan-
1 dartes, etcétera, etcétera. Diplomas de honor y medallas de oro 

Z a r a g o z a i 9 0 8 y V a l e a c l a 1 9 0 9 

: : tresuelo, y Paz, 10 : : 

Tisús, Terciopelos, Espolines 
de oro, plata y sedas. Damas
cos, telas para trajes corales, 
Albas, Roquetes, t-álioes, etc. 
Esculturas y todo lo relativo | 

á culto divino 

Valencia-España 
Exportación á las América* 

Cimborrio de la Catedra l 

' ''.>xx nos importa, no obs-j 
iguiente : 

Valencia no j 

„ t d «Va . W » V » M V 

B E O I E E I D E E E r i E E S m ^ ^ 

Única 
Gr&n Fábrica de Orfebrería Religiosa en Me
tales finos y bronces, Casa especial en cin
celados y restauración de objetos antiguos. 

Taller ie impariajléetrica 
de 

V. Ferrando Gay | 

Proyecto» da tnatalaoionea alae*rt« 
eaa de alta, y ba ja tensión 

Motores, d inamos , a l t e rnadores , 
t ransformadores 

Sa l tos de a g u a é insta laoiones d a ^ f l 
r i ego 

U Reparac ión de toda c lase de maqui
n a r l a e léc t r ica 

B 

%&, 

Avenida del Puerto, 119. 
T e l é f o n o 1.163 

:- : VALENCIA : - : 

Premiado ert varias Exposiciones 
frnrm l a c o r f e . p o n d e n p l a : fld, O R R I C O 

. , ¡,:-'-v-.u>nur y os la 
J-a tljna-lNi-uestrario do 

í'-SÍ6ll>ÍF**a?v :N/«ÉW'Ciei«:tí 
•"-'•'•g-'-"'**'*'-"*"-*-"""*'**-f****-%r-A-'>iif^" 

Fábrica: 
San Pedro Pascual, 1 

! 03GEiEiri3GHEI3riC^^ 

V A L E N C I A Zaragoz^ai4,°F pra!. 
Frenfe al Bazar Giner) 

5030158 

Fábrica da lámparas y broncos decorativos 
¡ Enrique Mariner 

SAN VICENTE, 220.—VALENCIA 

Medalla de oro y Diploma de mérito 1 
en la Exposición regional valenciana 
: : : : : : : de 1909 : : : : : : : m 



MADRID.—Año VIII.->Núm. 2.553. (6) EL. DEBATE: Viernes 10 de Mayo de 7918 

I^a fiesta nac iona l 

Gravísima cogida de 
"Pinturas", en Madrid 

"Fortuna" corta una oreja en Lorca, y "Angele-
te", en Badajoz 

Tres días hay en el ano 
que relumbran como el sol: 
Jueves Santo, Corpus Christi 
y el día de la Ascensión. 

Ayer fué la Ascensión, y no quedó desmenti
da la cuarteta popular. Relumbró el día; pero 
juyuoteó Bolo, que continúa soplando en Mayo. 
igual que si en Marzo estuviéramos. Lo cual 
moleste á los toreros. Y eso lee ocurrió a «Co
chero», Malla y «Saleri» al manejar capote y 
muleta. 

Oran concurrencia acudió al sexto festejo del 
abono, en el cual se aplaudió á los lidiadores 
al hacer sn presentación. 

* inMIDRASIIt 
¡ 11 Miara*!!! No desmintieron la casta. Pero. 

lay, qué toreritos de nuestros pecados! Hubo 
•n el ganado, grosso modo, poder, nervio, resis-

> tesela. Varios de los astados, además, cortaban 
el terreno. 

La torería, lejos de sobreponerse á esas difi
cultades y de torear poco, bien, serenamente y 
con eficacia, se dejó dominar por el pánico y 
por el barullo. El desconcierto perjudica á los 
diestros y hace que estos bichos, listos y avisa
dos, se avisen mis, desparramen, aprendan, se 
adueñen de la situación y «tengan para todos». 

Así vimos recortar sin tino ni medida; ca
potear á dos manos, mal y sin descanso : haber 
en la arena siempre sobra de coletas: rodear á 
lea burelee; picar en cualquier parte, y pro
curando destrozar i las reses; perder capotes, 
monteras, añadidos, zapatillas y mangas; tirar 
•1 «Sordo» tres palos sueltos y orejeros á la me
dia vuelta... Inútil es decir que las broncas no 
cesaron. Esto en líneas generales. 

Los hijos de D. Eduardo nos enviaron seis 
toros negros, dé buena presencia, con velas des
arrolladas y veletas, y finos y bonitos la mayo
ría. Sobresalía «Cantador», un hermoso ejem
plar, chorreado en verdugo, que ocupó el cuar
to puesto, y gustó enormemente al cónclave, 
i Qué decían ustedes? ¿Qué había sido mal aflo 
de pastos? 

Rompió plaza—¡qué casualidad !—el número 1 
de la carnada, que fué un toro superior, muy 
bravo y noble. Pero le Saqueaban los remos, y 
•e caía. En vez de fumarse ricamente esta bre
va, «Cocherito» le tomó un asco atroz, se ape
rreó con ella y la asesinó vilmente. 

El segundo miura cojeaba y se cala ai prin
cipio, por lo cual se le abroncó. Pero sabido ee 
quo muchos de tales lisiados, se calientan con 
la brega y tiran las muletas. Eso le pasó á «La
minarlo», quien luego trajo de cabeza á la in
fantería. Pero como resultó blando y sin po
dar para los jinetes, con él la echaron de 
"alientes los centauros. 

Bravo y poderoso el tercer miureño ; no res
pondió el cuarto á la fachada, pues huyó de los 
tapates, le acosaron los picapedreros y se mos-
ító tardo, y blando. En una palabra: manso, 
que sólo tuvo poder. Tauíhién los dos últimos tu
vieron poder. Ambos pelearon bravamente, en 
particular el sexto, aunque tardeó algo. 

Dií de sí el primer tercio lo que no daba ha
ce tiempo: un marronazo, una vara de refilón, 
85 á ley, 22 terribles costaladas y seis solípedos 
arrastrados. De éstos, una airosa, valiente y lin
da jaca torda no salió del redondel en los seis 
toros, y murió al finalizar el espectáculo, i Po
bre animal! 

Hubo picador que cayó al callejón de cabeza, 
resultando Abia con la mano derecha magulla
da, y Salsoso con una pierna en lastimoso es
tado. Parecía que aquellos hombres venían de 
Yprés. 

LOS REHILETEROS 
•Pinturas» le clavó al primero de D. José j 

D. Antonio un par superior, de poder á poder, 
r otro excelentísimo, cuarteando. «Armllllta» pu
to uno extra, asimismo al cuarteo, y se ova
cionó larga y merecidamente & los dos mu
chachos. «Armillita» cuarteó, ademas, á «Can
tador» un par abierto, pero valentísimo y muy 
aplaudido. 

Bravo y difícil, cortando y tirando cornadas, 
pasó «Luminario» á banderillas. A «Sofito» se 
lo aplaudió un par saltando, que cayó bien ca-
fcnalmente, y uno á la media vuelta, tras una 
cogida sin consecuencia*, «Cofre» tiró un par 
malo á la media vuelta, después de innumera
bles salidas en falso. 

Bravo* y corneando estuvieron «Podenco» y 
¿Ciervo», palmeándolos muy bien «Regaterín», 
«Populo», «Cuco II» y «Cofre», quienes expu
sieron la piel, y recogieron justas palmas. 

Bn cambio «Pepiüo» y «Chatiüo» pasaron 
fatigas y quedaron de lo peor al habérselas 
con «QuiDeo». 

Pocas y malas verónicas largó Castor á «Canta 
dor», y éste cogió á «Pintura», en unos capota
ra á dos manos, delante de loa toriles y ganándole 
«5 terreno. Lo enganchó por un muslo-, lo volteó 
& mucha altura y lo recogió en el suelo, pateán
dolo. Quedó Ellas inerte, lo tomaron en brasos 
los «monos» oon valentía y lo condujeron rápida 
mente á la enfermería, causando el accidente pro
funda impresión en el público y en loe lidiadores. 

El desgraciado banderillero h» sufrido varias 
cogidas, algunas también por toros de Miara. 

Al veroniquear luego et bilbaíno, le silbaron, 
culpándole de la desgracia. Pero se le aplaudió 
en desagravio. 

A «Pinturas» le apreciaron y curaron una. cor
nada de l í centímetros de profundidad, con des

garro de vasos musculares, en la cara antorior y 
superior del muslo derecho; otra herida en la 
oreja izquierda y contusiones en la parte anterior 
dei tórax. 

«COCHEKITO» 
Ni dirigió ni quitó. Se le silbaron las emba

rulladas verónicas al primer sevillano, al borre-
guísimo animalito. Lo muleteó eternizándose, bai
lando y por la cara, coa la derecha, ayudados y 
tirones, apareciendo como digno remato las bron 
cas, las palmas do tango, los desarmes, las es
pantadas, la rueda do peones y el «qnc se vaya». 
Tros pinchazos delanteros, cuarteando; los ente
rradores, y una grita, que se oyó en Bilbao, en 
tanto se ovacionaba al bravo comúpeto en el 
entierro. 

Bueno acabó «Cantador» sus días, dándole Jau-
reguibeitis pases movidos, por la cara y todos con 
la mano de cobrar, intercalando arrodilladuras y 
un molinete aplaudido. Cuarteando, arreó el ve
terano media delantera, perpendicular y con ba-
rrenadura, sonando muchas palmas y algunos 
pitos. 

MALLA 
Veroniqueó poco, mal y entablerado á sus dos 

enemigos. A «Luminario» (bravo y difícil) lo mu
leteó cetoa y con inervencionos ajenas, por ayu
dados bajos, derechas altos y tirones, sin conse
guir ahormar ni igualar al de Sevilla. Metióle 
dos pinchazos, buenos y aplaudidos, al volapié y 
en la suerte natural, más una estocada delantera, 
á todo vapor y yéndose, tardando troce minutos, 
sin oír loe dos avisos reglamentarios, y recogien
do una infinidad de aplausos. Salvo esto de los 
avisos, llevaron muy bien la lidia D. Tomás Ro
cha y D. Valentín Martín. A «Luminario» se le 
pitó injustamente en el arrastre. 

Al bravo «Ciervo» le instrumentó el de Vallecas 
pocos y movidos ayudados, resultando toreado y 
requiriendo el auxilio de los peones. Tiró Agustín 
la monteriüa, y sacudió una estocada ida, per
pendicular y delantera, cuarteando, volviendo el 
rostro y tomando las tablas. Un pinchazo delan
tero, entrando mejor, actuación do los enterrado 
res y palmas abundantes. El vallecano hizo algu
nos quites que so aplaudieron. 

«SALERI» 
Tampoco desagradaron los quites de Julián. Las 

verónicas á «Podenco», superiores y valientes, se 
le ovacionaron al de Romanónos; pero no así las 
endilgadas á «Guineo», malitas del todo. 

A «Podenco» le sobraban, al final, nervio y 
bravura, y con ellas se apoderó del de la Alcarria 
y lo puso en franca huida. El paisano do la miel 
arreó un bajonazo cuarteando, y se quedó tan 
fresco. 

El sobrino de Tovar—digo yo que «Saleri» será 
sobrino del duque, puesto que es hijo de Romanó
nos... (pueblo)-muleteó despegado á «Guinoo», 
y lo cazó de un sartenazo. ¡ Ay, pollo Sáiz! I Ay, 
aJearreno de mis entretelas! I Qué tardecitas! 

LA NOTA DE AYER 
La dieron los miuras. Duros y nerviosos, per

seguían á los infantes y derribaban con estruendo 
á los jinetes. También los toreros dieron su nota: 
el miedo. 

¿ 7 Gaona y Jcselito? Bsonos, gracias. En Ba
dajoz, toreando albarranitos y cempitos. 

A ver si es posible que salgan los subalternos 
anunciados, que s« les conceda á los nvédicos el 
solicitado burladero, que retornen los alguacili
llos y que asesore «Agujetas». 

R E L A N C E 
* -* -

Hoy comienza la renovación del abono, de 
nueve de la mañana á una de la tarde y de dos 
y media al anochecer. Filas br'ias de tendido, 
tabloncillos, balconcillos, sobrepuertas y mese
ta de toril, en la calle de la Victoria. Leíante-
ras, filas y tabloncillos de grada, en la calle del 
Pozo (reja). Barreras, contrabarreras, delante
ras de tendido y palcos, en la calle de Arlaban. 

» * » 
BADAJOZ 9.—En la primera corrida de fe-

"ría, los de Campos Várela, aceptables. 
Gaona.—Muleteó, bailando, y dio un píncha

lo, media delantera y un descabello. En el 
cuarto estuvo más artista en quites, clavando 
un par de dentro afuera, y uno al cuarteo. 
Trasteó muy bien y dio un pinchazo hondo. 

Joselito.—Veroniqueó y muleteó movido, y 
pinchó excesivamente. 

«Ange'.ete».—Hizo una buenísima faena de 
muleta, en la que sobresalieron ocho moline
tes, una esto .*• la atravesada y otra aguan
tando. (Oreja.) 

Al sexto lo veroniqueó muy ceñido, puso un 
buen par, y finalizó con un volapié. 

• • * 
LORCA 9.—Los toros de Guadalsst cumplie

ron muy bien. • 
«Algabeúo».—Embarullado en m primero, 

que mató con media estocada tendida. Al coar
to lo despachó con media, baja. 

«Fortuna». -Muy bien en sus dos toros. Cor
tó una oreja. 

«Cámara».—Bfen en su "primero y regular. 
* • • 

9EGOVIA 9 -Con buena entrada se ha li
diado ganado de Canadá Honda, que resultó 
bueno. 

Infante y Mellaíto. cumplieron. 
* * 

V AliKJN»,'!.* 3 - f * ha celebrado una novi
llada-concurso, tomando parte los seis noville

ros valencianos: Manuel Martínez, Francisco 
Vázquez, «Gabardito», Chaves, álmontefio y 
Caballero. 

Vázquez y «Gabardito» ingresaron en !a en
fermería. Martínez ganó el premio, consis- i 
tentó en una contrata para una novillada. I 
Cortó dos orejas. Los demás espadas, desas
trosos. I 

El ganado, de Cobaleda, manso ; el tercero ! 
fué fogueado. ^ 

• • « i 

BARCELONA 9.—Plaza Monumental. Los | 
novillos de Télix Gómez y Manuel García, re- i 
sultaron buenos. 

Méndez.—Muy bien toda la tarde. Fué ova
cionado. 

Caáielles.—Superior con la muleta, y muy 
bien con el estoque. 

«Dominguln».—Bien en todos los tercios. 
«Facultades».—Cumplió regularmente. 

# • • 
BARCELONA 9.—Plaza Vieja. El novillero 

«Carralafuente» se contrató de palabra con la i 
empresa de esta plaza, y su apoderado lo te- j 
nía comprometido con Amézola para cuatro ¡ 
novilladas, siendo la primera la de ayer. Le! 
sustituyó Méndez en la Monumental. «Carra-1 
lafuente» tuvo una tarde buenísima, siendo '. 
continuamente ovacionado, sobre todo al en-' 
trar á matar. ¡ 

Zarco.—Bien, sin excederse. 
Pastor.—Solamente pasable. 

• * * 
ZARAGOZA 9.—Los novillos a"e Cobaleda, 

bien presentados y regular de bravura. 
Calderón.—Atropellado, breve matando. 
VentoLdra.—Voluntarioso, bien toreando y 

superor matando. 
«Herrerín».—Estuvo desafortunado. 

FABRICANTES ¡ M * R TA. 9 ,A N ° ? ̂  
4 i i j i i i w i i i n •>» | A,rtieui03 para -¡ardan, heladoras, armarios fri^orí-

INDUSTRIALES 
fieos, thariaos, nitros, jaulas, cafeteras 

CRUZ, 31 y GATO, Z 
otcatera 

Secaderos y calefacción i 
vapor con ívreao á la cal
dera para toda clase de in
dustrias, sUtema privilegia
do, patentado, con econo
mía 75 por 100. Purgadores j p R F p N 
elevadores agua, funcionan-
do siempru bien. Grandes 
instalaciones hechas en toda 
España. Solicítense catálo
gos. Lacoma Hermanes, Bar
celona, paseo San Juan, 44. 
Pinillos.—Espoz y Mina, 5. 

SE VENDE 
una casa con terreno para 
jardín, en la Villa de í.'uan 

(Santander). 
el Párroco 

Informara 

¡A LOS FORASTEROS! 
81 VIENEN A MADRID A COMPRAR MUEBLES DE 

LUJO Y MUEBLES ECONÓMICOS, COMPREN 3IEM-
EL CENTRO, QUEDARAN ALTAMENTE SA

TISFECHOS. PLAZA DEL ÁNGEL, t. Telefono 2.490. 

Primera Comunión 
Preciosos lazos pintados, 

DESDE 1,50 PTAS. 
San Luis. Barquillo, 28. 

SE COMPRAN 
minerales de estaño. Diri
girte á C. Zunzunegui. Hi
pa, 3, primero. Bilbao. ' 

MUEBLES 
ARELLANO 

FABRICANTE 
Bureaux, clasifi
cadores, ficheros, 

despachos. 
CABALLERO DE GRACIA, 11 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

-etmfixvrtL^t 

füSSSnj! 
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Jerónimo Farré Gamell 
Ortopédico da la Ci'nioa de niños da la Facultad da Madipini 
i r n l f t r t (quebraduras), aun ías más antiguas y 
d l i l i u u voluminosas, deformidades de la espal-

da, piernas y plos^e curan ó se corrigen, 
según sea la afección, con nuestro sistema especial. 
Es necesaria la presentación del enfermo, pues co
mo los aparatos so construyen para cada caso deter
minado, lian de confrontar siempre con BUS respecti
vos datos anatómicos. 

Piernas artificiales S r B B ^ 
puestos de modo crue, prescindiendo do toda, clase 
de enlace, piezas y resortes supletorio?, imitan los 
movimientos del pie natural, con patente de inven
ción en las principales naciones del mundo. 

Horas de 11 á 1 y de 4 á 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Calla da Juan de Mena, 23, primero.—Madrid. 
Enviamos gratis á médicos y á particulares nuestro 
libro «HERMAS Y CUESTIONES ENLAZADAS 
CON SU TRATAMIENTO» y toda dase de detalles 
respecto á los demás aparatos de nuestro invento. 

Ola 10. Viernes. (Letanías).—dantos Antonino, 
Arzobispo de Florencia; Gordiano, Epímaoo; Cuar
to y Quinto, mártires; Nicolás y Cataldo, Obispos; 
Job, Profeta, y el Beato Juan de Avila, confesor.— 
La .Misa y Oficio divino son do San Antonino, con 
rito doble y color blanco. ¡ 

Parroquia de San José.—Continúan los Siete I 
Viernes al Santo Cristo del Desamparo; á las ', 
6,30 de la tarde, el Ejercicio, con Su Divina Ma
jestad manifiesto, predicando el f'r. Vázquez Ca-
marasa. 

Adoración Nocturna.—Santa Teresa de Jesús. 
Ave María.—A las 11, comida k 40 mujeres po

bres: á las 12, comida A 72 mujeres pobres. 
Corte <le Maris.—Do Lorcto, en el Buen Suceso; 

del Sagrario, en San Ginés; del Patrocinio, en 
Santa María y San Fermín de los Navarros, y de I 
lera Desamparados, en Santa Cruz. | 

Cuarenta Hora».—En Santa Teresa. j 
Calatravas.—A las 8,30, Mi>a do Comunión para j 

la V. O. T. do San Franeir.-.i de Paula; á las 
6,80 de la tarde, el Ejercicio, con Su Divina Ma
jestad manifiesto, predicando el F-'r. Causapié. 

Cristo á« San Glné».—A las 10, Misa mayor: al 
toque de oraciones. Ejercicios con sermón. 

Cristo de la Salud.—Termina la Novena á su 
titular; á las 10,30, Misa mayor, con Su Divina 
Majestad manifiesto y Ejercicio; á las 6 do la 
tarde, la Novena, predicando el P. Alarcón, 8. .T., 
Bendición y Reserva. 

Descalzas de Santa Tereja (Ponzano, 66).— 
(Cuarenta Hora»). A las 7, Exposición de Su Di
vina Majestad; á las 10, Misa solemne; á las 
7 da la tarde, completas, preces y reserva. 

Jesús.—A lac 10, Misa mayor, con Su Divina 
Majestad manifiesto; á las 12, Reserva: & las 12,80, 
adoración de la sagrada imagen de Nuestro Padre 
Jesús. 

Perpetuo Socorro.—A las 6,80 de la tarde em
pieza un' triduo á su titular en acción de gracias, 
predicando el R. P. Esprit. 

• • • 
Continúan las Novenas anunciadas. 

• • • 
OÍA DE RETIRO 

Hoy, para las sonoras do la Adoración Diurna y 
Nocturna, en Torija, 14, dirigido por el B. P. Go-
ñi: por la mañana, 4 las 10, y por a tarde, á las 4. 

L/V MEJOR 
GR;AN &ÚJ&P0CQJJONSUMO, 
t^RGÁDÜRAClÓN;sÍíBSriTUYE 
CON VENTÁ.M LOS ARCOS VOLTAICOS 
A R d 1 T i O M S O N HOUSTON IBÉRICA t i l 
^ " * * ^ « V j » Madrid- Bandona-Bilbao- OHOo-SevUta- Vafeada -Zangón 

Camas, Muebles, Sillerías 

¿SOL. FUENCAHHAL, 33, piso 1° ,£%£& 

Retratos de Primera ComuniÓD 
con precios especiales. 

BIEDMA, ALCALÁ, 23. Hay ascensor. 

88 
z: 3,. 

OÜATBO EDICIONES DIAHIAS Q-,-
~ « N 

TARIFA DE PUBLICIDAD 
Fes atas. ti 

Comunicados, línea. 8,00 
Artículos industriales, línea.., 5,00 
Entrefilets, línea g 50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Hedamos, línea (cuerpo 8) 1;00 
En sexta pl<\na, línea (cuerpo 7).. 0,40 
En sexta plana, plana entera... 800,00 
ídem id., media plana 400,00 
ídem id., cuarto de plana 200,00 
ídem id., Qitavo de plana. 100,00 

i Cada am Cada anuncio abonarálOcts. por impuesto 

INVENTO MARAVILLOSO 
para devolver los cabellos blancos á su color pri
mitivo a loa veinte días do darse una loción dia
ria con el AGUA DE COLONIA «LA CARMELA».' 
So empica como perfumo on los usos domésticos: no | 
mancha la ropa ni la piel; 3,50 pesetas frasco. Ven 
t», Mayor, 23, fn-mai-a; Buenos Aires. Salta, 482, y 
depevitos. Autor: en Santiago, N. LÓPEZ CARO. 

Anuncios breves y económicos 

Atocha, 3 y 10, frente á Carretas 
Gran exposición de muebfss de lujo y ücon-SaiKos. Camas 

doradas y ae hierro. Único Almacén en Madrid que tiona 
fabrica propia (Seoovla, 291, montada con todos los ade
lantos modernos. 

Visiten este almacén antes do comprar. 

(Este periódico 
eiastica.) 

se publica con censura eel» 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

PRINCESA.—A las 10,80, Santa Juana de Cas
tilla. 

LABA.—A las 6, Pipióla.—A las 10, La In
maculada de los Dolores. 

INFANTA ISABEL.-A las 8,45, ün lío del 
otro mundo y El autor.—A las 10,80, Da todo 
corazón y íioa marchosos. 

COMEDIA.—A las 10,80, Los pergaminos. 
CEBVANTE8.—A las 10,80, Los dos pilletes 
ZARZUELA A las 8,80, La reina mora y El 

olivar.—A las 10,80, El mal de amores y La can
ción del olvido. 

CÓMICO.—A las 7, La bolsa ó la vida—A las 
10,80, Su Alteza baila el vals. 

CINE IDEAL.—Viernes Moda. A las 5 y 8,80. 
Exitaro sin igual: «EL CONDE DE MONTE-
CRISTO» (tercera jornada, EL FILÁNTRO
PO). ÉXITO: «HIJOS MÍOS!!...», hermo
so cinedrama. ESTRENO: tTRISTES AMO
RES», magnifica comedia dramática, inter
pretación de Mlle. LINA MILLEFLEURS. 

ODEON—A las 6,80, La España trágica.—A 
las 10,80, La España trágica (primera y segunda 
narración de este poema cinematográfico). 

EXPOSICIÓN CANINA (Parque dol Retiro).-
De 4,80 al anochecer. Banda do música todas las 
tardes. Entrada, una peseta. 

REUMA, GOTA, CÁLCULOS 
cólicos nefríticos, ciática, curan radicalmente con 

"4NTHJRICO WBIS" 
preparado por el doctor Cuerda. Premiado con k s más altas 

Nada de aguas minerales, lituias, recompensas piperací-ñas y específicos ínc-íieaccs. Resultados m.iravüloeos. certifi
cados p ° r " » aoctore; tH&s eminentes de España y Extran
jero. Ün farmacias y Gayoso, Arenal, 2, á 6 pesetas caja. 

AUTOMÓVILES 
OVERLAND, marca pre
ferida por S8. MM. Do *, 
6 y 8 cilindros, entrega in
mediata. Oarage Exoelslor. 
Alvaroz do Baena, 7. Te
léfono S-426. 

CABRIOLET Detroit» , 
seis cilindros, arranque, 
alumbrado eléctrico, nue
vo, urge venta. Razón. 
Créd¡to Español de Auto
movilismo. Conde de Pe-
ñalver. 24. 

LABORATORIOS 
Químicos. Instalación completa. Presupuestos gratis. Fabri
cación de material científico. 

ESTEVEZ Y JODRA -PRINCIPE. 7. MADRID 

P I E L E C I T A S 
PRIMERIZAS, usad «ate proparado y evitaréis las grie-

.. tas del pocho. CURACIÓN RADICAL cuando existen. De
searlas y suena* farmacias. MADRID. 

RADIO-ROSINI 
Producto único, garantizado; haca desaparecer radical

mente: hoyos de viruela, por antiguos queasean; manchas, 
oeeas, arrugas, espinillas y barrillos. Erupciones de la piel, 
mduso herpótioas. Levantamiento de la piel, por uso de 
pomadas y afeites; paño de embarazo, del sol y otras cau
sas. Evita y cura la erisipela en el acto, suaviza y blanquea. 
Depósito general, DURAN, Madrid, y principales perfume
rías, farmacias y droguerías. Frasco, 7,50 pesetas. 

PASTILLAS B O N A L D 
C L O R O . B O R O - S Ó D I C A S 
Boca , g a r g a n t a y t o s e s r e b e l d e s 

Ñ O Ñ E Z O E A R C E , 1 7 :: M A D R I D 
DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

S O L U C I Ó N B E N E D I C T O 
DE €AL CON V_.TtlÍ,V->cSlJ l A L 

Para curar la tuberculosis, bronquitis,catarroscró-
Aicos, infecciones gripales, enfermedades consunti
vas, inapetencia, debilidad general, neurastenia, ca
ries, raquitismo, escrofulísmo, etc. 

Farmacia dol Dr. BENEDICTO, San Bernardo, 4t, MA
DRID.—Teléfono núm. Ü¡M, y prlncipalesfarmacias. 

Defctes 

MAQUINARIA-HERRAMIENTAS 
DE RRECISION 

UTILAJE EÑ GENERAL 
A P A R A T O S D E E L E V A R 

Muelas de afilar SAFETY marcas «Rex» y «Corex» 
E N E S P A Ñ A 

FEDERICO RURRECHT 
B A R C E L O N A 

Cortes. 5 8 ? (esquina Balmes) 

Para curar el reumatismo, arterieesclerosis (vejes prema
tura;, artntismo, escrófula, obesidad, bronquitis crónica, 
asma, »" emplea con éxito la 

IODASA BELLOT 
porque alivia los dolores, evita congestio-
2Ü X »*»qnes, purifica la sangre, fluidi 
ficandola y, asegurando el riego sanguíneo 
aormal, y la regenera y depura de exúda
los y detntUB; eBtimgk .el apetito y la nu-
rición. 20 gotas obflR-como un gramo de 
foduro; pero no irriw ni fatiga el estoma 
go ni los nilones, no tiene mai sabor y es 
de uso fácil, seguro v eficaz. • 

4.50 pesstas en todas las farmacia». 
Folleto gratis. 

F. BELLOT 
Martín dt los Hsroa, 63, Madrid 

A PLAZOS, de todas mar. 
cas, automóviles, camio
nes, motocicletas, cargan
do 6 por 100 anual. Crédi
to español de Automovilis
mo, Gran Via, 24. 

ALQUILERES 

ALMACÉN y tiendas nue
vas, baratas. Embajado
res, 98. 

SE ALQUILAN espacio
sos g a r a j e s . Mendira-
bal, 3. 

ZARAÜZ : Alquílase cha
let, «confort» moderno, 
vistas al mar, «garago, 
jardín. Dirigirse : Beruar-
dino Icftta. 

CÉDESE parte entresue
lo para oficinas. Gran 
Vía. 24, Crédito Español 
de Automovilismo. 

«¿^ (^fá& 

OKUB 

&1U4Z 

Acreditados talleres del escultor 

VIGENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per
sonal . 

P a r a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

VICeNTe Tenfl, escultor, \7AL6NCIfl 

VEÍAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QOiriTlrl RÜIZ DE GAÜMA 
Vsnta m Madrid: S A T U R N I N A GARCÍA, t a s 

Btrdins. la (Canutarla.) 

CEDO habitaciones Me
diodía, sin muebles; eeflo- j 
ras. Diez, una. Plaza! 
Chamberí, 5. i 
• — • i 

CUARTOS de, nueve 6. do-1 
ce duros, últimos adelan- j 
tos, sol, ascensor. Bretón ¡ 
Herreros, 16. I 

ALQUILO carros de ma
no, 0,30 hora. Grafal, 2 ; 
Federico Balart, 1 (es
quina San Bernardo). 

V E R A N EO San Sebas
tián. Se cede piso amue
blado, confort, buen sitio. 
Razón : Perlas Kepta. Ca
rrera San Jerónimo. Ma
drid. 

COMPRAS 
cUMPBO oro, platino, al. 
aajae, antigüedades, aba
nicos, (..cajes, damascos, 
pianos, pianolas, aparatos 
fotográficos,^ almas, esco» 
petos y papeletas del Mon
te, aunque estén reempe-
nadas. Al Todo de OcauOa. 
iuenoarral, 4AV 

A V I S O : Las casas que 
más pagan por alhajas, an
tigüedades, máquinas- de 
escribir, ooter, fotográfi
cas , bicicletas , muebles, 
pianos, papeletas Monte 
y toda clase objetos para 
regalos: Clavel, 8, y Pra
do, 6, tiendas. 

D E N T A DURAS viejas j 
pagamos desde dos realeo 
diento; también compra-1 

mos las muelas. Precios 
altísimo*. Minas, 13 dupli
cado. Horas: cuatro á 
seis. 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, oon 

preferencia de 1850 d 1870. 
Crur, 1. Madrid. 

COMP 3 O dentaduras^" 
dientes artificiales, alba-
jas, oro, plata, platino. 
Plaza Mayor, 28 (esquí-
na Ciudad Rodrigo). 
C O M P R O perlas, toda 
clase piedras preciosas, 
mantoaee encajes, obje
te» de arte. Pilar: Princi
pe, 15. 

B E S O R particular com
pra piano y mobiliarios. 
Razón : Colón, 9. Electri
cidad. 

AVISO. La casa que más 
paga por oro, plata, plati
no, galones, toda clase de 
alhajas, dentaduras, dien
tes, es plaza Santa Cruz, 
7, platería. Madrid. 

COMPRO, gestiono, co
bro créditos y censos. 
Apartado 613, Madrid. 

D E N T A D U R A S , alha-
âs y metales finos, com

pro. C. Monga. Feli
pe III , 1 y 3. 

VENTAS 
VÉNDESE gran máquina 
escribir, nueva, alemana, 
mitad precio. Sin corredo-
ree. San Millán, 3, segun
do derocha. 

A. IBASEZ, venda mag
nífica finca rústica, 1.000 
hectáreas. Seteoientae de 
riego y trescientas restan
tes pastos. La atraviesan 
tres rías, ferrocarril y ca
rretera. Grandes edificar 
cioaee y renta. Precio, 
850.000 pesetas. Peligros, 
4, cuatro á siete. 

ORAN SURTIDO en to-
da clase de aparatos foto
gráficos. Veguillas. Cla-
v e l , 1 8 . 

SE VENDEN ó alquilan 
hoteles nuevos oon gara
jes, y garajes indepen
dientes, en El Escorial. 
Razón: Martínez Cam
pos, 5, Madrid. 

V E N D O solares, proce
dentes de testamentarias, 
muy baratos, en Jas ca
lles de López de Hoyos, 
Luis Cabrera, Cuesta, Má
quina y Canillas. Infor
mará Sr. Rueda, Hortale-
za, 19, de seis á ocho. 

FINCA 60.000 pies. Al
rededor Madrid, próxima 
tranvía, agua de pie y Lo-
zoya, todos los servicios, 
con huerta. Detalles : Ca
ballero de Gracia, 26, en
tresuelo. Villaseca, sastro. 

TRASPASO 
TRASPASO local disponi
ble. Reina, 35 y 87 ; mag
nífico para oualquler oo-
meroio ó industria impor
tante, sótano esplendido 
igual á la planta, con i 
taoargas eléctrico. 

VARIOS 
COLOCAOION1S8 
ta Centro Católico. Jsoo> 
metrezo, 6 2 ; 4.868 ooioosv 
dos. Teléfono 65-78. 

DEHESAS en Extrema
dura compra, arrienda, 
vende, etcétera. Cayetano 
Pesini. Badajos. 

T E S O R A S : Sombrara* 
adornados, 10 pesetas; be-
churas, 2,50. San Onófre, 
8, principal. 

SOLARES (Santander).— 
Vendo ó alquilo hoteles. 
Razón : Avenida Plaza de 
Toros, 4, principal, B. 

AGENCIAS OE NEGOCIOS 
F R A N C I S C O Martín 
Sanz. Madera, 88. Ma
drid. 

BOL» OE TiUBAJO 
Necesitan trabajo 
8ESOBITA joven, instruí-
d», católica y oon inmejo
rables referencias, desea 
acompañar señora ó niños. 
Razón, en esta Adoainis-
traeión. 

S O L É D A D Gonzálet, 
lastra y costurera, se ofre
ce para trabajar en su ca
ía ó á domicilio. Jornal 
módico. Espino, & 

O F R É C E S E señora 
acompañar señoritas por 
mañanas ; informes : Bor. 
dadores, 3 , cerería. 

CON inmejorables refe
rencias, ofrécese modista 
y sombrerera. Tudescos, 
45, prinoipal. 

OFRÉCESE matrimonio 
joven, sin hijos, para por-
tería de librea. Razón •. 
General Porlier, 26, pri
mero, núm. fi. 

S E Ñ O RA desempeñar!» 
carga casa persona respe 
table; buenas referencias 
Espartanas, 11, primer* 
número 2. 

OFICINA Católioa Ooloó* 
Otones femeninas. Espa
da, 4, prinoipal; de 9 é t 
y de 3 á C. Urgen '"ttitq-
triees, donoellad, muona-
chas para tedo, cocinaras» 
Ofrecemos señoras de oonfc 
pafiia, profesoras ¿a pía» 
no, profesoras elemental j | 
superior, profesora alema' 
na, modistas, costureras, 
porteras, cuidar oficinas, . 
mecanógrafas, taquígrafas, 
eefior; tas para comercio J 
salir con niños, y toda 
clase de servicio doméstíooj 

D E U S O U N I V E R S A L C O M O 

Agua de mesa 
N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a h i p e r c l o r -

t i i d r i c a y c a t a r r o » g r a s » t r o i n . t e e » 
n a l e s . 

sbaona á los cliente»30et«.porcada casco dew«!to. AGUA DE SOLARES 
DEPOSITO Y OFrCITí AS: R E I N A 
45 D U P L I C , P R I M E R O D E R E 
CHA; TELEFONO 2.929. UniOO 
importadores en la Isla de Cuba, Se
ñores Hftrmosíi v Arohe S. en C, 

Gorap «*'»•;», n a , Habana 
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